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Dois anos de grandes lutas, lideradas
pelos comunistas—A ditadura provoca
um clima de guerra civil — Para o povo
conquistar paz, terra, pão e liberdade
só há um caminho i o de novas lutas
contra a ditadura e o imperialismo, por

um governo democrático - popular
FAZ HOJE, 28 de Janei-

ro, justamente dois anoe
que Luis Carlos Prestes, em
nome doa comunistas, se
dirigia em histórico mani-
festo aos patriotas e demo**
(ratas, operários e campo-
neses, intelectual» e fundo-
nários públicos, jovena e ve-
lhos, civis e militares, ho-

I.
CARLOS MARIGHELLA

IIHMIIIIIIIMIIIIIIIMIMHIIIHimiMIMI
mens e mulheres, enfim, á
Nação inteira, para a to-
dos alertar diante doa pr
rigoe que já enti» amea-
cavam a soberania de not-
aa Pátria e ot destino* de /

COMENTÁRIO NACIONAL

Enxotemos o Espião
e Provocador Ianque
George F. Kennan

ESTA' MARCADA para março, aqui ao Rio,
'reunião de diplomata» e espiões ianques em serviço na
América do Sul, aemelhante a que foi realizada, neste mês
em Havana, com os funcionários do Departamento de Er
tado norte-americano na América Central.
. Salte á vista que a diplomacia de Washington, com
tai« reuniões, intensifica sua pressão sobre o* demai» gr
ttrnos do Continente para obter tudo o que ainda nfto
conseguiu em nosso» países e que ae apresenta de vital
importância para os planos guerreiros do imperialismo:

-matéria primas estratégicas, bases militares, dominação
econômica absoluta, controle efetivo de nossas força* ar-
madas, carne para canhão. Mas, para conseguir esses ob-
jetivos rapaces, oa políticos e os generais do dólar verifir
cam, igualmente, a necessidade de quebrar a crescente rr
sistencia de nossos poyot á guerra crimino*a que prepa-

;xam contra a humanidade livre e ao avassalamento brutal
..de «uas soberanias nacionais. Dai, esta ofensiva ianque, «o-
Are os nossos paises revestirem, também, o caráter de ia-
tervençio aberta e cínica eni nossa vida politica* dè pre*-
«io e apoio sobre Os grupos reacionários para inataurarem-regimes abertamente fascistas oude aejam esmagadas
•quaisquer rtánKestaç^
mm'?ÍtímWt^^ *¦- 
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-qué. *:- Üm novo aasàító ela prepara, ; com a cumplicidade
;.p*][tel^dav^

aaa fontes de riquezas °at^•í território pátrio, contj-a os brios patriotii^ do nossas fòtv
£$*&, -j**\t*Ífa^ Ú^rdaíjtó de nosso pov*.
|:|iNáo ::è^^'iacasóí ^ãfttôw;^
amarem as deliberações finai? para a ofensiva, Dutra con-

clui o projeto de traição nacional "regulando oa investi-
•mentos de capitais estrangeiros nopaÍ9 ^projeto que, èm
síntese, permite qüe os -h-ustes ianques se apoderam di

;,^dt>s :;òá:'áetbresc: é&èc&ti^^ tir:
quesas naturais e,^ é, também,

. por «caso que, ligados a'todas essas manobras imperialir
l^r^íií generais f áseistasi:£ iijo Es^e/iíâior d» .:E**ej&ite
I *urgem çom um; noyò ^í**no Çónen? na* mftos, á-ilfK ie

Justificarem uma o?-4* 
'¦**9Wà:*-^3i™JS#^ftií^dÍBi;'..rci^-salci; con-

(Conehii n» p»g. M)

no»to povo, reduzido á fo-
me e ao aniquilamento flsi-
eo e sistematicamente pri-
vado de suas conquista*
democráticas.

0 governo de Dutra, eom
o apoio da maioria parla*
mentar, de todoa os parti-
do» das clas*es dominan-
tes, e a conivência ativa do
Poder Judiciário, entrava
abertamente no caminho da
ditadura, da entrega com-
pleta do pais aos monopó-
lios anglo-americanos e da
submissão servil á poUtica
reacionária e guerreira do
governo ianque. .,

Alertando a todos, o Ma-
aifétto de Janeiro a todos

^***«*tr. t
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L
chamava para a luta »em
tréguas, tem vacilaçôe* pe-
Ia liberdade e a democrá-
da, contra a brutalidade da
exploração feudal e capi-
tallsta, contra o imperialis-
ma ianque, pela paz, pelo
progresso e a independen-

da do Brasil Amplamente
divulgado no pais inteiro,
o Manifesto assinalou um
novo momento nas lutas de
nosso povo, na* quais oa
comunistas provaram ainda
uma vez e do modo mais

(Continua na pag á)
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UM ACONTECIMENTO HISTÓRICO
M LUTA DE NOSSO POVO

Rè\ DOf&ANO&em 28
de janeiro d» 1948," o cama-
rada Prestes, em nome dot
comunistas, ;..jwnçava^#;st«

_^-':í histórico ^pi^esía •;-que
marcaria uma nova. etapa
r« luta de nosso pqvo 

'pôr
tua libertado nacional e
•ocial vs%MÉf/:''»Íto«»<i1^«Éi%ii_t,-:^:$£ps^
^i*|^^|n^^n^|-^tól^
donario .> com o nome de
«Manifesto de Janeiro", foi
o inicio da prof unda modi-¦ftós^p \}tv*$*.\ a; efei*Éd pe-
Ia vanguarda organizada
da classe operaria brasilei-
^¦'^¦È^^ã-saa' atividade^
signíf icSndo o ,_; r^mpimen-
to total com a antiga tinha
política oportunista é o ini-
cio da aplicação de uma no-

tlIHt«p»tlltt»l»HI»lll»tniMIII.Mttl»

¦-¦;• í_-inaqc#iijãnaa_g_^^
dasse no pântano do opor-
tunismo. Esfe_ fato, por

ii; eo, serve para caracteri**' a*r i. m i importância de-
cisiva do --Manifesto de Ja-
neiró^, :.que ;p6s ftih " 

à
politica de capitulação ao
inimigo, política essa qüe
nos levava a aceitar sem
lutas .at medidas mais ar-
bitrariaa e anti-democrati-
cas do governo dé traição
liaçional dé Dutra. Essas
medidas . reacionárias, que
culminaram- com o cancela-
ihíntó do registro eleitoral
do PCB e com a cassação

(Conclui na p*f_. 12)

va Una* política revolucio-
vnária.^r--•*''':.. 0f:ít

O l»ni*amento do wMani*
festo de Jan-iro" constituiu
um acontecimento da mait
aitá significação na luta re-

volücionaria :áó; nosso pó*vO.
pòi» essa mudança de li-
nhá^^Uiica^ cmbora hão ti-

¦*'v^^^n4oT.ã;'*^i»\dè: im-
• pedir ps sérios golpes que 

'*¦,
reação e o imperialismo à*-'".; 
sestaram nas forças demo-5 craticas» èvitc-n quie <> tno-
vimento do proletariado re*;

?i voluCÍqnario brasileiro còií*
tinuasse a seguir uma: òrién-
tação reformista e sé afun-

Nwjl 36 -j^ Rio de Janeiro, 28 de Janeiro de í950 *^r An<> "• ¦¦ 
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política mundialm

m
OS P0VlSEXI6*£M A PRESÜNCR DA CHINA HA ONU

MEXiCO

A POLICIA de NT.íuel Al»m&.
r dade do México, arremneu
•*íolei.«swt,«*,e <onlri uroa **•
vii.l-1'.. slnd*cal -allaa ns
aédr ls Aliança dos Tranavi»
rfot, onde estavam reunidos,
aproximadamente, mil choí-r***
4c automóveis de alnftuel. Cen.
toa.» «ie profhslonsis do vol0n.
at foram presoa c doi» •"-¦»*¦
olnados oo ato do -*s*«lto ***'*•
•dal, praticado s dr i. «ar ia-
•rimof-eneo • Itolpes de cas*e.
Uta. A a»se"*b,«°** doS c**ofírct
|i '„ por firo pro»e*tnr contra
a prlsio de •»•«>» dirigeat«*. v«*
tifIrada na véspera, e contra a
fotrc-inclo de grande n mero
4t ncn«*> carros de al**f*«tl, «**

prtmrírdade de alto- funeloni*.
Uai a *»erno. w"60^"^
«me veio reduair as posMbilid»-
+K *« irar alho nanuele setor.
Urina indisnaçno n« ««'o *••»

ata-e t.perárla m*J**c oa. eoim-*
(«rniltado Ha açfto terrensta.

COLÔMBIA

A DITADURA co-***ervado**a-
ftTt-àntdsta dominante nesse pat |
abediente aos planos <» prov.j.
mçi.o traçr-dos pelo imperialls-
mo ianque para toda a América
Lati- i. invadiu os escritórios
da direção nacional do Partida
Comunista da «Colômbia, do Co*
anlté Distrital de r.undinnmar*?a
a do Comitê Municipal de Bogo.
•A e n>struiu as soaa instala-
«des* Depois da brutal Mraz**ia'

e jornal "El Siglo", de proprie-
dai* dc tirano Laureano Go
-nes, estampou, como acontece
Invíirinvelmente aü onde o« |i-
aalos ào imperialismo usam o
?-.rror-' uma fotografia dos es-
•ritortos exibindo um apar*-
lin radio-transmiesor. granada»
• bombas de alto poder desfu-
*-/*. O objetivo da selvagem
t*w-/oe&çio foi instaurar proce*
a- eontra os dirigentes do P.C.G
a atirar a este na Ilegalidade*

VENEZUELA

DESESPERADO pelo fraca»** de »u»
«liplemttcla atômica, o Secrotarlo de fcsi»-
do noríe-itmerleano Ache«oo acaba de dc
Claror que oa KHtatlo» Unido* continuar Ao a
sustentar o batido «le Chiang Km Mui. re*
fueiado na Ilha Formosa. Acheson leve a
'•»ulil«nan dt fwUir apentia «m "ajuda eco-
nominr'. quando telegramas tranr.milIj.lon
pelas próprias agencia* Ianques uoticíom
a cheirada «le novos c«rrcga.nentos de ar*
mamemos para a quadrilha de Chiang ln-
ciusive tanques dc guerra, isto slgnjlica
que o* imperialistas manlêm cm toda a
linhn sua descarado politlca Intcrvendo-
nista e guerreira contra o povo chinõv pro*
curando manter aceso um perigoao foco de
guerra que constitui verdadeira provoca-
çào para um conflito mundial*

A decisão do governo americano anun*
ciada por Acheson tem, porém o
mérito de «r-aclareccr a quem cabe
a responsabilidade pela grave sttua-
ção que se criou na ONU, onde as
potências imperialislas procuram a lodo
cu»to manter •» delegados ilegítimos do
Kuomintang. ¦ ;'":

Fiéis aos princípios aocialisUs e a pro-
pria Carta da ONU, « Unifto Soviética e
as democracias populares vêm defendeu-
do com a maior firmeza os direitos do povo.
chinês na ONU, exigindo a expulsão da
representação espúria de Chiang. A Carta
da ONU é explicita: á China corresponde
o direito inalienável de ocupar um dos 5
lugares permanentes no Conselho de Se-
gurança. E a China é o povo chinês e não
a quadrilha de gangsters chefiada por
Chiang Kai Shek. O governo legitimo da
China é aquele escolhido pelo povo chinês,
comandado pelo herói popular Mao Tse
Tung, e não qualquer bando de salteadores
que o* imperialistas lhe qneiram impingir.
Portanto, a única posição justa «m relação
ao "problema da China", que se pretende

criar na ONU, 4 a %«• •uumcjn a União
Soviética t as democracias poputaraa. po-
sição aprovada por todo» os poves J*J«
prezam »ua soberania « nlo deaejam vrla
estraçalhada pelos lobos imperialistas.

Mlstificando c tentando confundir a
opinião* publica mundial, a yyH| .mn
perialirta alarde!» que a União Sov eiicj
«boicota a ONU", qoando a verdade é
que os Imperialistas pr-xtiram W™***
iU» .olipar . Orwr.lt"-J>o ÍM N"-ta*
Unidas e transforma-la em Instrumento

o aeu prestitrio, fase-ln funcionar para o
objetivo com o qual foi criada, dejrd»
coordenador e solucioaador dos proble
ma* internacional».

Não há duvida, porém, que *?&***
manobras dos h-ndoa «n»1^,»«»t<l^m^
dial. e»ti» condenadas ao mal* convpto
fracasso. Nio vingará »ua 

^ijffiS*«dinlomaüca»» contra a UpJU» SjJ{«£¦*
a China dentro ou terá da ONU. Come
afirmou 

' 
Vichinski desmascarando as re

Sta ...ciar»-**. •> ***r" ÚaStZxacCfes" de regiões da China pela Unao
Snviética — declaracíies oue o chanceler
Ko qu*Mleou ie cinta., menti™ .1
deslavadas calúnias - Acnec°" ' °" *Z.
ficuirtês de guerra norte-americanos de
monstram apenas seus «ies^nero anjf
¦fe-frni-fa de »ua própria politica em relac
* China. . L« »0

i B nada impedirá que a grande pátria
de Mao Tse Tung marche ao lado da po-
cleros e invencível União Soviética p>ra
assegurar aos povos a paz por que¦ an-
seiam. reforçando e impulsionando «leci-
sSente a luta de*Ubertacão nacional
dos paises coloniais e depeiidcntes. e to-
mando na ONU o lugar que lhe cabe e que
os povo» exigem seja por ela ocupado.

Nos Quatro
Cantos io

Mundo

y

CHINA
A RMtSSOItA de P«*l*ln aaa»

elim que aa tropas do Eaéwtaa
dr 

'.ibcnaçlo, comandada» pa»
(Ha Tch, chegararo a «-otaa,
aa im- .ituia de Sinkiang, a M
quilômetros da fronieira s«l«*a.
trionfcl '** Tlbtt, d»po|* «te «"••
ron-cb batida de 1*340 quilo.
metros, em pleno interno, pos
uma daa nais acidenta-la» •
inóspita* regíoea do mundo. àX
marcha Inicloutt em Tuabtsaai
a noroeste da província áa
l.an*»J. há cerca d* um toes,
a representa filra©rdi»4ric 1*4»
Ia •nilliar-revolnelonárlo.

ÁFRICA

NI MKHOSOS nvovimtnio» gt+
vimai vcrlílcaram-se ultlbA
mente na Tunlsln para eaigf*-
condições de vida meno» émmy
minh.. Os doqueirot de Tar**)»
edt U Goulettc entraram «MB
Itreve, h-"** eomo oa -napraf**.
doa f*9 Bancos, em lula ba 14
dlc Na Timisia do Sul Uva.

1 foram á tfreve oa miaeiroa»
depoia de Urandas prol^-a»»
cor.tra as exigências do« trust-a
de fosfato, que queriam anme*-**
Ur a produção á custa d» rnsasm
re» esforços dos trabalhado**»*
O **overnador francês, "social!*

ta", mandou a policia earre**»»
co**-ra os trabalhadores em •»--*
ver*-as ocasifies. Innmenoa tm».
balhadores têm aido preaos a
es» ncado.«, mas todo» pr*-»
segiir*** em snns lataa.

á
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l DIRIGENTE operário Mar-
J lUmirez, membro da d'-

.,1o' Baeional do Partido Co-
r-mnista da Veneiuc' , foi pre-
•o am Caracas e depoi» de vá-
•aoa dia» de encarceramento
•a-abarcado cm «m aviSo, n«
•ompleta Ignorância a respeito
és ponto para onde o levaram
»\s aterrlsar cm Barranqnllla.
(tfombia, 4 cjae sonbe estar a
caminho do PanamA, vitíma d«
TOrdadclxo rapte*.

APENAS UM MÊS s« paieou
desde que o governo da Holanda
e aCus titeres da Indonésia tnsn-
ciaram aos qOatro wntos a
"transferência de soberania" da
Republica Indonésia, fazendo
erer que chcSa\ ao *im * dpmi-
nação imperiaUstt. iaqutía na-

io asiática* A palhaçada está ho-
je desmascarada. Agentes únpc-
r**»listas reiniciam ações de guer-
ra na ilh de Java, ««upando ei"
dades importantes e mostrando
que a decantada independência
da indonésia aão passa dc nana
farsa.

&ta -.«mana, oficiais holande-
«es empreendoram *»çã-?9 milita*
res de envergadura, dominando
completamente centro» importan-
tes d« Java. As informações
tentam fa-eer crer q«e se *™l&
de **guerrtlheiros** Comandados
por um "desertor*" do exército
•DCtropolitano hoiandÔB-

Entretanto, ê»se suposto d*s*«-

Traição
lmperialista
tor comanda milhares dc sol*
dados holandeses e se encon»
tra, segundo 09 telegramas das
próprias agências americanas,
otimamCnte armado, incIusiVe
com armas automáticas e cami*
nhões os mais modernos. A eida*
de d« Bandung, conquistada num
assalto inesperado pelas tropas do
«apitão Westerlíng foi k>go> em
¦cç.iida retirada do domínio das
autoridades indonésias para •
da« tropas egulares holandesas.
£ um fato que mostra como es*
tas ultimas esta**am perftkaiaen-
ta entrosadas com •» *ahos ftfit-
nlheiros. cem os bandidos eh«"
fiados por ves*-erHna>

Mas as ações militares renova

das contra o povo indonésio nâo

conatitufti surpresa paia os ver-

dadeiros combatentes pela, inde

pcndènc»a nacional indonésia-
Estes sabem que por trás da
"transferência de soberania" con-
tinuam a agir no país os mesmos
Inimigos tradicionais dos traba
lhadores e do povo Indonésio.
os grupos imperislistas d» Ho
landa, dos Estados Unidos t da
Inglaterra, velhos abutres que *>'
cevam das riquera» do pai», itS-Y
de o petróleo a1»* o açúcar*

E o povo lndoné?i*o reconhece
BA prática que sua atua* *"1nd«*

pendência" é um* mentia. A
realidade 4 a «eCraviaaçá^ do

pai» pelos lmp«**i»lista«. E c«n-
trn essa »-«ci«*«-»eáb «ontinuarSo
a ktac a» forças vWaa do pov«
Indonésio, até » coasptat» e »í»fíni*
tira libertação nacional, segum-l
t> o «Mmpl» bero-co da vf*W
povo chinas. '

PRANÇA
UM V NOTICIA da grande bsm»

portáncia chegou ao eonhed»
mento do povo narieiense, »!?•*
sar do esforço empregado P»t»a
amori.lndes para çvitar s»» •••
vulgação. Nos primeiro» dial
t?.-> -~i*js corrente, 700 soldada»
do corpo experHcionár-o osiSm

'--•ado; em Fréjus recusar»»»»
se a embarcar no trem «pi» «*
devia condu-.ir ao navio,
a© Viet-Nam.. para a guerra
InoiaJ.. Levados á forca, oe 1
dados arebentaram oc •
pa mentos dos vagõe-^ ohf%t
gan*" c trem a parar a .SO.qpl-
lõmetros da localidade* D»a»' ém>
pofa foi feita nova tent iva pa*
ra obriga* os soldado» a •¦»*
«««w.v.*•»,*> ***»,*( ft» ferrovtlAriai
^etiraram os earroa a ae **»«*»»•
-;• ji a. foniwaíi a coaaposiçl*».

Leia
íVàPl•oblema8,,

MPT-JSAGEM DOS 1NTBLEC1 UMS FRANCESES A PRESTES
¦1 . 1 1 11 ¦-»-»---------. ¦-' ¦¦¦' / .

ME*'

POR ocasião «lo 52.' aniversário de Luiz Carlos

Prestes, «iestacadas íiguras da inteligência francesa, en-
•«aram-lhe a seguinte mensagem de saudação*

«Oa intelectuais trance» aniversánja de f»« f****
Wts àtíènsotms da Paz saa» Prestes. Cavaleiro da^Es-

alam calorogamente o 52.» perança e lierói legendário

Pag- 2 -'.VOZ OPERARIA - Rio. 28-1-50

da independência dos povOg
da América Latina.

Protestando com indig»
nação contra a perseguição
aos lideres progressistas e o

processo de inspiração e»

tran^ra lontra êle8 íorja»

do. exprimem a Prestes e
seus coinpanhe^ros sua soli»
cjancctaac, sua admítR*,;*0
e seus n. dentes votos pelo
triuif-j j[ioximo das iorçac

da fa*-. de «pie Prestes é

n gloivosu porta-.bantfe«« 
**.*

Entre outros aBfitaan- »

mensagem o pintor Mis
Fougeron, oe famosos por1
tas Paul Eluard. t/mk
Aragon e Tristan Tzara» •

maestro Desormiére^ ft éri*

go ministro Jus^n God«5afl
e o jurista e adv«>gadot'"*~"
cel Willard.
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ÁTRAVaTt éo mus iar
formei • rooluç&e», a ulü-
ma Coiiíerencia do Hurcau
de Informação velo chamar
seriamente a nUrwçâu do*
partidário» da pm no mun»
do Inteiro V*** a grávida \
dc d« perigo de guerra.
Mostrou QU« «** »Mír*i<tt
persiste e cre*cc, incluMve
pelas mesmas razoe* que,
em vários casos determina-
rum a sua gubesümsçio:
as grundea e sucessivas vi-
toria» dos campo da de-
mocracia, simultaneamente
com o desenvolvimento d«s
fatores de crise econômica
a a agravaçâc das contradi-
•oca externas e internai
nos paUes do campo im-
perialista, com o cre**cimcn-
to das lutas nas colônias •
â-eniá-coloniss e íinaimen-
te com a aK-**yaçao, Pjr
tudo isso, da crise gerai do
sistema capitalista.

A«sim alertado*", podemos
observar melhor como os
provocadores de guerra nos
Estados Unido* tentam ia-
zer novas chantagens com
a ameaça de uma super
bomba atômica e como in-
tensiíicam suai aUvidade»
conspirativa», patrocinatv
do uma serie de conferên**
cias em dlflerentes paises,'com finalidades aparente-
mente diversas, mas con-
vergindo todas P*-*a o he"
diondo propósito do desen-
cadeamento de uma nova
guerra* Nesse «entido, o
acontecimento ma» grave
ocorrido em nosso .pnWt
nestes últimos mesesV- [<*
o novo Plano Cohen forja-
do por agentes do Departa-
mento de Estado norte-
americano e alguns. mr
rai* fascistas • do Estado
Maior de nosso exercito e
distribuido a todos os co-
mandos militares das for-

.¦*t*r-

0 HDVO rUHO CÜH[H E A LUTft CQHTRA A GUERÜA
ças armsdls brasileira*.

Torns-se oeces>ario, por
tanto, acentuar o caruiet
guerreiro deaia sórdida
provocação natHanque. ur
mo fes o camarada Pres-
tes em sua entrevista á
"imprense Popular", quan-
do disse: "Denunciamos
com a maior veemência er
se plano terrorista da rea*
çio e do imperialismo por
que é principalmente para
arrastar o Brasil á guerra,
a uma guerra inju-ln e cri»
mino-a contra a URSS s
as democracias populares,
que se quer Implantar no
pais um regime de feroci-
dade fascista. Diante da
luta e da resistência do pro-
letariado e do povo, a dita-
dura de Dutra nio pôde en*
tregar o no»so petróleo A
Standard OU, as nossas ba-
ses aos militaristas ianques
nem arrastar o nosso povo
á guerra. Por isso «urgem
os novos Planos Cohens, as
novas provocações, visan-
do implantar em nos"a Pa-
tria uma ditadura ainda
mais terrorista, a mais ne-
gra tirania".

Ne^sa denuncia, o gran-
dc lider do pov0 brasileiro,
ao apontar os objetivos
imediatos do papelucho fas-
cista, desperta também a
nossa atencio para a *m-
portância da» lutas Qii«
travamos no Brasil em der
fesa da pas. Qu* ***•**.
¦nossa luta nio é apenas n»
setor da propaganda, der
mascarandos BB manobras
dos provocadores de guerra
e esclarecendo e chamando
as maesas para se manif er
tarem contra a guerra. Pa-

OSVALDO PERALVA
ralelamcnta a i»so, é nos*
so dever pa*«ar a ações con-
cretas contra •* objetivos
específicos do novo Plano
Cohen. intensificando a
campanha cm deíoa» do pe-
tróleo, organizando a rs»
sistencia no embarque de
manganês, areias monaiàll-
ca* s outros minerais er
trateglcos para °* belicis-
tas ianques, denunciando a
presença de soldados e er
piôea ianques no aparelho
estatal brasileiro e orga-
mzando a luta pela sua e*>
pulsio, manter acesa a ba-
talha contra a cessão de ba-
ses militares, mobilizar as
massaa para impedir a ra-
tlíicaçáo do acordo que en-
trega parle da Amazônia
ao9 -cientistas" de Wall
Street e tomar outras ini-
ciaUvas semelhantes.

Isso é tanto mais impor-
tante quando se sabe que
a reacio tudo faz para criar
uma opinião publica lata-
lista a respeito de nossa
participação compulsória
na guerra de agressão e ra-
pina que os plutocratas ian-
quês preparam contra a
Unilo Soviética e os paises
de democracia popular. Os
figurões d» regime inai-
nuam, quando nio procla-
mam abertamente, que •
peso do Brasil nio altera a
balança da politica inter-
nacional, que apenas sofre*
mos a influencia dos acon-
tecimentos mundial» e nho
influímos sobre eles de ma-
neira sensível, que só as
grandes potências é que de-
cidem dos destinos do mun-

do. Gritam iue o papei do
nos* pai* é de simples sa-
telite a girar "na orbita do
colosso do norte*» (Raul
Fernandes), que "o BrasU
acompanhará os Estados
Unidos em qualquer quer
ra" (Canrobert Pereira da
Costa), --mesmo que fos-
se pos*ivcl a neutralidade**
(Cordeiro de Faria*).

Entretanto a verdade é
mu.*o outra. A verdade, eo-
mo observa o camarada
Suslov, cm seu Informe ao
Bureau de Inform-açio, ee-
tá nestas palavras que ele
cita do grande Stalin: -Pa-
ra fazer a guerra, nio bas*
ta aumentar os armapten-
tos nem organizar novas
coalizões. K" preciso, além
disso, reforçar a retaguar
da dos paises capitalistas.
Nenhum pais capitalista
pode se lançar numa guer
ra de envergadura sem
ter previamente assegurado
sua retaguarda, sem ter
subjugado ••seus'* opera-

ttSTODOS

Resposta a um Leitor
Meu caro Hochman: £_«_&¦
A^adeço-lhe a carta.que me dirU£

através das colunas. deste jornal ^Ser

'ft3_rí_È^"Sa«
ín «««¦ obriira ao mesmo tempo a cônsul-

do á confiança, ao v^r^ír*^
ian a ás iustas exigências de nossos, lei-

£ít $£-£¦¦' ouvir .***£»£
conviver com os operários e camP°n^8
narITscrever melhor, pensar melhor im-

brasileira* Temos 
^^^Stt

P^fffi-íSSârâEstudamos, ae -.***•»¦» . * , -ovnliicão. •
proletariado, 

¦, a «encia .da revoluçao,
marxismo-lenmismo^talinismo?^

Não, companheiro. Pouco temos feito

para i°so. N(Sso «t^-^V^oV

. _#.wtó-ç__*S-

DALCIDIO JURANDIR

sos á ideologia burguesa que ainda nos
contamina. Nio soubemos romper defini-
tivamente eom as velhas concepções do-
minantes. Nio saltamos ainda o muro que
separa estas concepções da ideologia aa
classe operaria como uma cerca separa
um pântano de um trigal. Já dizir. um
companheiro nosso que nós, escritores ne
vanguarda no Brasil, ainda estamos mon-
lados no muro com uma perna no velho
campo* inimigo e a outra na campo opr-
rario. Se nio saltamos <!e uma ven para
o campo operário, estamos perdidos.

Ou ficamos de uma vez para- sempre
na lama ou pulamos pára o trigal.

Não devemos no» deixw envolver^
Ja vaidade, pela auto.suficiencia. Nem
aceitar o elogio quando nos venrexage-
rado^ embora feito com sp melhor ranten
cão generosamente. Necessitamos com-
mente que o constante exame auto-criti-
S de nosso trabalho é o melhor caminho
para chegarmos 

* a merecer os louvores e
os estimules de nossos companheiros»

Ao recebermos- os sincero* e espon-
taneos elogios «-^^..ISI
mos apreciar devidamente 0 valor deles,
o que nem sempre nos acontece, e pro-
^•irnmos saber »e os merecemos. »• os

SSo.* rZ. obrie.,1» é dedarar:
B* muito pouco, companheiros, o *»• 

Jf
mo* feito. di»nta d. <m\pj-o. _ _«¦

rios, "suas** colônias. Ex
plica-se desse modo a fas
cistizaçio graduai da poli-
tica doa governante» bur
gueses*** Eis ai por que
se realizam, nestes ultimou
tempos, tantas conferências
dos imperialistas nos paises
coloniais e semi-eoloniais:
no Ceilão, em Cuba e, se-
gundo está projetada, em
março no Brasil Eis por
que surgem as leis anti-
operárias e anti-popularea
nos Estados Unidos, no Chi-
le, na Argentina, em nos-
so pais e em todos os ou-
tros do campo imperialista.
Os imperialistas nio terão
disposição de atear fogo no
mundo, sem antes se preca-
ver Contra a ameaça de
incêndio na sua retaguar-
da -— ou no seu "quin-
tal" como preferem chamar
09 cínicos e estúpidos sena-
dores .ianques — que pode-
rá queimar sua própria ca-
sa.

O novo Plano Cohen tem
tais origens e objetivos. E'
preciso que o desmascare-
mos vigorosamente como
instrumento de guerra. Mas
sobretudo é preciso que lu-
temos de forma concreta e
organizada contra os seus
sinistros objetivos, denun-
ciados na histórica entre-
vista do camarada Prestes.
Esta é, pois, uma maneira
de cumprirmos a tarefa de
honra de todos os partida*
rios da paz: tornar impôs-"¦' 
sivel o desencadéamento
de uma nova guerra, derro-
tar ; todo» os provocadores
de guerra, lutar com mais
audácia e firmeza contra a
ditadura de Dutra e-os im-
perialistas ianques. Preci-
samos compreender, entre*
tanto, que para a nossa luta
ter mais conseqüência e ga-
nhar novas forças, deve-
mos saber ligar cada ve*
mais intimamente a luta pe-
Ia Paz e a independência
nacional dom a luta pela
Pio, a Terra e a Liberda-
de. i

P.YIU'
Na «a-ifio de encerramento

do período legl iativo ds h*\
¦rmbléia EitadUiL o deputada
Rui Barata denunciou tt
crimes contra ss liberdades,
cometidos durante todo o pr
riodo dt gotivn.o Dutra, sess
que nenhuma vos ousam
contestá-lo. Terminou leiula
o manifesto da "Liga de Do
f«*u das Liberdade* D«-m«x
fráticai" divulgado no Ria
hi algum t«mpo. < concla»
mando todoe o» patriota*, i
luta contra as leia de '-Int*
prensa" e •*8•'nlr^'nça¦^

*
GOIAB

Pro**scgUe ativamenta oS
Estado m luta contra a 'oi
d« scguranç-i" »' »eçào gnier
na da "Liga <|e J>f^« das
Liberdade* Dcinocrátirn-»" a
cuj-* fronte «*• — J
deputado Gomei Filho, dis.
tribuiu á*» su"  •>-
seçõe. r-.pnlli'*nlas iior toiio a
território do Estado um mar
nífeto contrP o projeto 11*
bertlclda, e que deverá n*ca.
ber assinatura» de todos oa
patriotas.O documento '-x ge
o arquivamento Imediato da
projeto Lameir*.

*j?™w^^n^%£ .•******"1'fU

RIO G. DO S4JL
Reaflrm-indo a di-spo.içio

de luta da numerosa corpo-
ração bancar'", foi d.vuiga-
do era Porto Alegra um mar
mlis-to concitundo os traba.
lhadore* daquela categoria
de todo o Estado a se unirem
nas empresas para dcrruoajr
a resistência patrona] á *>ua
reivindicação de aumento da
salário O manifesto faz ra-.
ferencias áa perseguições >o>
fridas por funcionários de
bancos e desmascara as ma*
nobfa» doa patrõea para d<*4.
firtuar o Justo movimento.

•
MINAS GülüAIS

Poi absolvido por sentença
do juiz do Foro d* Belo Ho-
rizonte o vereador Orlamlo
Bomlim, alvo de. um procv
so-farsa de autoria d« policiar
política do governo Miltoa
Campo». A sentença absolv«*o"inJimine'' o r«presentanta
popular, uma vez que não mo

_ fo- reeonhecida nenhuma" 
culpa.

•
PERNAMBUCO *

Levastou indignados P-*-**
testos nesta capitai o ato da
membros do clube "Náutico1*
expulsando de sua sede •
repórter fotográfico Arlindo
Barbosa de Souza, pel0 "cri-
me" de «er negro aquela
profissional. Contra o gesta
de odiosa discriminação ra*
ciai, a Associação Pernam-
bucana de Imprensa, e a Al*
sociação dos Repórteres For
tográficos dirigiram aos jor
nais uma nota de condena-
ção entrgica recomendando a
toda a imprensa pemambu»
cana o boicote ao noticiário
d&quela. Clube.

BAHIA
Entraram em greve em

Alagoinhaa o» oper-U-io* d«
Curtume Santa Cruz, -hs*.
protesto contra a presença
na empresa d« capangas ar
mados, destinado* pelos **¦*•*"
trões * vigiar os seus mo-
v i m e n t o s reivindicatórjos.
-Abandonando o trabalho, tt
entificaram ao proprietária
«da empresa que somente «**oa*i
a retirad* do» Indivíduos aa*-
mados voltariam ao serviço.

jfes£M^^
Jltf».»at....j !»'«¦ 
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A DEMAGOGIA DE VARGA§
., fraÊtãtDas Classes Dominantes

j& DKCLARAÇÔES f-»l«*
tgin- P . ai.|junt> dos ..om*»* t
-.,¦.* rojju!..u.»r. p,lo tWe*.
•to «ntet do gotp« dt 29 de
ou ubr», tle XvAm eu**». *>

qunb o próprio Br. Octulio
Varfftt. confirmando a de*
auncia ile Preste» »obre a ri*
aica intervenção norte-ame-
tica-na em noH*o P-»«*. WJ*
apenas comprovar a trttçao
éa* classes dominantes aot

- tnicre*«cs do povo brasileiro,
mostrai que todos o» t*tores
das classes dominante e*t.ve*
ram intimamente unldoa
ne»sa infame traição «Ji

vista ' du proxnna campanha
tlcitoral, o- diversos grupos

. das elas*-*s dominantes •« d«.
gladlam hoje e deixa.n «pa
recer a podridão que lavra
entre eles.
.Quando, por exemplo, o sr*
Vorg-.s conífisa ter tido co
nhecimemo antecipado da

' intervenção do exembalxa-
dor Berie, admite implícita*
mente ter compactuado com
os intervendonistas. ter sido
um seu agente passivo, favo-
redendoo» pela covardia c
pelo temor ao povo. Entre,
tanto, os que agiram ativa-
mente também aos pouco»
Vão sendo desmascarado!.,
eomo os lidere» da UDN, en-
tre os quais o Sr. Jumcl Ma-
galhães

„.«,. A esta altura, a Interven-
ção dos Estados Unidos .fa-
vorecendo o golpe de 29 de
Out. iá é coisa indiscutível
para todo o povo brasileiro,

Vé um fato histórico* Não se"trata somente d" d.-nun>-ia
'feita 

pelos comunista*, no di»
seguinte au discurso de ber
le. Estamos diante da con..
lirmação dessa denuncia pe-
los próprios autores do cri-
me. O antigo sub-secretário .'de 

Estado do governo norte-
americano. Sumner Welles,
reconheceu em sua*, memóriasque os lideres d» UDN obr

.'¦'"¦ "deceram servilmente ás dire-
tiva* de Berle, escrevendo:

. ¦:.•'¦- "Os aderentes- do brigadei.
iro Gome*. imediatamente in-
aistiram em que o discurso

yyidó embaixador Berle) era
indicação segura de que os

'.Estados Unidos desejavam a
•¦-•'¦: -.saida do presidente Vargas".

Reconheceu Welles que o re-
: v ferido discurso "revê conse-

quencía* do niaU largo al*
cance"» e alude so» chefes
•político, que "em vl-t-» do
seu fa-ciostamo USARAM A
INTEnVBNÇAO DO EM*
BAIXADOR BCRLE"

A vrrdade e que «j logo ta-
vervcnctonUta / do» Bifados
Unido» vinha de longe, o
mesmo 8r 8umn«r weile»,

Sue 
afeta hipocritamente

iicord»! da poiiçào de Ber
le e Braden em 1945. n*v»a
sido o mlciador da interven-
ção, *egundo depoimento do
capitaliza tf •aco*° <*0* >m

pcrial.Mas norte-americanos
Valentlm Bouça» que fontes
sou cinicamente ter servido
de intermediário, ainda em
1944 entre c -ub secretario
de É*tado de Washington e
o Sr. Oemlio Vargas, vis-an.
do, segundo, sua-** propr.ni
palavras, evitar "o» movi
mentos, nem «empre de cara-
ter pacifico, contra as auto*
rldad***", que previa se desem
radeossem terminada a

guerra.
Assim, ¦« grande preocupa

ção do imperialismo e das
nossas classes dominantes era
que a9 base**' da ditaüura de
Vargas fossem garantidas
contra uma arrancada revo-
luciònárla, que o» privilegio*
dos imperialislas e seus la.
caios fossem assegurado: cm
qualquer- emergência. A ques-
tão' era -de tal seriedade que,
depois dc ter .dado o recado
do:Sr* Sumner |Welles a um
Vaíg**s distraído, o Sr. Bou-
ças adianta que foi novamen-
te chamado á presença do
chefe do governo para trans-
mitirlhe todos os detalhes,
inteirá-lo de todos os desejos
do Departamento de Estado.

Esses desejo» foram paula.
tlnamente sendo satisfeito»,
até quP n golpe de 29 dp ou-
tubro de 45 afastou Vargat,
Jà desnecessário, ••¦¦qu.muu o
imperialismo passav»» a .on-
tar com novos quadros, en*
tre o» quais o ongadeiro Go-
mes e Dutra, aparente* ad-
versàrlos q«e desempenha-
ram bem seus papeis até o i»*
tante em que o avanço da*»
forças populares os obrigou
a arrancar a mascara e a'agirem conjuntamente como
inimigos do pbvo, inimigo*

RUI FACÓ
-ancuru.ov da ciasse op«»árÍ*»
CaÃo atuda haja quãlqt^l
duv«d* itobJ*** o* IntertJttef de
rlaa-r Qtlr 0» UnU> no golp*
de 29 de outubro, o* tato*,
como pôr ironia, vinham con*
firntijo Um nt-ét depois da
queda de Vargas, o t«u ***'
Minialro do Guerra * co-au-
tor do golpe de 29 de outu*
bro, era eleito chefe do go
verno com o apoio dcci»lvo
do próprio V»rga**. Dlrio os
•*ingemio*,»f.que Vargts pa»
•ou em aegiiida á oposição
"reconhecendo o «eu erro"»
Em entretanto, uma oposição
multo còmtídâ, grltantemen.
U semelhante aquela carac*
terizada por Lenin 5 anoa an.
tes da Revolução Bolchevi.
que entre os partidot» das
classes dominante* da Rússia
czarlsta. Então «Ítala ""/.nin»

"Da mesma forma que ot
nacionalistas, os outuoiu>ias
são um partido governamen-
tal. Em noda «o modifica
este fato pela circunstancia
de que, dr quando em quan*
do c especialmcnt'- na ve*-

» "- ' •"

y Publicando a fotografia
ao lado, dã candidata de
«VOZ. OPERARIA» ao;
tencional concurso promo-.

. yido pelo MAIP. fazemos
um apelo a9? nossos leito-
res para que organizou*
Comissões Pró-Candidatura
VVETTE e iniciem desde

)á seus planos de trabalho.

; Contamos com o apoio
de todos os nossos leitores
e, de nossa parte, tudo fare-

. mos para que seja vitorio-
' 

sá •?* candidata «-e VOZ
; 'OPfTRARIÀ..'

,Os voto ou as contribui-

pt,a dt eleiçôeal - Os OUlU.
brtst»» pronunciam discur-
tos 

¦"opuilvloniata*". Em to-
da pane onde eileieiu pail*'
mento. ae vem ob-ervando
de hi muito a ae Obseive
sempre e»te "Jogo 

par* •
op(MçaoH nos pamdo* bur.
guetes, jogo tnof«n$.vo pa**e
ties porque nenhum gover-
no a toma a eério. a qu. i»
vetet nio delat de »«r van*
tajoso diante doa eleliore»
quando é preciso 

"engana

los" com o opotilcionismo"
V desta espécie 0 Mopo*t

cioniamo" de Vargas como
era antes das eleições de 2
de dezembro- de 45 o "opo-

sic.oni*mo,' da UDN. que em
stgtiida se tomaria. um par
tblo governamental.

E hoJe, por aca»*. a* t*o-
sições dos partido» d>a cias.
•e* dominantes são divergen-
te? Dr forma alguma. DDK,
PSD e PR continuam a co*
laborar no gover»v. ant< po
pular e anti-nacion») de Du*
tra E Vargas, qual a posi*
ção que assume hoje? A
nie*ma de sempre, de repre-
serttante fiel dos interesses

ISTO ACONTECEU

IVHTE - A FUTURA RAINHA
01 IMPRENSA POPBtlR

L**--f*^H H.9Bi»aâ[¦'^mm sb£3*b8I

ma

rem sendo recolhidas, de-
vtrã0 ter enviados para a

t - tfc-á medida esn que fo- rejdáção da VOZ.

ENQUANTO . o presidente da
Light^se lv>riqneteia na "metro-

polc*1" imperialista e "c gaba Impu-
dent«-n»ei»tc da tripUcação dos fa-
bulosos lucro, de suo companhia
no. Brasil* um de seus testas de*
ferro àqu», o vice-presidente da
Orris,..Luz e Força *•*•>.-"h Aragão
— anun ia medidas mals rigoro*
ms para-o -consumo de eletricida-
de. com toda*: Sc desastrosas con-
seqnendas epie i«so Implica par*
a tàína econômica de nossa terra,
especialmente para •* indústria.
Essa é nm* das formas mais efi-

^cientes que °s imperialistas en-
contraram par? ••»»-*•-/<"-»**-'* «<¦

detcmináçoe- de Abbink: aban*
dopar o Brasil o caminho indus*
trfal e %n cada vez mais. "eissen*

elalmente agricola*"*
Tá a."1 * A°% fevereTo terá ini-

eio ô racionamento dé enerfrfa. E
• testa iie ferro idíz què a situação
ae agravará ainda iriais se "não

houver chuvas e transbordamen-
to dós rio» mais abundantes» A
alegação das chuvas % das mâjs
cihTcas, e !»tò a população está
vendo com os seus próprios olhos*
MàV chuva do triié temeaido al-
r'mam*-nT»\ sA'**ie<in»q^um dMnvto*"
Ná verdade a sede -'oo^Insaciável

polvo jmperiailsta:; *•&*¦ f" At
:£gua — mas de- dinheir»".. -¦•'1^'il'^;. -rr;y y yy^.
•om a Conselho Nacional de
Aeuás^e.Rtijr^ia Wfjtrcti rtn Mi"
-n^rloJ-ií^-c^Iíííf? de,toda a
ditadii*« Dutra* Não falta, ali*s.^
•lentTo do Catete quem advò-ote

. os interesses do monstro Ianque-
canadense* '•* ...... ^% ,

Nacionalização da Light, por-
tanto, é a m'dida que se impõe e
oue os ínteressses de nosso -povo
eripem.

DIPLOMACIA IANQUE .
""¦',*-* 

¦*¦-'¦¦' *

0 SR. VARGAS NETO, depu-

.«do e.sobrinho do ex-ditador e
latifundiário de São Borja, este-
ve contando alguns pequenos fa-
«ea sobre a "diplomacia'" ianque

no Brasil. Contou como a embai*
xada, norte-atncricnna lutf»u con-'
tra « industrialitação da «j ine*
caclianha no Bra?il nio se dc-
tendo mesmo diante d*is mais sor-1
dírlãs chantages, citou um ép8só-
dfe' comprobatório da mentãlida-
de fascistizante do tntervenciOnls- •;'
ta embaixador Berle Jr- t refe*
riu-se •» ""ituncão anterior"*, isto
é," ao Estado Novo, o"a*ido tam-
bém, como ho^e, "«e fariam tra-
tados eom o Brasil, para associa-
lo a todos o*" mov'*r*entos de in-
teres«es americanos".

Naturalmente coisas muito
mais graves ocorreram durante o
Ejta**'. Novo t» du-nnt" a atual dl*
taduda e têm sido denunciadas
vigorosamente por Prestes e ou* ,
tros dirigentes comunistas* Mas
este fato serye para mostrar mie
espécie de **natrlotl?mo" é o dos
homens da* classes dominante?:
silenciam diante dos mais graves
.atentados aos interesses e á sobe-..

. ranía de nossa pátria e somente:..
para fins subalternos, em certas, (
elrconstânçlac é oue vêm denun* ,
ciá-los, procurando posar de "pa•¦>
triótas*". fio caso àn%sr. Cóis
Monteiro ameaçando de revelar,
no Senado, o nome de um fi****-
rão do atual reeime que propu*
zera pedir a intervenção ian-rue '

no Bras'1* P o caso do sr. Getulio
VaTJííás. >6 muitos anos depojs
declarando oue a embaixada ian*
que interveio nos nee^clos lnt«»r-
nos do *tfras_il* t o caso do 'sr-, •

; Vargas Neto que, dCpojc He quar
tro anos -*'*• mndez.no Barlamen-
to, .'to fim de ¦ uma 1e-*islatura e

, em v&peras de eleições, vem ei-
.tar esses fatos, na esperança de

conseguir'—"se não uma pasta de
rrtmlstro. como o personagem do
líça, que ele cita — ap menos a
renovação do seu mandato de de-
putado.

Em todo caso valha como mais
mi testemunho das atividades fnv
perialistas da "diplomacia*' ian-
qae em a©**© pais*

do* i*r-.;»u» ptopr»eiaiiOi
u rnta-rl»*.* dOa fttát'iidetXoa
rlc«j». dos argrut4r»oi sub*
niiav» ao capitai fuuiuert
do» SsutU Unido» De eua
íManei» no Rio 

" Orande do
bul desta enUevitt» con»lde.
rando, de acordo com t con.
eenlenci-* do moincnio. o ori-
iradelro 

"um Doiu ctndida*
ro" e oo dia unediaio s«u
Dartner 8«lgado Filho tr*a
utótrnçôei su»s par» C-Oi!--**
BnUr com o PSD. Nem * ve*
lha canülent demagogití-. dt
••ouvir*o* uabalhadorn» con.
•ksuc entoar iu«ls o Br Ot*
Uilio Vargas «ào demiMirjr
do * ach- diante do* trapa-
lhadore». esclarecido* peloa
próprio» acontecimentos*

Quando *s ve*pero* de no*
vas elelçò**" vem 0 Br. Var.

goa falai da intervenção
none-tmerictna de 45 — si*
lenciando entretanto a «e*

quencia interminável de n*
tervt-nçõe.* qu« *e «eguiram
aquei» e»u todo* os terrenos,
desde o político ate o eco.
non.>co e o mi-Har — o de- /
cadente caudilho procura
captar na simpatia» das1 gran*
das mr-saas cujo sentimento
ontHmperialista cresceu1 * «e
arraigou durante* o* governo
de traição nacional. ,de Du-
tra. Ante a desmoralização
dos chefes da "V* D. N.
edo P. 8. D. ..que cola-
boraram abertamente. *.com
os Imperiolista** .^orte.-ime*

- ricanos como simples tu
teres -do- Dçpftija.nenta(.,.^l«
Estado e .de.^aíl*.»8*^1' a

, Sr* Vargas se .ponsidera o
representante - das .çVàsses do-
minantes capa** dep. arrastar

. alguns setores que. formam
hoje, na frente anti-imperia-
lista .,.....

Entretanto, as rnaSf»as po„
pularei estão muito mais -es-

Clarecidas politicamente do

que julga o Sr. Vargas. Re-
cusamse a segui-lo, como re.
pudiam » liderança do$ de*
mais traidores dos interesses
nacionai- Nâo esquece o

povo brasileiro que Vargas*
assinou o infame "Acordo de
Washington" entregando iior
sas iquezas áos monopo.isr.aS
Ianques,' como Dutra entrega
hoje o nosso minério a Uni-
ted States Steel/faVÒrêCé a

; Light contra 6s interesses da
industria e dos 'créditos na*
ciOnais, elebOra ánte-prójetot
'par«- entregai O riòsüo petro-
léo á Standard: Qil. .Como
Vargas em 37; Dutra; tor ja
hoje um novo 'Plano Còlien,
visando arrastar o hòs-o pais
á guerra dos imperialistas
ianques. Come Vargas *)u.
^rá elebora uma"'lei d" Se
gurança" para tentai ahior-
daçar a classe operária ? o
poV esmagar Os patriotas e
¦democratas. ;--''-';' '¦'"¦

E o povo brasileiro não
quer guerra, mas paz- enar»*
os povos, quer "'liberdaddè,
pão e terra para os¦¦¦milhões
de espoliados. E r isto item
Vargas lhe deu durante
quinze anos de governOj,
nem lhe dá hoje a dl-
tadura de Dutra* E' contra a
miséria - a fome que o povo
brasileiro, tendo á frente a
classe operária, quer lutar e
lutará cada vez com maior
vigor, até o esmagamento de
atual ditadura e a vitória d*
úm governo popular demo*
Crático que assegure a *om-
pleta independência »a«it*
nal.

*U
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A VOUCttl •• mmWmmt f*
«Ue* <**• cMrawiatv • dai »«•*•
**• * qt* ** ,=E«m «¦ dinsta,
¦»••,*-.?* p-i* alWO^flO Manife*

, u át Janeira «t t«M iruiBbaiMte
.'- »•». • f «*«..• , .«IJ e l'»u
i,ir.«»» d» iliauça d*» pr«to*rla'
Su i-oiii ai *»»-*«• rêr*4|/*nt**ai pa-
ra, toa • »hr*t*tlo d* primeiro,
levar *»••.•*- a It**.*4^*-* llr**.*
¦rim, »*t*fi%. jt «n*l it»|*«l-IU

New i pr*r*»o 4i*t**.* que an»
Wriormonte, me-m» com 9t .Im-
»t*»- opuriuaiftaf t« w.ifc* ¦...»
política, RUACa ac de* «ou dt de*
taeat ¦ irni«*rtnii.-»J fn*»**»i«**i».
tal u>«.« al|anc,a. dc m procurar
Organizar c mol.il /?•», »« num*
camponisai a* lad» .Ia ria**
operiria.

Mas nâo basta procurar oecc
canitioo*»**. c organisa-los «aa
torno de suas «vinolcaçó»» po*
ra que se tenha aberto, real*
mente • caminho à sua aliança
«om o proletariado, coloca-loa
•ob • direção da classe operária.
Para que tm* aconteça é lua-
dsmenial ama o»*ent*ç.ão polltic*
verdadeiramente re*rol«cioniria,
quc nio ee faca nenhuma con*
cerni* reformista, que se ¦pr*»-
funde a luta de clamas, Uato
ru cidade como no campo, em
ves de Imortecrla.

A m*u»a camponesa, por *u*
própria condição aoelal e •

. , atraso secula** cm que vive. maj»
facilmente que oe setores menoa
desenvolvidos da claase operaria
ae detoa trru|ir. ainda not- mu-
mentos ma*** alte« dc suaa Iuim
reiviadicatorlas, pela demagogia
das classes dominantes. A b*r
toria do movimento t*cvolucioná*
rU> mundial é rien de eiemploa
C lições a «ac respeito. Como

O MANIFESTO DE JANEIRO
E AS LUTAS CAMPONESAS

¦•ar

•eiie pototvc*, portanto, rompar
r«m » influencia da Im.****..*»».
do» latifundiário* « do elera
rtsrhmario, d» imperialismo, ear
fim, «obrt as grandes mamas
camponesas, cam uma orienta»
Cin pollUca etnia rm dttttt»
opoftuniitai, qw procurava imr
altar oa choque* da elaiaa, que
alimentava n«. m*-*M tlutâet da
coaqulttaf sna rti*aadicar;i<a
através do vete c de "amvlmemaa

parllirco**. dc pctlçô* « .pelo»?
Na vtrdadc com o iaai.de re-

lormUU da amlfa or.tntaç.*o po*
lílir*. nio era dos perigo» menos

grave* a quo *e etpunha o mo.
vimento de libertar;»* nacional, o
de afastar cada ves mais ac mar
ms camponesas a* elaüe opera-
ria, dclsaado-as incapaam ét m*
•in'r í propaganda chovtnlit* c
guerreira do tmpciialiMno c »eu*
lacaios e, por Isso, incapotes de
acompanhar o proletariado na lu*
ta centr* os planos d* guerra •
colonização dos trustes e negroiro*
Ianque».

Criticando os "-oclalirta* re*»*
luctonàrios" quanto 4 posição qtle
aMumiam diante da» reivindica-
ções cam- jnesas, á* vmpems d»
Revolnçio d* Outubro, dir* Lo*
nin que "• erro do* aocialitta*
revoluetoniríoa. do qu*l tomam
viUmat os camponeses, consiste
em divulgar ¦ ideU de que Oasc*
tranaformações ou outras "seme*

lh*ntec" podem *e realizar sem a
derrubada do regime «pitai.«'a

JOÃO BATISTA DE LIMA E SILVA
•em catregar 1-4=7 o puder aa p»**-
leurlade, wm * apo(o qua a*
i»mpon«*i pobre» pod-m proa*
tm is maU aoergleae medidas re*
«olucloairla* aplicada* aos e*p-*
Uliitai pilo Eswda proletW.

Guardadas as diferençai dt ela*
pa ravoinelonitia • de ••ttiaçiee,
lambem ** pode disir que o no*a»
erro, ame» da vlragOm Iniciad*
com o Manifesto de Janeiro, cr*
Justamente a di "l"tar 

pe-ea r«*
vindicaçic* doi camponr»» aem
darma*'a convicção, adquirida
mi esperknc>ai da anai lutaa. da
qn* mm reivlndieaçõfs ni* podem
ser "verdadeiramente sailafe|t**,#
icca a derrocada do poder ¦»•*•
clot-es dominante» e do imperia*
liam* cm nojao pais, sem a eube*t
tltulçio deste poder retrorudo c
opressor por um regime verda*
driramente democritico- funda*
mentalmeoie baseado*ar aliança
do proletariado e do campeslnato
com outra» camadas revolucione*
riai do povo.

O abandono da antiga posição
coac-liadorn pode, aa-lm, Imprimir
na* luta» camponesas no Brasil
um desenvolvimento que (Ias nua*
ca tinham alçado. Lutas como aa
de QuirinopolU ErecMm a
município dc Getullo Vargas,
rnaniieelaçôe» como a* de *"upâ-
Santo Anastácio e Presidente Ber
nardes, as variai greves no cam*
po em Sio Paulo- Pernambuco,
Bahia e Ceará educaram política*

«enie i"ilt* «"«ii.í-a*-'»» da*
111*1**1 a-ciiipor,i-.4i ma» d* que
lodo o irabaOto de propaganda »
e-clarrcimente qui »g l« dur*>n.
tt as campanha» eleitorais c m
anot de lefalidau* do muvlmenic
romuniria. Km tod»» ***** •**
ui milhares de camponcaei co*
me<:»r»m a compremdei que doi
"místico» podrre» constituídos''
•le* »0 tém a e«perar o terror
mait sangrento e feros. Aprea*
deram. Igualmente, que podem
•Mtstlr a çiU onda de t urot. qu*
n«iU reiUtcnci* conta com o
apoio certo do proletariado, cuja»
luta* por outro l»do. facilitam a»
lutas no campo,, nio somente do-
sarmando * reação, ma- tttnibcm
traminlitndo nos camponeses pre-
oiorn experiência e estimulo.

,K* certo que a organítaçio dst
lutai caniponesaü, principalmente
na* grandes concentrações rurais,
aind* nio se encontra i altura
de enfrentar decididamente a
grave situação de nosso pais* Ape*
Mr de um..» dexenai de exemplos
brilfiantes da combatividade e ra*
dlcaliiaçio da» m*ssas no cam-
po, as cOifdic,ões existentes sio
para o deecncadeamento de lutas
ainda mais vigorosas- .tanto maia
quanto ac agnva a situaçio d*
miséria e exploração dos campo*
neses t recrudesce o terror poli-
ciai e latifundiário contra «le*.
E acrescentemos: tanto mais
quanto • crescimento dessas lu*

vm •» Urna tmperiota t la*o1o>
rei, afim d* Q«* a-ompanh* •
:>*. .ii.tiis.* <i*» lute* Um pmlria"

riado e dst m**m Uflnnai, num
fl-uiiit-itto <-.i. que Sr apiofèadB a
iH-nfiraçi** twpfnali»ta no pm» O
rtiintenla •• v<' <*•• de ?..<-«». n tm
momento *>w qu» o oflHO |*4»w«« é
rhamadi. a dee-dli r»»m < > ' •*>
do It.iu u o* «o1*** Pairje H**
ou a i'i"t,rt du <•'; du •-.•*•
r,«i<>i».'. f d» »i-'-•••••• l«isd**r
tiiirttue*4 .u«i m* tr*n*toi*mftr*. pr
pldamenie numa colônia d« * *tm»
ire* dt w«ll **i«<íi.

**4|.f!i,i-. |0iie* •!>'. imu e uaa
trabalho laot pòr em movim*m
10 a tfranue mana cumponeta ear-
ploraua, opritniua è i..u.-i|/*«dn
pfiu latifúndio, rtuni-U ( lan«-r
1* a luta .<!> ium rcHindicacõaa
que sio, c*.rrw asilnala o cama»
rada r*re»ie» ¦» mau diver*M e
completas, variando de munctpio
a município e, inclutive, de 'ar
icnda em fasenda. 1 ontmi>». mc
comunioUti. compete "vencei to*
daa aa dilicuidsdes". com * *po-*n
da muni que lomf o i-üminho dn
luta impulsionada pela» propriaa
condições de miser-a e opre»sin
em que vive*. Nu oasò, «, uue é •
Preciso é viver • jUfta, orientaçie >
do Manifesto.de Jane.ro, coloca» ¦

¦ do-se rcáoliiiaiiíentc a I rente oo*
camponetc*) sem a menor vac*ler
CM para a defesa de su*s rei>
virídicat-Oti-. indo no-sap lutas até
ii ultimas conseqüências, **•
nunca k-iihi amortecer o imp*/
to revoluc "nário da massa*.

Podemo*- dtrer com Lenin qu*
seria imperdoável "olvidar se à¥.
Pculdades". mil "o qu* impor
ta é estar seguro de haver **»r*-
'hido o bom c**ni|nlio. Estt roer*
fiança cerituplica a energia e o
entusiasmo revolucionário, qn*
sio capazes de realizar milagres'1.

D« quem podem a democracia
? a revolução brasileira, a luta
pela nossa independência, pelo
socialista e nela pna — tudo
esperar senão f u** damental-
mente da juventude?

Sí.o os joveoc que despertam
no mundo de hoje que estio
mais capacitados para lutar e
conquistar ò mundo *o presente
e do futuro. A juventude é, des*
ie modo, o grande manancial
ias fileira* revolucionárias, a
esperança cá certexa, a torren.
te que vai te espraiar amanbi
c que é hoje apenai, em no»so
pa; por culpa nossa, um tenuc
fio d'gua, Mas é preciso que o
fio l'gua se faça uma torrente
poderosa, é preciso que a tor.
rente desça, dos montes, vença
o* obstáculos e se transform. no
rio caudaioso que corre na pia*
r jie'. .

Assim, tem sido em. todo o
mundo. Assim são as leis inven-
eiveis jOfá . História. Basta que
olhemos pára o mundo. • Nõs so-
mos ainda o. fio d'gua. A tor*
rentt .esta, na China. Ò rio que
corre 

'á«> 
planície é a gloriosa'

União Soviética. São fases da
vida que os homens devem
atravessai*,, mas quando os ho.<
mens.tse, guiam por princípios
lm rtais e p«-à verdadeira cl-
ência eutão os homens mudam
a face das coisas, a face da vi-
da, a 'Tida; d* História ». os àcon-,
tecimeqtos''.»í precipitam, aju-
dando^no- cumprir a missão
ine aos r«,. determinada,
v Os jovens brasileiros de van-
guáTda' têm" diante de si, num
momento grave como este. da
humap^iade, uma missão muito'
séfia. Ai esífio as'grandes toas-
ias j?j- i« sem nenhum con.
tact^ couòsco, á nossa espera
e como1'que nos deeàfiand'*- K
nófiu- iá'o estamos junto ás gian*
des massas juvenis, acolhidoa
oo seu seio, com eJaa trabn-
ihaudo. apontanilo-lhcs o cami*
nho ria luta por àquelas coisas
t» : «' iuventude quer, mas oân
sabe querer ainda d forma or

• ganiradaé' unitária, e nâo o

Prestes e a Juventude
saberá querer enquanto nó* não
estivermos dirigindo todas f ac
cuas lutas.

Sei v. .não é fácil a tarefa
dc dirigir a* -*"•• de no**a j«*
ventude. Mm há nma raça de
homens — par* usar uma expie»
sio literária — para a qual nio
existe.n dificuldades. Vocês per*
tencem a essa raça de homens,
fi a raçs mais poderosa e forte
do mundo. Sua debilidade, noa
dias que vivemos, está em não
conhecer suá própria força.
Quando e8*" r»Ç* tem conheci-
nento de sua proPri* fdrça, e
emprega essa força de. forma
ju3ta e adequada, -ntão tudo se-
torna fácil a a vida marcha pa-
ra a frente.- Até uma terrível
-1 ''en:.. que costuma dsu* em
certa fase nessa raça poderosa
pode ser neutralizada. E' uma
doença chamada' sectarismo.
Por certo oi jorens a conhecem,
Muitos de nós fomos ou somoi
portadores dessa doenca. E* uma
doença especial cjue por »i mes*
ma nos Isola, porque não é uma
doença qualquer, * uma- doença
política. ' a''>;•;

Quando está acometido de tãu
triste doença, o jòyem perde
a joviaüdade, vê o mundo *»°b
um angulo restrito, nosso hori-
zonte se encurta, tratamos , a*
demais pesoas com arrogância,
ac'* mos que todos deveriam ^er
como nós pessoas politizadas,
desprezamos o trabalho mais di*
ficil e fecundo, que é o traba.
lho do dia á dia, falamo*: uma
linguagem e-Hreita, fechada, che.
ga s até a não ser Compre-
endidos pelo comum do* mor.'
tais. Mas o diabo, caros compa-
nheiros e amígoe, é que precisa*
mente o comum dos montais.

\ç% que (íosprezamos. por.
que nâo são poiit.icpB qu porque
tóm itüraia t.exnlic.áveis ore-
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conceitos contra a política, são
a ~»nte simples, a grande mas-
sn d* jovens, s esmagadora
maioria da juventude 00 meio
da qual, confundido* eom ela,
devemos atuar, «io. numa pais*
vra, a juventude ar* um pau
como o not*o, a juventude br*-
aileira que gosta de futebol, de**
convertas ha* esqunas. que
discute os programas de rádio
que ai temos, que no morro
freqüenta a escola de samba e
que,' na zona norte ou na sul,
pertence á unia liga de esporte
menor ou joga a pelada na
praia.

Ai, poi», áo lado da fabrica
da oficina e da escola; deve.
e*tar a nossa juventude de van*
guarda se; não estivei embotada
pcla moléstia do sectarismo. Ai;
é que..deve,m. estar os jovens qu*
aspiram ao titulo hpnroao de
dlscipulps de Luiz Carlos Prec*
tes. E sápem por que?

Precisamente porque íoi ^le*
iem nossa' Pátria, quem nos

/.cr-v í isto, baseado no»; ensi-
namentos que bebeu nos prin*
cipios imortais do marxismo,.nas.'
lições que recebeu na gloriosa ,
União Soviética, nos novos co.
nhecimentoe que adquiriu. ensi.
nando e aprendendo, comi os seus
companheiros, com a classe
operária . e o povo -r foi. e1e
quem nos' ensinou va verdade
sempre^ presente de-, que. a -nossa
teoria de vanguarda não 6 um
dogma e sim um guia para a
"-"1, yft por Í9S0 principalmen-
te.

Lembro-me, para coutar aoa
iovens, de um fato somente que
se prentie á vida de Prestes que
dá uma idéia bem nitida ie
con ae deve trabalhar iunto
ao , oovo oara mcrçceT a ,^"**-

tiauva do povo, cralialUar
primeiro lugar com sinceridade
e espirito de responsabilidade,
trabalhar sem arrogância e pre*
sunção, trabalhar com simpli*
cidade « modeatla. trabalhar da i
unrea forma pela qual podemos
ser-compreendidos e a nossa
lideranga ser aceita. Eis o fato.

Há a ias recebemos em noaso
jornal uma carta de Ri* Bo-
nltr- no interior do Estado do
Rio usinada talvez por um
de<*es milhões de homens do,
campo qtte viem no programa
de restes a única esperança de
sua vida, porquê sonham pos-

, sui um pedaço de terra para
lavrar sèm a opressão * * *"*•;
nançia um grande . senhjr
como vizinho. Esse" homem, con-
tudo, ainda tem a felicidade de
saber juntar as letrae, de grafar
as palavras, de • , .. *•»* alguma
còlsá, coisa que não.s ¦*) corhdm
no interior de nossa Pátria. Ele.

... s mandava sua; con., buiçâo"háVa o aniversário ;.de Prestes,
;; uma carta, 'e o fez -.çm. .de*. °u

: itibise lihlias, rçprçdui-in^
toria da làvfldclra a çiija ca*a

.•-Prestes ia, ainda estudante, iú*
bindo { morro, para conversar
com o marido estivador.

/..Procureis ver se aquele f»10
órn novo ou sè -jiSi. bayia; sido
divulgado,, Não me lembrava de
O tèj* lido èm parte alguma, De-
pois é que me certifiquei de

¦ .que' aquilo aPárecia nó livro de
Joi*ge Amado sobre a vida ile
Prestes. Não,, o fato. nâo er» a0-
vol Ma? ali havia uma lição.
Sua importância era tão gran.
de que um hbmem ,do interior,
um homem, 'Io povo, lendo-o '»

gravar ua memória e agora
nos mandava de volta para con».
tar de nosso diário, cuino a sua
homenagem.ao graivue líder bra»
"ileiro. Procurçí conhecer maU
detalhes do fato o esses já nio
aparecem no livro de Jorge
Amauo e talvez o homem do pc
vo, de Rio Bonito,, que escreve-
ra carta, também, não o co».
heça como eu. não o conhecia
antes. •;'''•¦. -%il-; ;%\

O jovem estudante do. Cola.
gio Militar, que subia o morro
do • Meyer, não . o fazia Pelo
simples pra»»r de conversar co*n
p««*oas de * .a. familia' pobre,
n»ro mar . «obre que a. «ua,
£ ai é que,Vtá toda a nobreza-
todo o cai./r humano, toda n,
simplicidade e também á moral
desta história. O jovem Preste*f
o que fazia, era com a sua pre-
sen 1 confortar a lavadeira qj*
se atrasara na entrega dá -jun
única roupa branca. O que sU%
fazia era, •' com a sua paóiêow
cia dai «ma prova de solido,
riedade -quela mulher. Não-n
censurava' 

"pelo atraso^ involun-
tárlo, a ela, uma'mãe de '£** ¦
milia cheia de filhos; morando
no-tt^ió e íav*»^-» r0upa para
ajudar o raa****** estivador. S

..,,.,,.quantp ela ult.-oava oe prç.
paros da roupa, passada; a fe*>
ro ali mesmo, ás stiáY vistas, til*

. conversava coni o trabalhado*', a
gurizada subia aas suas penua
e, algum tempo depoi^' Presto*
desc'a • • oom ¦¦¦¦ a carga preciosa
que,era': a sua ü.nica roupa'• branca:. .''

Razão tinha o homem, do Rie
Bonito, com a sabedoria que 4

... o.poyo possui, em destacar esse
fato quc tanto o impressiono*
numa vida legendária, tão cheie
rl. vivas glorias como á vida
de Preste». Porque até hoje, pa*.
sados tão longos anos, fora da
imensa familia comunista, nem
toda*.,, as-amizades e admira-
ções serão fieis a "restes comO

fConclu! na pag. 15)
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t-UMiu^ de \* péft>
eenvlncente sete» oa uni*
coa qut mantém tam «alto,
apttar da er«c*ct»U rtteçâo
•policial e da terror de«en*
cadeado contra o eomunl»-
mo t oa comunina». a ban*
deira da HberUçio nade*
nal, • qut, à frcete do p*
vo. t jualo do povo, paru
«ripam ativamente dt todas
oi stut combatei»

DOU AHOB Dl ORAHDW
LUTAS

Ot 
«aomunt*iaa foram, tlt

Utamcnie. etstrt do»a
%gm, oe únicos qu« lutara

J*. interesse, do povo, quj
m manUvtram fie» «o "o

programa, «emprei t tada TO
nau ligados e todos °* **
Slhadoíe», dirigindo-O. J»
IuU eontra • tetmáéó» vi
«Ia por maiores salários •
•máhores condições de ira.
feallio. Foram os umeos que
à frente dos camponês» W
mitm eom •** eontra ta-
•Dl.iraçà-». ««mi-feudal e pela
•£*« 4» t«r*, lutaram a
frente do* partidárioa da
ma «aontra tu «neaças oe
inie.ra a, enfim, dirigiram a
bu ae todos Ot pairiotaa
oontra o ew**centa «ntrega ao
Iradl sos monopólios engl*-
americanos e ptla indepen*
«sncia nacional èo Jugo »"¦-
•etrialist*.

Oi doi* anos transcorrido*
•itade a lançamento do Mt* .•sjf«sto dt Janeiro foram anos
«Is erduM lutas. Meias sou-
lm a noiso povo demon*-*
-ter, antas de tudo. sua imcft*
ea ?«otede depu e diler
fcam ali» aos provocadora*
4o gnert* imperialistas t «soa
•jsne agcnte-i no p*da que n«°
O» deixará arrastar àa tua*
e»V**nturas guerreiraa, nem
•trabalhará para ¦ guerra,
Btm admitirá que o «angus
«is nossa Juventude seja der
famado «oa beneficio dos b*n.
q u e i r o s anglo-americanos,
aam Jamais participará de
«rnialquer guerra de agressão,
muito especialmente contra a
florioea União Soviética, ba-
hiarte d* paz e do sOcialis-
ano, para o qual se voltam
cheios de esperanças os po-
Tos oprimidos do mundo in*
telro Estes dois ano$ foram,

Eialmente, 
anos de grandes

tas da classe operária, qua
ae levantou contra a misé.
-fia e a reação policial, en-
frentando com decisão e co-
--agem a ofensiva patronal
eontra •us *u*s conquistas
•iconomicas e a política do
governo que, por ordem de
Truman e dos monopólios
anglo-americanos, vem desfe-
rindo golpes para anular seus
mais elementares direitos po.
Uticos e sociais. 84 em 1948,
cerca de 250 000 trabalhado-
res, no pais inteiro, recorre-
iram á greve para conquistar
mas reivindicações; e no ul-
tinto ano, um numero ainda
maior de trabalhadores se-
«guiram o mesmo caminho,r
radicalizando mas luta. com
• levantamento, inclusive, de
reivindicações políticas.

Lutaram também Os cairL
poneses «*m diversos pontos
•io pais, e muito particular-
memte em São Paulo e no
Rio Grande do Sul, contra
a brutalidade da exploração
aem -feudal, contra a mise-
ria Crescente - pela posse d*
terra. Lutaram o*5 estudan-
tes, que chegaram a lev/m.
tar na sede da UNE barri-
eadas contra a policia Lu-
taram r\c marinbe;r^s que

imeiam manifNíH^t éa
pemsaU) e •siftran» maiores
vancijtttnlos. Am»ud«.rau» *
tt motinKntoa popular** dt
pc.te.io em ou» o povo «n.
fxenu com d«H**t t cort
geaa a brutalidade polwlal.
A luta contra ai leis dt •*-
ceçfto. «sm defesa da l.b-r-
dade % imprtnsa co.tlta s
sntrega ão* riquex-s nic«f
se** «io imp*ri*U»mo ganho
vulto n pais Inteiro

O balanço dc*Ua doi, an ta
•is lutas nào pode de-xar dt
encher de orgulho os comu.
nlstaa-t todoi os patnoU».
reforçando lhes s coqv«cç»V
de que, por ms-or«»s qu»* s«-
Jam as sacrificio» ainda a
enfrentar, estamos no «.'tmi-
nho certo t seguro da l-
barracão de n<Hsa Pátria.

A DITADURA l-ROVOC*.
UM CLIMA DE GUERRA

CIVIL •

Mas, a medida que o P-vo
luta pela independência n*„
cional do Jugo iinperial-sta.
por p*s, pão. uri* t liber
dade, aumenta a VtolencU
policial eontr* o Povo, «le*
aencadela o governo uma
docente onda de terror, ea-
pança, tortura e mata os mr
lhore» lutadores, cria r-lun*
tanamente am «lima d*
guerra civil no pais A*tiro
praeedeta, nio somente o ge.
verso faderal, como todos ot
fot/emos «sstSMluaia. O sao*
gua do povo «soric em Minae
0*r*is, onde o udenl»u Mil-
toa Campo* utiliza os P di-
•dais da empresa imperialista
dc Nova Lima para mandar
e—finar «o* dirigentes ope*
Tários mais destacados e qu*.
ridos, como Wiliiam Dias
Gomes t iMnbari; na «Sa-
hia, «toda a policia do derna-
gõgo Ot*vk> Mangabeira ma*
ta o* operários que lutam
eontra * fome n«s usina* d*
açúcar tlt Sento Amaro:, no
Ceará, onde os policiais do
governe udeni*-ta, d* mão»
dadas eom bandidos integra-
listas, fuzilam em praça pu,
blica o bravo lutador anti-
fascista Jaime Calado; em
em 8ãc Paulo, onde * Poli-
cia do aventureiro Ademar de
Barros massacra componeçis
em Tupã, lutadorea pela P»z
no porto de Santos e em
plena Capital do Estado; no
Rio Grande do Sul, em Per
nambuco, em todo o pais,
enfim, onde os reguletes es.
taduais e municipais seguem
á risca as instruções do go-
Verno Central, anulam -oáos
oa direitos constitucionais,
prendem e espancam opera*
rios, camponeses, estudantes
c Intelectuais, sem respeitar
nem mulheres nem crianças.

E, na Capital da Republi-
ea* visando evidentemente
aterrorizar e quebrar o cres-
cente c heróico movimento
daa mulheres que H leva*.!.
tam no pais inteiro contra •
guerra e contra a miséria, o
Sr. Dutra manda assassinar
covardemente uma Joveji
esposa em estado de grávi-
dez — Zelia Magalhães —
heróica lutadora pela naz
cujo exemplo não "-erá Ja-
mais esquecido pelo nosso
povo e cujo sangue estig-
matiza para «empre um go
Verno <k traidores a serviço
do opressor estrangeiro
DEPINEM.SE claramen-

TE OS DOIS CAMPOS
Mas, se ao tentar criar es-

te clima de guerra civil visa
a ditadura um ambiente que
lhe permita mastacar °s
principais dirigentes de nos-
sn nove na lura contra u

. .¦ 
-
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spictra * o imperl-sliemo, pt
U indepentftmcla ru».««nal. »-
o «««it pnxenáê o Urano Du*
tra come sbifou a d«el*rar
Stu lider n* Cuna-a Ptderai.
é criar no pais cond ço>» qu«-
lha p-rrmltam eaear t maur
comunuua «Somo st los**»
animais, selvagens, • qut «em
na vtfdad« ooatcfutdo é me.
Uaor definir stn no«*a t«rra '
at doi* campot de força» ao-
ciai* que nela hoje se d«-
fr«ntaiu. «m aniagtnt-mio ea
da ve* nt**er t maia clara»
De um lado. astá a ditadura
do «Sr Dutra a serviço «Io
impertdi*mo tanque, com a
•ua-maioria parlamentar, com
os latifundiários e grandes
eapualtiU» qut o apoiam,
etin se dingentea dt todos **
partido- politicc* da» elas*es
dominantes, do P. 8. D. á
U D. N.. do P R* ao P.
T. B., do aJun»*mento ade
uiariaia aoa «ocialUta* do Sr.
Hermes Um» a aos dirigen.
tes dc integralUmo. Do ou-
tro lado estão a* grandes
mas-os trabalhadora» operi-
rios e camponeses, ot intefee-
mais honestos que náo se
prostituem aos opressores «f
traogeiros ou a seu» agentes
no paia, o fuodonalitino po-
bre. civü c militar, «as estu- «a
dantes, os pto^ctíos comer-
dantes e industriais, * maia-
ria esmagadora do poVo, en*
fim, homens c mulheres, io.
vens e velhos que lutam,
orientados • dirigidos pelos
comunistai contra • miséria,
qoe querem pai t liberdade,
qo« lutam ptle independên-
et* «tlt Pátria «ao Jugo lm-
perialista.

Sá*» duas politicas qu, st
defrontam, num nntagoni»-
mo que ae torna d** a dl*
mais claro pano todos, qut
nfto admite um terceiro cer
minho, e qne obriga * r «dot
seja qual for sua posiçãos«cia|. tua crença religiosa ou
opinião politica, a «e definir
num ou noutro sentido- *

O SENTIDO DA POLÍTICA
DO GOVERNO DUTRA

A política do governo Du-
tra, com todos o* que o apo»**
am, desenvolve-se no sentido
da submissão eada vez maior
ao imperialismo nOrte-anr*ri-
cano. A' medida que crescem
no mundo inteiro «s forcis
da democracia e do socixíir
mo, que a U.R S.S. conso.
lida e reforça sua economia,
que os povos da China se 11-
ber tam do Jugo imperiaMsta,
que os partidários da paz no
mundo inteiro se organizam
e unem suas fo-ça-, que cres-
cs. o movimento operário e
a influencia dos Partidos Co-
munistas em todo o mundo,
áa forças ,io imperialismo —
* mundo capitalista minado
por contradições internas
cada vez maiores — deSespe-
ram.se, tornam-se mais agres-
siva«, preparam-se aberta-
mente para a guerra, cujo
desfecho querem precipitar,e exercem pressão cada dia
maior sobre o* governos dos
países dominados, dos quaisexigem submissão e obedien
cia crescentes.

Diante da pressão impe-
lialista é cada Vez maior a
capitulação do governo Du-
tra, qu,» entrega o pais á to.
jal exploração dos monopo-
lios anglo-americanos, coloca
sua economia numa depen-
dência quase absoluta da «3Co-
nomia dos Estados Unido*,
tende a liquidar a industria
nacional e procura desçam-.
gar todo o peso da crise sobre
as- grandes massas trabalha,
iloras por meio dP uma po'i-
lica de inflação crescente,

qu- dturmtn* t eawrtc»'
m«nto do eiuio d* **+ ••
ritmo %mpr« m«-i* aetlsrado
a a consequemic bstoa c«im
umtxa èo «aierio real qu»?
já è at fotos pam •éJÊfk
amplas ¦>-»•-«-? trabalhad>
r*»» L

Ai«m disio. a política és
prrparèfào «aberto per* a
guerra d*Urm»n* o«*-hub *m*M
rta maierts, que iá rtprcn»-
tam asais JÒm 50% «ia oiça.
mtnto fedeial cuja bancar
rou a ninguém mais é p**
sivsl ocultar» W*u\o e *i'«
recente do preço do c*fe
tio post* de tspeculaçáo lm'
perlalista qur. «v de um lado
aumente «-epetacularniente «>í
lucros das grande» fírmaj
interessadas no negocio ie
café (firma- p.edimiinuir-*-
tenienU aiu-xícanas,, permi-
te de outro lado qu, o Bauco
do Brasil faça novos e msis
vultosos empréstimos aos
grande» fazendeiro* E Uso
amiga novos «mla»<>« dc p**
pel-motd*, um novo impulso
na inflação, maior carestia
d» vida e uma redução ain*
da mais acelerada do mhrio
ie*l «ie operários, colonos Ue
café, «it todos os trabalhado-
res enfim Com a alta Jo
preço de café visa o im-
perialismo r*eondusir o Bra-
ali novamente * monocultu-
re. aeelerar sua osioaisaçáo
t colocá-la n* int*ir* depen-
denci* econômica e poli***
do tovemo de Washington.

I' elaro oue tesa potitka
da, classes dominantes b-osi-
büea, de total eapitulaçâe oo*
monopólios aoglo-amerícanos,
«s* pode car realizada pcls
força A presoáo impenalir
te sobre o governo Dutra é
também neate sentido, no
sentido éo ttsror policial, d*
ditadura aberta « da marcha
franca cm direção ao faseia-*
ma, a fim de que sejam as-
magadoa no pais os últimos
vestígios democráticos, t fique
swtim assegurada a "ordem"
que interessa ao Imperialir
mo e eliminada qualquer
possibilidade de protesto ou
de revolte naquilo que o im.
perialismo considera sua re-
taguarda para a guerra con-
tra a URSS e *a democracas
populares.

OS NOVOS E VELHOS
QUADROS DO IM-

PERIALISMO
Mas, à medida que o go*

verno Dutra se desmascara
•tomo um governo de traição
nacional, de entrega tuial
do pais e de Seu povo ao
opressor Imperialista, quando* demagogia do pretenso
Plano Salte ov daa Obras do
•Sio Francisco Já não servem
para enganar a& grandes
massas, tratam as classe8 do*
minantes de ensaiar novas
manobrar para enganar ain.
da o povo é conservá-lo sob
sua direção. Os politiqueiros
reacionários e seus patrões im-
perialistas sentem que o povo
lhes foge rapidamente das
mãos e que já não são maia
eles que dirigem os acon te-

. cimentes, mas ainda tentam
manobrar.

Os mesmos políticos que nes-
tes dois anos de luta estiveram
sempre unidos contra o povo,
....e sempre apoiaram a política
de traiçfto nacional, de Dutra,
os mesmos políticos do acordo
interpartidário e da cassação «ie
mandatos, acentuam agora dian-
te d-s magSas populares suas
divergências, mostram-se divi-
di«jos e fazem mil tentativas pa-

encontrar à forma mais ha-
büidosa de enganar o Povo e
¦m .á-lo atrás do "salv-.-.d ",
do homem milagroso que dará

va o Ub*rtt»a«sa. Am» t tfraoe
Vargas, sujo eosse ttiaar« a
solkte t« FUiot* Mulltr, cs Io.
«oo •jStrtMNIoáviet, a ia(U<lo
, o fua»e tara a povo ji m
•f»r«*<-n.a tomo "iahédor" a
prttcad* «sois uma vfí roga.
oar o povo como o fes «sa
ItJO c 97.

Qm* ga asen-tabam alertas,
IH» , ot trabslhad t tad-ta
cs pair-o*as. Qw niofu«rm so
delac enganar* Os politiqueiros
«ias eUiMc domiasetea podem
brigar vntrt si, podem dlscor.
dar quaoto aa» pi*ot-«asos qas
Ihr pareçam mais cont-tolontt,
-to.^ tentar miaUflcar t povot

' -o preicodcr eleições num ,
regitac ditatorial ceno #«r quo
s| ea*ft. aem llbenladc de '•**-
prtDss, cem direito de reuniio,
sem direito de associação politl-
ca para a clssst u|trra->. ou ,
podem Julgar mellio- o golpe
de Betado, a subetlmi{lo vio-
Icota de Dutra por outro geoa.
ral qualquer ou prolongar por
maio abram tempo o mandato
do próprio Dutra maa é evidente
que •» objetiva de todos é «?*. é
setupre o mesmo: coatinujia
tOuoe unidos eotlra o povo, uai-
doa (Mira servir "Uso m«mopò||os
angtoamericaaos, unidos coa.
.m a pas, unidos oe me» na po-

Utt-ea de ee-.ega do pais ao im.
Hrijüiteo c dt fome o sangue
para oa trabalhadcicea, para a
maioria caasagadora da popu.
loção do paia.

Que ulaguén st «ieixe eng-u
oar! Eoqoamo os políticos dis*
cuUsa e teatasa mil maaobras
dtsnafúgkss: enquanto a im*
presas veaal eoche colunas «
patinas «soas as discuaSòw om
toreo «ie suceaslo presi-Jeoeiai,
pi-aflseguv inaiorávcl a p-nc-
tr»c*o imperialista eo pais, a
pol ka ds praparacio para a
guerra, a cot**aga-de nossas for.
çao armadas ao comando Ua*
que, aujncnts a carestia da vi-
da, a miséria do povo e o pro.
cesso evidente de fa-cistizaçào
do aparelho do Es''do. E o
isto com o apoio ostensivo ot
tácito dc todos o» partidos iaa
classes dominantes, de todos »s
políticos, latifundiários e bur.
guesea inclusive daqueles que
ainda pretendem se apresentar
como "salvadores", pu amigos
do povo e doa trabalhadores.

Sob o jugo Imperialista. co.
mo noa encontramos, nem elei*
(ões nem golpes de Estado ál»
vadores poderão nodificai a
situação. l'oderâo ser trocrdJS
oa homens no Poder, mas a po-
litica de entrega do pais uo im.
perialismo, de preparação pa*a
a guerra, de marcha para o
fascismo prosseguirá.

0 NOSSO CAMINHO

O que precisamos fazer. *o-
dos oa patriotaa e democratas, é
unir pois nos s fôrç para
impar a vontade do povo, der.
j*otar a política dc traição- ia-
cional de Dutra e fazer triunfar
a política oposta, a política do
povo.

Nossas forças são: muito maio»
res que as da reaçsV tanto -* >
âmbito Interno como u Inter-
nacional. Mas é necessário lu.
tar, com energia e r lácia. •
não perder tempo n*o permi.
tir que a reação prossiga .?m
maior resistência de rossa par-
te, alo permitir que continue
a venda do pais áó imperialis-
mo, nem que a ditadura dê no.'vos passos no caminho .*«*¦ prs-
paração para a guern M

E' preciso lutar com mais au-
dácia em defesa da >>n'/ P'''S
independência *»**c'ona) di íii'0
imperialista.

(Gonciui oa vsmi- II)
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h lulas Des Portuários de Paranaeuá, ti IS
APELO DA FEDERAÇÃO DOS SINDICA-

TOS MARITIMOS DA FRANÇA

|Üu.u ci-iaunicado. a Federação do» Mariahciros,
constatando a açfto crescente da populaçlo fran-

cena contra a gacrra, «rc«M-nen«la a todoa os marinhei.

troa franceses, onde «juer »|ue se eacoatrem, a se recusar
tranapurur ««terial de guerra.» Diz • comunicado:

«O Bureau federal sc «ürlge ao mesmo tesano a

todo» o» aiariokeiros do» outros países suscetíveis de

•cr -.olícltado» a transportar matrHnl de gortra dot Es-
tado» Unidos para a França, de se soldariam com

o» marinheiro» e doqueiros franceses e se recassrem
transportar ésac material para o» portos Iraaceses.

B«te apelo é dirigido particularmente ao» «arai-

bem* dos Estados Unidos, ds Grsa Bretanha, Canadá

e Paise» Escandinavos».
Foi dirigida ama carta aos mar nheiro» dos gran.

des paises marítimos, caamando-M á solidariedade ia-
ternacional e pedindo-lhes «jue se recusem transportar
material de guerra para os portos franceses.

«IU Jt-&- aéaOm 
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TllfcS GREVES l«fa« émottr
doada* o ane pataad». »» PaUo
tia l**i»«ig«»: a pr-a.» is, «N»
»a***iu e dure» * * di*«, dela poe*
tlripartde t-s ir»l**lh..l'''**i d» «r
M*a maiitim», f*»ntr» a pitaria
devia Pm*,... qu« w*«»ds*a ttr
tUsr a ms,'.»»-..,;-. dc S0% om
»»Uif»i de .*ij»* f de*earj.a ata
navios ettrattgttros; a KSunda.
no «li de «ettmbro dot trabalha
dore* da e ">¦• terrestre que esl*
«wiii o |)«f«lllrnlo do ttpe»so ttr
munerado » SO** de «uniCaio de
a-ttif t*>« — rM« r •*-**•*** dare» q»a*
lm hora»; a terre-ra .««ve terl*
lu*.»*. «e a 19 dr dew**t.b*o. feita
ainda pelei trabalhadores da er
tlfa terrestre, em continuação ét
luta pela** reirindtracõet qu» nie
obtiveram **om a grívr dc 4 n* .
no tnl* de setembro. F.ite ultime
movimento durou doU dias

Nessas greves os irabalhsdorss
conquistaram vttoriat pátria'»: a
portaria de (orne baia«da pelo a»*
forista Clo**is Mc-Mna fo| revo*
Sacia. começou a ser pago o rs»
po*j»o remunerado aoa estivado*
n* terrestre*, «e liem Que tm
parte*, sem obediência « tabela,
e nio desde o mês de janeiro da
19W. corno tinham direito, mas
somente a partir do mòi d< o gos-
t«.

WALDEMAR DE ALMEIDA

'. 

„ ~ ¦ **¦ 
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2>EM ARGUMENTOS pára destxuii
a tnrauíçãn ds partidos organizados Que cer*
ca o» Partido» Comunistas, e vendo *ai*-sa
umy ús» loíões d» confiança sempre crês-
cente .que as massas neles-depositam, a
reação lança todos o9 recursos nu-
«ia campanha visando desvalorizar es-
sa tradição, procurando incutir n»
espirito do povo que essa organi-
7,çáo e conseguida á cu*la -de uma -dis-
cipiiíia feri-a de cima para baixo, que os
riii isentes 'omunista» manejam a jseu bel
p a*xi vidü e vontade «los militantes, aos
quais não devem contas e doB quais tudo
exigem.

Nessa campanha, como não podia dei-
rn dr ser uma vez que estão procurando
íazer (nédis rroiri o patrão ianque, mais
-»e de&tacani o» '•socialistas" de direita, »s
troski^tas, anarquistas * demais variantes
<6e .«ra-dortj «do -movimento nperario, mais
t dicaln» ido que * reação a ofho nu — po*
bres 2-ow-ns -fracassados querendo empa-
rí-lhar ^com vefthos profissionais da palha-
cada! —- aproveitam a oportunidade para
er.gi^ss-aT o cantochão do anti-aoviétirmo,
atribuindo -tudo «o que eles chamam xle
''comunismo russo'", em ultima análise, a
S<atm. •*"

'«3» Partidos Comunistas nunca nega-
ram a disciplina férrea que os Tege. Ao

. cotitráiío, proclamam-na. E' a fiçâo dos
clássicos do marxismo. Ma» o fato que

- vamos eontar mostra'-claramente¦ cpmo *se

exerce essa disciplina.
Foi por ocasião do aniversário de Pres*

tes em 1947. ''Estávamos ás portas das
eleieõe* de li de janeiro. Prestes viajaria
no dia 4 e só voltaria a .falar ao povo ria
capital da Republica n0 encerramento da

. campanha eleitoral. «Era preciso, nessas
condições, transformar as comemoraçoss
de seu anIvèrsario na maior mobiTizaçao.
possível de-massas, pois a palavra de or-
dem era 'n^r >uma bancada majoritária .

E a .comissão encarregada de orgam-'
•sar e dirigii os festejos - da qual fazia;
mos partp — organizou um prqgrama vl"
veodo -o momento que atravessávamos.

.A- comemorações teriam inicio a zero
hora do dis 3 na União ^ Escola? .de

;Samba. mm* festa ã que Prestes compare-
ceda^ Vs 5 horas da manha, alvorada e.n

MARIO LAGO
frente á sede dò Partido e distribuição de
um bolo gigantesco armado em plena via
publica. Completava o programa organi-
«ado <>cla comissão a .realização de onze
festastomicios compreendendo zona* sul,
centro norte e subúrbio» (Central e Leo- ,
poldma).

Nv dia 2 á norte levamos a sede do
Partido esse programa a fim de ser tra-
cado o it."erano. O dirigente que no»
recebeu objetou, sem querer impor seu
potíto de vista de dirigente, que Prestes
teria -nue viajar no dia 4 pela madruga-
d» i que aquele programa não lhe permiti-
•*'a o nr.nmo descanso. Não nos demo»
por vmeidos, fazendo ver a importância
politicff -ianuelep festejos. Alguém cibje-
tou que no ano anterior as festas do arti-
-"er*»ar« de Prestes haviam sido brilhantes
sem sor preciso aquele programa. No
•mo anterim, ponderávamos, vínhamos de
uma eleição enquanto que naquele «no ia-
mos para uma eleição. ,

3a durava quase quinze minutos a nos-
sa^roca de pontiis de vista quando Prestes
entrou na **ala. Ouviu todas as pondera-
çõei* «e encerrou o assunto com esta frase:

— Foi constituída uma «comissão para
or.g-.mzar > programa V-amos ver o me-
¦hor ttin r»*íto para cumprir >o que foi tra-
çado pela comissão.1

Vèue di'igenie de um partido burguês
se submeteria ãs determinações de uma
comisão dé dirigidos? ,.;

Prestes .era o dirigente máximo e ti-
«nha ferte» razoes para sugerir alterações
no rõriigrama. Mas ^-inha siüo constituída
.ama comissão" para isso. A comissão di-
rigiero festejos, e como tal tinha respon-
^abvU-lade. E disciplinadamente, como
uua*quér «wtno militante — pois é assim
/-•ae »p consideram os dirigentes comunis-.
U* — acatou o que estava traçado.

Müstro. qual deve »er a conduta de
um ve dadeiro comunista, aquele que est*
totegredo. aa di^cipÜTia do Partido*, nao
criar embaraços ãs diretivas traçada»,
confiar no organismo ou companheiro en-
.rarregHdo -tie uma tarefa, .ajudando-o par»

qae a tarefa seja bem cumprida.

Mo frfituo.i* »rtt» o» «st«»**Jo*
¦ tssisr— • S.-4-itca** émt

d* ju«U d» ptlSffH q»« os
!-«.»¦, | N» foi* M dueid»,
nm -m-in*. Utt-Unto. ainda
sra» tKaa tifilMicia és c\amm •
•mi iltMiet «so MinUUtie de Tr»
hatbe, delsareje q»c o» ^tSot
tmtSm aub-1-tttirlos por Ontre»
q-M roostitutrem usas junta s*
-wTMtlva i««ta| 4 anterior.

O raala pocitis» netaas lal*--.
«wieu«U. é • (ate de qoe mal.
de dote mu cpaslrtaa foram per*
d«tèd. »tf-.ve* d<l--> •>».. ilu*4cs
nm wlwlMrrios. «oe pel«!s|*oi S
tarebra* sm rtUçio á poUd», pois
o delecodo. eepHi» Palmim, te».
ta*a p»«s»r*«c por bow ssor*» at*

qm ee t«b»lhade»ca cornef-sret-»
a lutar* F.ntio os portuirto» "-tri*
flcaraaB qne a policia das elas-«»
dominantes é tempre a mesma
policia de espancadom e aHasti*
nos, ara qtialquCr laj*.»**

Muitos lado* «cgaiivos i-veiaot
essas greves. UW eomo: 1) foram
movimento* qua** espontâneos «
•c Ixm qne a vanguarda tomasse
a (rente deles c seus líderes (oo-
t«m acompanhado* pela masta*
nio s« soube aprove.tar com fie-
mem e elevar o espir-to e a deci-
•ie de luta dos portu&rios; 2)
aa comissões sindicajs formadas
i>f» -trOprio curso da greve centr»*
liza**am demais as tarefas, nio
dando oportunidade a outros ope*
rir-o» de participar nais ativa*
mente daa tarefas de organir-açãe.
c propaganda da greve;. 3) se*
mente na primeira-foram organi..
tados es piquetes de f-reve. mas
nas seguintes foram è!* inteira*
mente subestimados, .que de»
lugar ao «nTgímento de furões*
4) W deícuidado o movimento do-
solidariedade, o que contribu'*
para que, na primeira greve, na

(Nlivadoim -oiiasesm om u«r**.«-|
prewidM peU f»»ta»i! I» (««•**
mente, imo ^eiws ••«-*• ssst i>ar>
ffiUsn.*-ul»ç4et«tie i esl««» roal
ritima « a tentütee, «w-m» d» Iam
tsketst oada mt-#im*»riU fi-w**-»
tede o peito.

Dtpeia d»*4»a latas ** Uomsv
tbs{{òre« de Paraasgui *Hir«a
a CnfreriMr aa prOpna earno a
vtoWata repfesai» pe%ial pa<i**->
nsl d» ditadum de IHitra. OS
mais d-í-tscsdo, l-ftadono «*tae
•endo perseguidos e recenter-^e»»
foram sraitade» d*» trsbalb» S das
maU destacados lideras do» stm
tivmdoret: Ueaa. Ae«o«»o Maa e
Braça.

Os estlvadoma, eeautde, C*B3
emnprrendtndo aeb a fo**» *•*»
d» resçâo. o qae é »a vOrda«le a
go»er»o de Dutm • «•• P,re*
ros: 

"urna ditadura d« inimiga»
dos trabalhadores e de bo*o, és
esfomeadores da clasv opeiiria.

Per isso, em vCs de rSr»a-e*S
e se tntlmldsrem, r«forçam »»a

mpirito de luta* Atualmente, par»
esemplo. mtUs de 200 *Mt-*d.'t>r»,

nam setor de SOO, j* smimr*«
enérgico memorial etisind.. i sdV
mintstração do porto a volta a»

serviço de «eus -fomr>*n.*ei****o
afastados arl»itrariamcnte. Lmo*
de contribu-çôea financeira- psro
ajuda ás familis* dé**-es lutsdora-i

correm por todo o cai» çncom* trando a **fe«va sol darií.lada
dos trabalhadores- No niometa

esti organ.-ada uma comi*..ão da

luú peto Kepouso Semanal-
Com as experiências das lutae

de l°4"?, o*» estivadore de Parar
aagui saberão, portanto, elevar *

am nivel mais alto os seus comitê,
tes contra a íome e a mi*éi t» P«
liberdade e pa*.

V0R3ÍIII
EM SALTO DO ITü, Si» Pau*

lo, as operárias da "Fábrica Coi-
fee" espancaram a gerente, que
lhei respondeu com grosseria a

«m pedido de aumento de salários
« abono de fim de ano. Quando
explicavam que o d niir.n. pur
elas percebido nfio hegava sequer

para comprar alimentos o ce.-en-

te gritou que 
"se oh pudi-ssem

comer macarrão, -ítim-asem 0°*
lenta com "banana". M opera'iOa,
indignadas, cairam-lhe em cima
com sapatos e tamwif- »ngr:
do-o a ponto de wr o ohete
obrigado » recolher-se ao hospi*
tal.

ir
m FABRICA GlASTIt"- «a

' São Panlo, cóntirítíSi a 'luta de
seus trabalhadores -pelo abono
de -fim' de ano. 1jUd-V....W }«'lo
patrão, que se comprometera a

dar o abono, e nas vésperas do
-^fíatal apenas distribuiu enftre

eles folhinhas, ds opeTários diri*

íjem-se quase diariamenteíso escri
t6rlo,.em cOmMões. tifigindo da
empresa o cumprimento da pai*'
vra-, r-.

•
EM SAO JERÔNOIO, no Rio

Grande do Sul. os mineiros f"*

Butü e o» ferroviários de Jacui
enviaram avLuir Carlos Preste»
uma mensagem conjunta, que íoi

publicada pela impTenpa popular
da capital gauèha* A" mensagem
expressa * confiança daqueles

traoaihadores em Pretcs, **»

campeão da luta pela p«* n»»
A-néricas**.

*
EM SAO PAULO os «rabalh»-

dores da fábrica dc chocolate Fal*
cW, depois de por várias ve7/ss s»
dirigirem aos patrões reivindica»
do aumento de sslátios, Hec*arara>
se agora dispostos a utilizarem
formas de '¦*'ta*j mai* visororas
vara conquistar essa pTemenm
reivindicação.

*
EM SALVADOR, na fábrloe

Conceição, os tecelõe» obdgaram
Oa patrões a nagar mais três dia»
rias, relativas aos .da. em qus
ficaram parados além do period»
das férjas. Á fábrica concedera
férias -coletivas e ultrapassou a
-data da reabertura- recu?ando-ss
a papar os, dia* excedentes, só a
fazeriflb d«pois do protesto., enir
.gico dos rbperários,

NA ME^AliòRCICA PAüLI*
TA, em Sáo Paulo, o« trabalha*
dores da secoão de esmaltarão e»

, trará-m em -grev rotestan do co»
tra'a punição Injusta ?of rida pM
um colega- que fôra agred do s
espancado dentro d« fábrica pai
um engenheiro nazista, ex-meror
nário do exército polnnêí- e fer
cista de Anrlerf, auxiliado p**»
policiais- 'O movinipíito de -olid»
riedade durou du«s iioras-

-.-•;....-'"
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«tanos ée conquista A** Imp*-
rialistas ainericanee »» China o
a» Coréia. • Depertammio m
lalaJo e • dique militar Soa
Betados Uoldo» o»nce»u»reaí
•a* principal «lençio eôbre e
Jario eomo be*» «eeenclal an*
rn euli aventuras miliurea «en-
tn » Unllo Soviética e o mo.
vlmento democrático aoa p»iee»
Ao Aiia.

Sob íaJaoa pretextos êl«« pro*
•aram. Inielalmente, reUrd«r a
«ondutio do tratado Se P»* «om
9 Japão e legalUar, ami», *»r
am tongo período a preaeoç»^
So eiérclto amerieeoo «este

Com a ajud» Se eeu eaérclto
• da reacio J»pone»». •• Inva.
gores americanos tentam «¦lo-
ear todo o movimento democrá.
ifcv, esmagar o Partido Comu.
alsta e os sindicatos e ae tornar
tonos absolutos ée Japão. Des.
ée logo toda • ?*«-» polltle» »
•cooftmica do Japlo está »r*«n-
«•da pelo bando militarista
americano. A economia Japone-
m está inteiramente subordina,
éa «os monopólio» de» Estadoa
Unidos e posta a serviço do»
planos ée agressie d» Impe-
rifilisme americano. Oa «mm-
«anos constróem eumeroBéa ba.
«es militar*», aéreas e marltl-
n*-**'B sftbre e território japonês,
desenvolvem a Industria de
guerra, rearmam • bando mlll«
tarista nipénico o transformam
« pais numa praça d'armas pa.
ra sins aventuras guerreiras.

Numa entrevista eom e eor-
respondente do "Daily Ma_lM ée
Londres, em * de março te

IMS ItacArtbor declarou clara,
••eme que m Estadoa Unidos
•oaeideram, ká multo tempo, o
Japlo «amo «ma nova praça é
ermas • realieam grande *r»*
belbo para #•¦•• fim* "Na -I"--
Se Oalnava, declarou Ile, IU
construir 35 aeródromos e*p-u
ics ée assegurar 3.600 decola,
gens diárias dos mais poasantei
bombardelroB... Agora, o Oceana
Pacifico tornou*; am lago aa-
glóbulo".

Awlm. a situaçio nolltlea e
econômica do Japio mtl Intel-
mmente determinada P«l* Pol*-
He» «gresslva doa Estadoa Uai-
ée» e pelas medidas da» autorU
dr **e americanas de oeupaçio
»*— ..rrentes desta politlea.

Prosseguindo numa política
4oe -risa f»«er renascer e Impe.
rlallsmo Japonês e m'"-arliar o
pais, tf autoridades americanas
a* Japio, eom a ajuda da rea*
fio Japonesa, atacam Ineesean-
temente oa Interesses doa tra-
balhadores. eamagam as orga.
aiaaçOcs democráticas, -watfcam

largamente a infiltraçlo de ee.

pites e provocadorea aos alndl*
eatoa e nas organiaaçtec éo
Partido Comunista.

Depois de te terem apoderado
éos principais monopólio» Ja-
ponesea os capitalistas ameri-
canoa, o e«ráler eolonlxador e
Sa economia Japonesa. Os cipi.
talWaa Japoneses nlo W»™
¦mito ati ás. Ferio de 40% **s
•réditos ciÇ»mentárlo3 dc W9
eillft e*»*.r> Jos a subvencionar
•• frandr* -n- ".nôllo*?, rnqunn.
io «s («-Tos-oa que fa?.*»"» •'V-
bre e-te trepo de .eaoPsVaina
Japonês'- »*o #»lngen a *»"•*»

Se 1,1% Am m-ritas »ff»m«**-
larini i *?» ImpoMoa *t»e wa*
«m etbr» o p*vo ao elevam a
7>%. Aaslm, «a traUUmdorea
do Jap4«» a* encontram aob Sa.
pia eapbraçlo «, qu-lque- •*•€
seja a -KWH-osI» a*-» S* a»
cubram •• ImperUllataa omsrU
canos, o caráier eoloolsador •
militarista da auaa açoea ae Ja-
pio «tridente.

A recita amw^-ína 
-Peelflo'

Wew» Week" Indicou abe rtamea.
te aue o principal ebjativ-j d«
BOvo plano doa Estados Un-dea
é -'transformar o Japlo »«m '

baetilo sntl^ovlédco militar •
Industriar O Jornal Janonft»
"Mainitsy Shlmboon" «onatatoa,
igualmente;* com aatlsfaçio, q«
"agora, o Japio ee encontra aa
primeira Unha na luta c«ntra e
comunl-mo**.

Ainda qoe a política america.
na no Japio esteja «m plena
contradição «o™ as dKlso.*» ée
Potadam ?•obre a democraUa»*
çio • » desrmiUtarisaÇlo «o I»*
pio e -«Ja umf política éç

* alva geral eontra e» éL
reitos econômicos a políticos
do Poro Japonês, o governo

Japonês «ostenta inteiramente
«s pl«nos americanos de eoloni-
«açio* Consequentemente, • m-
eMuimento éo Japio millt»rleta
• o sufocamento éo a-rirrimeat»
democrático tomaramae, «m
muito tempo, • objetij-o e •
fundamento comuna do bloco da
reacionários Japoneses « *mpa*
rialistas americanos.

Ao lado d««te objetivo «omum,
cada am doa parceiros ée Moco.
tenta realisar, também, «eua
próprios Planoa. A r»«çio J»po-
nesa utlll*a o Interesse que o»
Estados Unidos têm Pelo Japio
aa qualidade de^alladp. para
«onsolidar aua lnfluenela politi*
ca no país, e os Imperlalistáfi
americanos utlllrtam •¦ re»cia-
aários Japoneses eomo Instru.
mento para esmagar mais í«*ni-

¦ m ortooiss^àm éemoeri*
üm e MlabeleMr «omplota-
i*. «o «aa tomlnaçio P»IW*« «
lli-*-!"' eebre • Japio. trana.
bmar • pai» sm Pr*«*» f**
mm P»>« aventures guerreiras a
• pev» «Pe»*» •» **«• N"

Nmta» «»«élC*ea. • •**"**}*
r e «• laabelbadorw d* **»\°

mm programa de açio

Ai •esa»!«KÕ«* d» *"***
Cemuamt». m atadlcatoa • «a*
é«s a. !»ft«s democrática» do

pais devem reunir «a trabalha.
doem denunciar quotidiana-
B^ú «a plaaoe de eolonisa.
c-a*» «ee imperialialaa oatrangel*
roa no Japlo • « papel anti*
popular ée tmlçio éa reaçlo
Japonesa. Derem lutar energU
eemente pela Inéependência do
Japio, Pei» '"-•'•Cio de or*- J«*
pie democrático o pacifico, pe.
m% eoaelnslo mm tardança de
ma tratado ée paa-4usto, pela
rápida mtlrada daa tropas ame*
rleana» éo Japio, per uma paa
duradoara «ntre «a povos.

Oa dlrigentee éos trabalhado.
res e o» patriotas populares do
Japio ée?em «empreender que
« Japio »lo Pede ee reerguer
« tornar ama grande potência
Independente «em ae afastar ao
imperialismo • dm »ll»nçaa im*
perielletas, eem m lançar pele
caminho da dtfnsrraeia e do
¦eeialismo, «em «me alga nina
Mnha ée ccsenTolrlmento paci*
fleo « «oaaolldaeio da paz en,
tre «o povoa* On o Japlo ae en.
gnjará neste caminho, e lato ae*
»á èaa aalTaçio, eu nf «e •»•

>, gajará meste «amlnho, « entio
«crá obrigado a t«Tnar«e nm Ia.
mentáTel Infrtrnmento nas.mioa
de Imperialismo mundial, p*i-
^«do de liberdade e independên.

!«, destinado a vegeta»".
Entretanto, «orno demonstram

«, fatos, aa l»^;^ *
«ertos militantes éo Partido Co.

¦saalsia Japoola ai*
realiur «em Uito Ost»»
!•» Importantes Eim nlo «aja-
pre«adcm aa*« pn»gr»m» • ti»
«m» orientação falsa aoa fim.
balhadores do Japlo ta ««m.
pi—• aUnaçio que fie <ri»« *•
¦alib

Por «semplo, fiadUand* a
aawçlo P^UK* mterlor • e»
terior do Japlo. o eonhectée
Militante éo Partido Comnal».

ta Japoats. Koaaa» (Okano)
•firmou que ao Japio de ape»
guerra existem aa eondlçôrs a*>
«eeaárias P»r« «ssegumr a paa.
•agem pacifica ao socialismo,

* mesmo nas condições do regime
de oeupaçio a que |a«o eeria

"nma naturalliaçio do mar.
atatnoleninlsmo no «olo Japo-
nm-. (Nosaka, Informe á tt
Conferência do P.C Japonês,
Janeiro de M47).

No que concerne ao exército
•r ocnpaçlo aegundo a oplnllo

d« HosaKa. ele nl0 aomente
nlo prejudicará os objetivos do
Pe-tldo Comunista Japonês sbm.
polc contrário, cumprindo »na
tr'- âo, contribuirá para a és*
raoeratlxaçlo do Japlo.

mA presença de tropas alia-
dm é destinada a desarmar •
Japio e ao mesmo tempo liber-
mr • povo da política totaü-
tária a tornar o Japlo deraocá
tfm. 

'Aa 
tropas «liadas, ocunan.

ée • Japlo, nio têm a Intenção
ée transformar nosso pais em
«elonlaH.

No entender de Nosaka, o Par.
tido -Comunista ' pode. mesmo
aas condições do regime de oen-
peçio, conduzir «classe ope.
rária ao poder: v "Ganhando a
maioria das cadeiras no Paria,
atento é futuramente Po**sMl
•ea partidos proletários, «firma
Nosaka, criarem' «eu próprio
gvrêrno e tomar em suas mios
• p»ader político destruindo e
aparelho burocrático c suas fòr-
ças. Em outros tei-mos. é poa.

¦ailai é-
••q fvêrno

Itsle moéfl
mr|ter|r tais

H-», • «ai
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MÕRrS VASIL KOLAROV
GRANDE DIRIGENTE BÚLGARO

_ — , Am »m« Tnter-*icior.:il imperialistas alemães. ¦ ¦ liu

Enxotemos o |es|
•páf

A 
23 do corrente, moneu em

Sofia, na Bulgária, o grande
dirigenle Prietário Vaail -Xolá-

,ov um dos principais lideres

do Partido Comunista Búlgaro
e Presidente do Conselho de Mi*
retrós* da Republisa Popuiar da
B»'^rÍa Í'i , * ÍUm

Kolarov nasceu a 16 de Jumo
de 1979, em Chumen onde seu

pai era sapateiro. Depois de tü-

, minar s**u estudos en»; Varria, tt-

guiu -oara a Suiça onde se for-
Ti-*,* em Direito. Hef.r.>*soii em.

. tep.x.iàit h Bulgária ool»?, . R«-
tir de 1897, passou a ¦-MU'1"?'
inovi»>,,nU «ociallst*. Em 1.07

>arl.cip.í de -•_.» importanlf
,/g^eVj dcs ferrovplrios s-»do

\iPsi i endenado á ret^ns-ió.
Desde os primeiros anos de_suj

atividade revolucionária, Va"»
' 

Kolárov Sc destaeou eomo um mr
litante eomhativo da;, libertação

da classe operária, participando,' 
como representante do» *»ciahs*

tas búlgaros e do Partido Social-
Democrata da Bulgária, em ál-
-ersos Congressos Internacionais,
en-3 os quais oe de Sttutgart e

Copenhague* _
Quanao em 1919 o Partido So-

cial-democrata búlgaro, «cgm**-

do a, diretivas da.Iénin e Staln

«an favor de uma Inter-***cior.:il
Mw de todo oportunismo, veio

formar /na III Internacional,
tr sformouee em Partido Co-

munista « Kolárov foi eleito Se-
cretário Geral de «eu Comitê
Central.

Em lWo*, T *árov foi eleito

para a Comissio Executiva da

Internacional Comunista. Num
momento em qué no àtu pais
reinva um terror feroz eontra
• movimento operário, Juntamen.
te eom Jorge Dlmltrov, Kolárov
teritou- nesse ano »alr da Bul-

ygária, pelo Mar Negro, sendo

porétü detido pelo goveno da Ru.
' 
man<á. "' ;

Kolárov foi represenfante ««

Internacional «m divehos Ooa-

gressos de Pariiooa Comunistas:
Alemanha, Itália, Iugoslávia ,e
Rumanla. •¦-.•..•'.':.•.¦'-• .-z-x:.,'!~*. •„* ..-'."•¦;-

Retornando á »ua Pátria- para
participar da luta de llbertjfio
nacional que se travava em 19-*!,

*>--,v iói^noyajnenie.,persegui*
do pek)!- fascistas >ulgaros, Jun,
to com Dimitrov, conseguindo po*
ré i escaP**1* * atln«ir a ^niã?
Soviética, onde sua luta jamais
cessou para lftert* a Bulgária
das garras.da tiranin do rei Bo.

"vL% 
dos fascistas locais e doe

imperialistas alemães.
O nome de Kolárov figura en-

tre oa signatários da dissolução
da Internacional Comunista, eo.
mo membro de aua Comissio
Exeèutiva. S-.J i'"''"

Kolárov^ regressou á Bulgária
depois da expulsão das tropas hi-

Ueristas dos Baleis, a 10 de^e-
tcmbi*o de 1945, quando aa fftr.

ças libertadoras do Exército Ver-
melho tinham ?arrido a opres-
»ío fascista da Eujropp Oriental
c « segunda guerra mundial ehe*.

gara ao fim. ,
>* 3: primeira»,.,«*e;. 

"es 
pf*P°"

lareé havidas-na Bulgária, ée^
N v da Hbertaçio, Kolárov
fé eleito deputado e escolhido

'unanimidade presidente de

Assembléia Iietórfat^á,^^
e a eonfertncladaPá*í -"hefloi
a delegaçlo que r^reaentou^
governo;-:democr,,;;Co;.popular «*

^^itária^a8»*11*1"^?'^
me a tratado de p v,.; ...'¦¦ •¦<;..';:.

Em 1946 foi eleito Presidente
Intèrl.io da Republica; fovp\»t'K$ 

3ulgária, éargo que exer-
eeu até 1947,'ano e1" «T11* fdi

escolhido Vice-Minist-o «o Ex-
terior do segundo gabinete ehe-
fiado po Dimitrov. *

Quando Dimitrov, abandonas-

do o «argo.d» Primeiro Minls.
tra, nor motivo de aaude, partiu
para ã Uniio Soviética, a fim
de internar-se numa clinica, Ko-
lArov o aubstltulu interinamente -

e na chefia do Governo, Para»
qual eeria confirmado ^-pois da
morte de Dlmltrov.

A -rida de Roláior é ama
Unha wta de fidelidade á éau-
aa «o i*roletariado, uin exemplo
de- intérnacionàlismo prolçtá*

.ijjlo,'.de amor á grande Uniio So-
viétíca, na qual viu, desde .a
Rcvolnçio Bolchevique, fi van-

guarda t etasae operaria mún.
dial na wta pela sua liberta-
fi». Piei éompanlIk!lrO, ée Jorge >

Dimitrov, «egüiu sempre a •>V

otíAo diretiva aa luta eontra
ee inimigos da Rè"r'*flçio. da
ajmo i exemplo e^ Jnlgamehtp «íò
smidor-e e*viio estrviçal dps »m

porielistas «nglo-americanoa e
:-éç>; 'bándó\>de;'TÍfeò; K<ÍBtov';e^

i^as cúmplices
^A *;mjtOTÍ&^

perda nlo «ó P«ra o . oletária-
de búlgaro, mas também P*ra
a dàsee Operária de todos os
paises, que eultua a memória
de ' >dos ee que lhe dedicaram
a sua luta é a aua vida.

esta
|os do

(Conclusão di
tra a classe operaria e o pov<*«e 

encadeiam perfeitamente,
planos e os propósitos guerre
ianques.

Estes fatos indicam, por
listas de Washington têm pres
sio contra a Üniâo Soviética
N*o é por outro motivo *iue
absoluta submissão dos fove
Continente, que eles conside.
gica" e suã principal reserva
veres e de carne para canhão
tica imperiaUstá de Washingti
ráter de preparação güerreit
ticas*", bastaria a presença »
vOcador Geòrèé T. Kennan

Kènhári é; líá verdade»
ehinski e eomo ò atestam }
do» fi embaixada norte-ameri
rigentès no Departamento d
tüidade è proypcaçôés ^inL. .
guerra, :e^tè%dientb represenj ^d
lidade dé còns«3lheiro da eri »^d
soviética^já preparava o ebij £*r
íriá** e párâ; a tèrçeira twW J^
tas ^gk^mericanós qu?*^! ?}?*

A presença de Kennan ^mo
conferências de espiões na ¦{ *nc

^»a viag«niitó^irive*^g^Sp" "¦*•
•fei-titràt^-^ pe °
«treét Querem a agressão gf
áencádéàr esta agressão vale
recursos econômicos é muitai

:-';v*0.' '^- ." 
f. ,Néàte momento é sena '

tas diante das massas e a r«J
diante do*5 povos irmãos do •*
ro. A camarilha de Dutra J

eira
o-se

« 4
sspo

sa'
itilK
iten-d
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aa*a) sw la»«-"> ••J»,,-"f • Mr**W «Sa paiUmr«i*r. *••"- -1-**
taass «i«io©ernirW*.M«

SM Jaaho ét 1149, Nosatia
-fdaaa auvsoicMtc de jnodo «a.
•*4i*ko. ao seu Informe á ai»
-*• plMána do l*»um|ií On.
ir*! és Partido Comunista «Ja*
Ss-at-s, «aa a «rrt«<t» ée n» §0.
nm» é» êtttuxrutfa popular 4
M^tlnia****** nocaM aaa

as do rea*»»* «ie otn*

ido a
• «as.

«hectde
mont*--
Mmae)
le at*
«Vs a»

a paa,
allamo.

tmémA.

¦M 11

ét «capelo etrlo
_ «o «laplo dt.de ams

gmêtno mia criado**.
este tavoéo, Nosaaa -*flt«fOtt a
Mr lais mtutadtótt burgo*.

»

i japo-
. á II
iPc-aes,

exército
oplnllo

someate
Hvoa 4o
nês maa,
ado aaa
a a ás.

as alia»
i raiar •
k> liber-
i total*-
democà
ocapan.
Inteõfio
pais em

a, • Par.

a preaença__ éa a«eopac»o aaoeri.
«¦ia, a Japto podaria paasar
da sameale ae socialismo por
•vi na pacifica. Nosaka Já
Ia U ds*envolvi«Jo aBt«r.ot*meo.
*• sumsòr* stsnelhaatea. Asalm.

Msdeto dc manifesto do Pa**-
IMi Campaista preparado pot

t-rna-turmaç-o paelfwa «ia is-
pia aa» pai» eocUUtia — lô Ia
tmti. aaturalUsçfto êo marsjv
a* leiiiniiiuú aio é msla do
•í, ama teriam* japonrta da*V*>rlaM anil*marst»taeanti*«o'
«ialMa »?* mudo de.WMsev.radi.
a «Mtraaha á cUsae operária
aábre a transformação pteiik»
éa -#*<io cm dtmoeraola e •*•
tui.-rrlallamo tm lerlallimo,

A -teoria- dc Noaaha 4 smi
teoria ajtse aoasUlc tm pintar
am «ores favorAvtls ae ©copao*
Ias -mperislUias do Japlo, «m
cantar Mas ao ImptHaUsmo
«¦tHcaao t, •oat«<|oentt»en.e,
4 suam tnorla destinada a amja.
•ar as matcae popatart. Japone.

O SC**1ADSM0 EM CONSTRUÇÃO

DE

Cama st tt, a **te*»rie'* 4e
Poccka 4 vam teoria aati-dcm»v
ctaika c. aall-ao-elatUa. Ba aé
fa-eor-cc a* «acnpaales Impe.
«faHalistaa do Japlo e a°* tal-
aalr <c da todepcndlncta éa Ja.
pio. Por conaefainie, a "teoria**

li-mo. w|, ccCDpBisia prrparsoo por ^ Nosaka 4, ao nvt-smo tempo,
regime * § publicado, c depoie **»¦» wm. teoria and -patriótica, ama

se**» uf. «parecido ao Jornal bar. ^^ a0||.japonesa.
fss malnlisy Bhlmboun
nu J«je MM, No-aka havia
afjmado: **Apo|aod«>ee aa

do po**o o contando
!• eafoi-coa do próprio po-
Partido tem a intençto dc

«hrer por meios paelfkoa
rátieos nm sistema tf
le aperfeiçoado cjue •

aoeiallsta. precisa.

ponto de vista de Nosaka,
dt cjnc os tropas dc oca.
•aaerieanaa no Japlo de*'
jhartam nm papel pro-
•o e fsrorecerian. a "rt-

pacifica*' no caminho
iToMmemo do Japlo

• •oeialismo. lndox o novo
. ao erro cajnda ea Ita-
tas estrangeiros a faser
io nm apêndice colonial

lismo - estmnsciro. o
ama nova . guerra ao

UM OBSERVADOR

A COLHEITA de CrreilS
cm 1M9 foi mais abundante
do qce «m 1M0. ano anterior
á guerra impt-riaUs.tA contra

a U.R 8 8.» O aumento da
«oUidia permiti»» que o** kol*
koaes e aovkoctt aumenta»*
a«m a quantidade- do Ocrcsls' entregue* ao Estado. Em coro.
paracio com 1948, as «mure*

. gai de trigo «pertinente.
• ram am aumento dé 128 mi-

Ihftea de puds (nm pud
•quivsle a pouco mais dt 14
quilos). O numero de cabe*
cas de gado também é maior.
Somente «ra 1948 o numero
«ic cabeças de gado vacum

Por E. KASIMOVSKI
ém kulkuos da Ü.F.S 8
aumentaram 90%, • de ova.

Uus 133% • • ét porcos
13 por e#nto

O ritmo da desenvolvi*
mento da eriaçio aos paleta
capitalista* p*rmWe apreçar
melhor o que «leprescntam

» ONtcluaifM)
<

quer émr qu« em ••de d»
aa transportam 115 000 va*
gõt*. ltto é, M vagôe* por
minuto.

Ot êxitos da ceonomía *o
aa*** ...mente - DtDOls^ da * *W* «OViétlca psrniiiirass

% 
¦

¦

NOTICIAS
Da União Soviética

de oen-
sse ope
hando a
o Parla.
Posai-cl

; a-nrma
p**6prio

ias mlot
-ulndo a
gnas flr-
i. é poa.

?Mi*- . __tentativa dc Nosaka vt»aa-
de aliar nma certa teoria "ao-

dlbre o qae •*•"* e*1**11*** "n***
tnrllVaf Io** do marzlsmoJe*.
Bh AoT áa condições j**i*-e*esa8
— i taaber, cjnc nõ Japlo, aptja
a i -ánnda «uerra mundial.; sob
• i Sina.Io exclusiva das auto.
ri. des Iroperialistas estrangei-
r*i .ümistirlam condições para a

HERÓIS DO TRAJ1ÀLHO — Desde o fim da guerra

patriótica contra 0 invasor nazista, foram condecorados

pelo governo «ia URSS.*» entre 1945 e 1949, mais de

51&0QÓ operários, trabalhadora das fazendas coletivas

(kolkozes). ctentist>>s, engenheiros, médicos, técnicos,

empregados, professores e -outros trabalhadores, peíós'

taitos alcançados na industria, na agricultura; no trans-

porte, na dência, aa cultura c aa arte. No mesmo pe-,

riodo,fo i concètíido O tiruk) de eHeroi do Trabálhp So*

cialista*" a 4.800 trabalhadores «Ia industria e trabalha-

dores de vanguarda da agricultura, e o prêmio Stalin

foi conferido a 2.54^ trabalhadores da ciência, da técni-

ca, da arte e da literatura.

rllmo mais elevado de erea.
cimento do numero de e**b«*-
eu dc gado vacum foi o da
Austrália; 3,8% entre 1933 e
1935. O ritmo mais elevado
do crescimento dos rebanhos
ovinos a? observou entre
1934 e 1938 em Nova Zelan*
dia, ondf o crescimento nu-
merico anual foi de 3,3%.
O ritmo mal" elevado do
crescimento do numero de
porcos ocorreu na Alemã*
nha, de 1924 a 1928: de 4,4%
por ano.

No pai, dos Soviets eatio
se lealizondo trabalho, gi.
gantescos para criar zonas
florestais protetores dos cul*
tivos a para construir açu*
des e represas nas zonas fl**-
gel*das pelas secas. JA te

realizou a plantação de mais
de 500.000 hectares de >rvo-
res. para o ano de 1950 foi
preparada uma superfície
maior ainda.
;...-Desenvolve-se também J o
transporte no pais, aumenta.
o transporte d< ' cargas eih
todos o* ramos de transporte.
s^Não há muito. • Vice Mi-
nistro d«s Viáa de Oomuni-
cação da Ü.R.S.S. anunci-
ou num discurso pelo radio
que o transporte ferroviário
hayia alcançado o nivel de
transporte de cargas prevls.
to para o fim de 1950. Isto

nos o
(Conclusão th
ária e o povt
jrfeitamente,
lósitos guerre

indicam, por•ton têm pres
ião Soviética
motivo **.ue

lio dos gove
eles conside"
ícipal reserva

espião
pág)

<conciusão d. pag. io) Uma Nova Etapa . . .
_. _>ooto de partida de nma
?irada radical cm nossa linha ministrativo, embora Tenha entes lutaram eontra o imperia*i_ _x_\ TiraOE nm-ONi em ¦«*•¦• «i»"- Buumiia.i.-u, «5iu«u|-». .-.....« ««co «uioram cuiiira u impeni*

UmwM-aL Todos estes fatOs politica, nm aignificativo passe infiltrando numerosos d0s seus lismo numa proporção superior
?s Aa, amrdn eom «OS á frente na luU anti-.mperia- funcionários nos postos. cha- n t lalquer dos períodos do pna-

l T0 i • «a?V*« tinni- !•¦-*•• E' que, de -nodo preciso Te8 das tropas c do apa- aado. A campanha em defesa
Os dos COlomzaaores na*. ¦ »r*nã» .norder -Je i-ihn administrativo nacio* do petróleo oue «té hole imoe.t com nm grande Podert com ¦m ar"-«-** ai-**--*:* r«»»o «...«.aa.a.a.»..!»- nacio. do petróleo, que a** hoje impe-

r«percussâo, foi ali a ditadura _uis. Alem disso, a importância' dlu a aprovação do famigerado
de Dutra com oa açus apen- histórica do manifesto de ja- Estatuto entregulsta, as mani-
dices parlamentar c judi- neiro está em que pode inos- festações contra a missão
ciírio, definida como o princi- trar na subserviência do gover. Abbink, sobretudo emJSão Pau-
pai agente do imperialismo no de traição nacional de Do. Io » Minas, a manifestação con-

l titeres uesia parws uu ianque eni nossa Pátria» Fica- tra ao imperialismt a causa, et-, tra a missão Demuth na Bahia,
Sua "retaguarda ÇStraté- vim assita, arrancadas -«tidas acncial do fechamento d« «Par- a formação, em Pernambuco,
matérias;, orimas, de vi- as mascaras. Diante do prole- tido Comunista . e da cassação de eomités tf

ítro lado, ofie os imperia-
em desencadear a sgres-

as democracias populares,
forçam suas exigências de
iDs titeres desta parte do

«inVe^gaçSp1
ama duvida
t agressão gu<
agressão vale

mtóos é 
'inUitai

dos mandatos dos seus parla-
montares; sem .duvida uma das
majores experiências políticas
qüe já teve, o povo brasilein),
uma experiência important(ss{.
ma para o, seu amadurecimento
¦politico,-'....''É':";'"':'.'; .-^ 

'., .'''"¦¦
Pode-se afirmar òúé, nestes

íento é séria •
massas e a re-
)s irmãos do 1
ha de Dutra J

comitês de expulsão dos ian.
que9, novamente' senhores"l de
uma base. militar, a sangrenta
luta dos mineiros de Nova Li-
má eontra a St. John dei Rey
Minning Cómpany, Os e_>isodios(
no Rio: de resistência' *ao; au-
mento;;da_ .tarifasf da Light, e,
finalmente k grande campanha
Pela paz, que, em essência, c
nma campanha anti-imperialig.
ta, tádo; isto,a ligado , ao ; vasto
trabalho dc denuncias políticase de esclarecimento no plano da
propaganda, vçih ^demonstrar

SÜ' numa c*-ioni» íciuyuc »=. «««-#»•- .""»»- r-r~"-jr^'iy^"~f-----. .<,--'-.què...tt-".eleva; o nivel combativo
oeriàlistà COiitrá^ a ütòão Soviética è á humanidade livre, do povo brósiieiro. aob a djre-
ííâò o^ cohsintamos*^^ jamais^ Ipipulsipnemos ainda mais çio dos «*omunistas, na bu-j

f. ---..-.- • • i;.wnasac lutò^ os mais

|i.ra,o ÇrasiMão^ permitamos <_ue o nosso: A; luta; entrçtanto, está; longe,
1 rritorío seja o tèatrb dessa criminosa reunião dè es- «le ter atingido o aeu fim. Co-
niõese, Provocadores de guerra. Não> deixemos Que 0 es- r - estado, o Brasil continua
•oiãfímór e sórdido provocados Eennari- entre em nosso enfiieirado no campo imperi**.

S?è trafíqSe cZ O tirano Dutra O Cangue de<*«**:JU- ljstae.nti-democrat.co Gua

Tenttíde e ^soberania nacional Enxotemos de rtòsso ter- *»¦ ~»« —^ Pastes, ia

ritorio os colonizadores estrangeiros, levantando com niais
audácia as nossas lutas contra a tirania de Dutra --,&'

. ias reivindicaçíiès das massas, por pàz, terra e liberdade.

nara canhão||5Í^,W-^o^e^da poli- tariado e das vastas m*^

1Ção güerreir W^l^^g^SS^ £ ÍS«r íangiíel, uma
à presença t*' ¦ '&o raivoso e»piao e pro-v ^^^ yi9ivei ilH) B;tt «pJs
m Kértnan"i a denunc-a-lp.¦::.;...; --£ graduado agente «nativo** é'^in
iá verdade, ' mx4k9hJS^^^J^i^l^Íai a -entourage'? _nte_-Pa£ti-
o atestam Jo-1 Astos e funcionários liga- dá_ia> qoe _ a_poia. Cireunstàn.
a norte-ameri na em Moscou, um dos di- eift e8Sft particularmente impor- dois últimos anos, apo* o ma-
^rtameiito d! 3stâdo< dà politicájde hdç-; n^ iim pais que o impèna* nifesto de jan^ro e^a virada
floíà Contra União -Soviética. Em plem|: üfa^ domina, sem., entretanto.- decisiVa na atuàçã^ «^s comu-

^SesenS íte^e^lí Street; lém^y^B^m eóm%is:su.a trpP^è 'm^^^^^^^-

S^ eni dxada ianque na ^apits| y t seu próprio »P,a -ho ;àd- ¦;po^^^-Pol^B^^ cone-

tó-Ãos^^qnerénit iflagrár. ¦:-i:--^k-;:^'^: ^ 0&
>^íènnári i ógo^íigúr^ <^D-it*w #Q-*

^spiôes;;ná;,-'J
ie íòs síaltèãiiores de Wálj
eira paira já e qüereni dè-
fersé,**1 inclusive, ídénòséoS

e do sangue de nosso po-

ispohsabilidade dospatriO-
ttisabiliáade de nosso povo
itinente- e do mundo intei-
jtende transformar o Bra-

dn"' pelo feamarada Prestes; lu-
temos sem tréguas para trans-
formar radicalmente essa situa-
«fão. E' um dever qüe noa eabe.

e«t-*r material do» povos dn
U.R.8.8.. Aumentou a cir-
culaç&o dc mercadorias, for
taicccu*ie o rublo «• é maior
a eapacidsde aquisitiva da
populaça* . Apenas em dot*
anos -r 1M&49 —- 0§ tm***>
Ihadoro* soviéticos lucraram

:«0 bilhões d« rublos tutn
rublo é igual a 5 c rir/''¦•**>'
Iíx-içíu á dimintiiçáo dos pre-

eos de mercadoria* de vaio
consumo

DescnvolVe.se com todo o
êxito a construç&o de ca-uw
para morar. Em 3 meses do
atual plano, qüinqüenal, fo*
ram restauradas ou cons-
truldas naj cidades e povoa*
dos mais de 61 milhões dc

metros quadrados de super-
flcie habitavrl: isto é, mais
do qu- em 15 anos (entre
1923 e 1927, ultimo «no do
2° plano qüinqüenal). Nos
povoados c aldeias, foram
restauradas °U construída»
mais de 2.000.000 de ca*-»--*.

Não ocorre o mesmo nos
paises; capitalistas, .onde são
ca.**» . -fez mais ' 

graves oa
sintomas, de crise econômica
em progressão continua. Na-
queles, paises se contam na
atualidade nada menos de 40
milhões dè.sem trabalho to-
tais ou parciais,

Até mesmo segundo dadosoficiais, • manifestamente di-njinuidos, o numero do. tra.
balhadores totalmente sem
trabalho duplicou nos Esra.dos Unidos entre 1947 e 1948,sendo que os operários quetrabalham apenas algun-
dias por semana se elevam
a 14 milhões. Na realidade.

numero é bastante maior.Somente num ano, de abrilde 1948 a março de 1949, ¦mj-
gundo dados da ONU. o numero de sem-trabalho náFrança e Áustria fjnase tri*pl-cou. na Bélgica e nas zo-nas ocidentais da Alemanhaaumentou 2 e meia veZi-a «na Dinamarca e Holanda
quase duplicou.

Nos paises capitalistas, au*menta sem cessaX o exercito
aos desempregados e contLnua descendo vertiginosa-mente o nível dP vida dásmassas populares.Os exitods dò Estado Soc-ahsta Soviético são grandes"Mas os povos do país dos so,fiets não se contentam com• que, já conquistaram •
prosseguem a emulação, àa competição fraternal, paiadevar o ritmo de produtivi-dade c cumprir antecipada-

^¦mé^y^^jffj^ dQ-'.'Estado-,
O ascenso da economia pa-cional MViética e o fíòr-J.ci-

mento da "cultura 
.socialista'.i despertam . hão de' continuar

, despertando novas energias
crjadoras, iniciativa e rispirito
inventivo entre os ojperários,
.cs fazendeiros coletivos e «a
intelectuais da URSS.

A União das Republica* So-
Ciaíístas Soviéticas avança
Invariavelmente para seu
apelado objetivo: para e eo-
munismo.

\.
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ONDE ESTA
PRESTES?

0 POVtt UltAfULUinO ainda
„•«> ..I.rrlo do jugo do* latiju»»*.
dlárU. da apressa.» c-aptasaMa
« d» ti ;«¦ -nH».. cnd» '« «•***
ei»8icente do imperialismo Uo.
que. Iiomenageia «e4*!* 3 «le Ja*
ii^iro a Cal* CaHoa Pestes, o
maior » -. mais con*e<"uente Ia*
trjor anll.íasfl«a braatlrlro,
qu. vem dedl«*and«* ««Ma mu
v 'a 4 defçsa da clatse opera,
ria, dot eamponete». da juven.
tud<» • do t*ovo tm •eraC

Oe Norte a Sol, de 'Ceate a
Oe*'* anrgirá a perguntai H*m-

„ a Prestea?44
i'..*,,>• está na*, lusa* «loa ea«*r.

poneses que ae organiíam pa"*
coBteguir melhore* cundiçúea dc
vida e a pos»c da terra. Preste»
*iu deniro dr ««da íiUwica, 'un*

m aoa c*p«rirÍos. ao44 testai «os
mctaliirglco». «*•** f«rrovi«i*4e«.
ttc Oí op-rárjot recebesr -o.,
orljmaçte de br*K«*a tdiertoa e
dcjjneadriam lulas grevistas vi
norosas para oooseguir pio, pa*
e ttbertade Prestes está Junto i
juv nludV trabalhadora e est*i»

l, Indicando.lhe <t**al o ca
mlnho a seguir, como *e «w*»*
nl^ar para varrer ds face d»
icr.-a o% assassinos de jovens,
„, pmvocadores de guerra nazi
Ianques. V

Preste» f»tá no Coração 4*
rovo. Vcndo em tt. camarada
Presta, a gra-de ehefe revolu-
cionário. a «esperança das gra*>-
des mum exploradas e opn-
n»i»l*»s *• Povo tr deseja longo»
anos Je vida.

DOMINGOS SILVA

NOSSO MELHOR
PRESENTE AO

CAMARADA
PRESTES

S 1 OE JANEIRO, dia de
fpjts para o P»**** ¦^*«P*lJ**
§2 anos de idade o campeão a*
par jm nosso paia, o melhor

•niSo do povo brasileiro, Luiz
•Carloa Prestes.

Muitas felicitações recebera
Prestei, de camponeses, de -ope-
rários. dc todo o povo do »"*•
sil <*o«* enfrenta a reação, eru*
lu* i contra * miséria e a *o*"«
Imposta» pelo governo de trai-
V5»i nacional de Outra Todo
esst pove enviará suas estofo»'*"'
felicitações ao seu grande U-

i

fíÈ\f^_\W)
^—i '" >m-mi——¦——¦*

Ja

SàÜA PATWOTA QW!
R- naUQAM
AAA D© CAFttitwrno-ui dc m*m p-v.
TRIOTAJ M) OMmtMMBFm
VOt

(lltaaa mmm»t

Concurso Popiilaf sobre Luiz Carlos Prcst*es
"

Defendamos a Liberdade
Defendendo Prestes

Lcmbrumc c*.ni perfeita
nindeg, que quamlo Lula
Carlos Prü*»te» s»>u da
prisào em 1045. tiro eoinpa*
nhelro meu, de trabalho dir
tc-me: "agora rara', com P««»s.
tes nos comandando a coi*a
vai com mais rapidez para
a írente!" E»»c companheiro
refletia o modo «lr pensar da
Classe trabalhadora do Bra-
sil. Dc fato, <*om Proteg na
rua, no meio (\o povo, no*»
sindicatos, e a fr«*n:e do «eu
Partido os trabalhadores al-
cançaram novas e grande**
Vitorias.

Prestes solto significa a
Classe trabalhadora solta e li-
vre. A prova está <m que
quando o governo Dntra co*
meçou a massacrar a classe
operária, a ocupar os «indi-
catos com força policial, CO.
meedu também a perseguir
Carlos Prestes e seus compa-
nhelro$ de Partido Dutra ti-
nha resolvido terminar com
o breve período de iibcrd**»jaa>
que desfuta*/a o nosso povo
desde de 1945 e por isso era
necessário á Teação perseguir
O verdadeiro lider e guia do
povo e da Classe operaria:

ARMANDO FRUTUOSC
(artigo premiado/

.«ifleoa ê
dado, t*taH****4*a**»
r^psIioMmaaas aa
Hota noras á

Wasiliirm WU
r.»mpor ata
—• VIUSTIÇA-. atas .
por loiem*."** «ia VVJ*
RIAíò josi di tou;:*
VT.IR**. *•• Fsafla, HXlM

FOME E M1SBBIA
EM MACEIÓ

ée li amam

Luiz Carlos Prestes! Os *»i*v
d uai os operário» foram
ocupados e seus dirigente*
afastados, aendo ao mesmo
irMiipo aíasiadoa «Ia Camara a
do Senado Luiz Cario* P»e*-
tes e seus companheiro*». Era
necessário calar a voz do po-
vo e por Isso c-»lar a voz d»
Prestes qua era o »»eu mais li-
dimo representante Preaies
porem está em liberdade, em.
bora vivendo uma vida revo-
lurionária ilcgçl, seus arti-
gos c mensagens continuam
chegando ao povo e aos tra-
balhadores, d*<ndo-nos al«*n-
tos novos e esperanças, mos-
trando.nos para onde cami-
nhar e como. A liberdade de
Prestes é portanto a nossa
liberdade t nós trabalhado-
re» devemo» defendê-la como
a cousa mais sagrada que pa-
ra nós pos-a existir. Com
Prestes em liberdade a coisa
v»i ma>s rapidamente. E'
questão dP tempo c de saga-

cidade. Por toso defendemos

a todos Preste» egraoe-dor e
cera.

Nós, comunistas, também en.
vi «remos noseas congi-attdaçôe*
a Prcstes. Mas, só estaremos ver.
dadeiramente festejando •*•»
aniversário, »• estivermos ort*a.
nir-^ndo as lutss /do povo * lu-
tando i»nto a» massas em cm.
d-» iístado. em -cada município,
•*o c*<mpo e prinoipa'lmen'e n*4"

empresas. l.ut»nxio contra a l*sl
de "»egurança, Pela Pa**. P»r a«"
mento de salários. |»clo paga,
mento do abono, enfim, por ío
das a« reiviníKcações de nosso

a liberdade de t%oaa* ciasse •
de no«o povo» dcfcndcn«lo a
liberdade e a vid* do Cava,
leiro éa fMperança, Lui» Car
Io, Pre»te».

Defendemos Pre»t»es luian*
do pela Paz, contra a LM
de Segurança lutando pelas
liberdades publicas, por mr
lhores salários, pelo liberda-
de sindical, lutando pela
volta ao Parlamento doa Ir
gitimos reprcientautes do p*>*
vo e contra o iinperiali*ímo
americano. Uto é, defender
Prestes e seus companheiros!

Todos unides. derrotemos
o proccS?o.farí»a tjue ameaça
o nosso lider e seus L»éir
companheiros de luta» E»ta

. é o melhor presente de ant*
versário que podemos ofera-
fer a Luiz Carlos Prestes!
Viva 3 de janeiro de 1950! Vt
va Luiz Carlos Prestes, lider
amado do povo e dos traba*
lhadores do Brasil e da Amf
rica Latina!

Armando Teixeira Frutuo.
so — Trabalhador da Light.

rosa solidariedade a°s lideres
do proletariado e do povo ar.
gentino: Codovilla, José Re*]*
A leira de Ia Pefiá, Victor Lar.
ralde e aos demais .patriotas

't

Duke Helena ALVARES PESSOA

3 de Janeiro. ,
As trevas alwem aaas asaa ^faebr^s sobre a

*m«ha terra. N8o «ais se cmve O ddlrew doa pa*

sáros diuraos «em a voz alegre 4a juventude. Na «o».

« d« b«o ,ptn» «> (S« do» n«ol«* o ***f*****"*"

abutres e morcego-* ea, fcusca de 't^Cavaletro, do te»

Sa»g«. *«» te a«a«|tfer. P«f'^ *"£" 
tnt

peranca. que t« trazes o arrebofi B eles 
jao 

o pas

sado ôttefá não enste, sâo «m momento do presente

aue logo passa. Querem te tniitar, CavaÈlmo, porque

tu é8 o futuro; ta és a .bandeira do pOvo, tu es o lema

da juventude. Porém Bts nâ© conseguirão esse »n.

tetito, porque tu *s eterno, p«is tu és l«z e o mwx-

do não vive sem luz.. _
Ia dc-spontam «o Oriente OS primeiros clarões d.

Aurora. O eftriduU) macabro da coruja anuncia sua

retirada nara as cavernas tenebrosas S^cioí ler-

cebo ao longe, e cada vez mais próximo, o voo das

aves altaneiras, das a^itias e dos condores para Ic-

varem a ti Cavaleiro, aoc cumes das «no^-w^as em

alorificaçSo eterna, tflil ggante de minha Pátria!São Paulo. 3/1/950
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p.» .. Nesre ^prlido
culnr importância
contra o processo imperialista e
fascis*a contra Preste», pritiri.
palmente agoTa eme os 'bandidas
'*-> govòrno Dutra começam a

vivê-lo- Respondamos, pois. a
este processo fascista deseoca-
deando liítas em todos os seto-
res da popnla.-^n. 'Hrahdo sem.
pre junto e a frente das massas,
af:im de jí»K*armo8 no ;H*»o a 'Ca.
na:T'a de 'trai-' i*f»s a«e p<*t*ic-

'gxc e?rT t*B e conqriistarmo»
um •{©"••'^'no -popular -_ democ**-
tico.

Somente assim dtfenderemos
c ;h(>-m»*"fla'íearcmo*« «osso q"»e-

Vio lid**r.'* KyONTO BRITO WVT*
(Santos - »B. de Sfio Patflo).

PRESTES, O W&
QUE ILUMINA O
BRASIL E O CON-'HNENTE

mi ÍM0J.TK (io proletariado e
d0 Povo d« Uruguaiana, ítue
igualmente combatem na 'meu.
i»- fi>enle de luta contra os
incendjarios de guerra, impe.
rjalistas americanos ç seus al'a.
dos nacionais, piotestamos

contra a emboscada «ia ,policia
r >nista, desferida contra >o«
lideres do povo _ do- prolctai 'a.
<\o argentino, quando cotormo-
ravam o Tíigésimo Segundo Km-

.•rio da 'flíívolu<;à( bovica-
ca. Transmitimos a nossa calo-

tem parti-\ brutalmente agredidioa e presoa
nossa luía pela poücia fascista de Peroa.

Tudo pela imediata libertací*
de todos os presoa políticos t

Tudo pela Pai e contra a
g< -a imperialista t

Viva a Liberdade!
Viva a üriiSo dos Povo* Ànw-

ricanosl
Uruguaiana, õ de deaembre

de t949. (Seguenuse 47 assina-
tu ras-)

Uu»a ortaaca
auos pr«i»auialf-*ia
a um Iiegu**» «ia
TeUua, em àiaasl*,
uma chapa da
cenciada para lMt
uma pequena .
completar o diohair*
rio pat* revali«*Uc a aaa
cença para o *aarwn.a
Dis»e QU* lutava
dade para ganbaj a Tida a
Unha sua mãe panditioa."Soa filha uai»» —
contou — a tenha «aa*
gar írei« para a-anuMir *•**
mento para minha mie. A
roupa que tenha 6 a*
rasgada e suja; Unhe
que 08 (laeaat mé
porque n&o tente #
para tirar outra lie>*naa.
Ja ainda nio *-arduii aaa at*-
tão sequer. Q*amma fruste
dinheiro, iate é, dois em tria
cruzeiros, iam dá aniaas
ra comprac pata dt hai;
vezea nâo chaga para a
prar farinha. Qu»n<i# 1
acontece, raapo «a Oasoa c ha.
ho o caldo. I minha «ia
esta muito tritta, alem de da-
ente, pois dose qoe Btti eata»
cada de **«r e*a»aa eotsas''.

Ouvindo «ata historia im*t¥
fl imediatamente aiawfar
esta carta e denunciar tal «*,
mação pelaa paginas
valente VOE
para que ¦•rve para
ao nosso povo a
urgente qu« t*stta«
patriotas de inl»in»*tifi**an-»»os
nossas luta* p»í* Fm, P***4"
Liberdade e pala
dencia Nacional, anlo»
nho de üqaidannoa da "V**

com taae estada de teaae a
de miaeria qne «»ai**la a m+
ihões de l^iWros.

CIC«RO ALyW "«.«J*-

TANA — M«*a«íi4. «l*;

I

A ARISTEO MA^A-
LiíAES

Aristeu: -
Jamais deixaremos de seatir .

a realidade dos tates, prinéL
palmente quando êle* tocam em
cl iò o© nosso sentimento de
humâfliaade. '«5s nossos ^córa.
ções estão comovidos cóm o
bárbaro e covarde assassinlo de
Zélia e seu querido filho'! %*s
nós sabemos considei r o valor
de suas viiias. At*é o mais ínsen.
sa*» "se revolta ante crime tio
brutal.

Oa protestos sio unanimes e
vém de toda; as camadas sociais
e de todos os rincSes de nossa
ipâtria, d«8âe o cátglico no ma.
terlaltBta. do .sdldado ao lavra-
dor, do operário io simples e
digno tídadão; todos demons.
tram a ana indittnaçio contra
os ato» desses beleguins —
orir *'»s " o maia bosais e e«t».

ardea chefetes norte-america-
nos integrados n« governo U-
calo de Dutra e, aqui, dk A»W-

..... tfIPI I

MW^k__&A*L^

Wr/¥isvffm^ffM «yffWlM 1
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Í^ÍÜ União para impor a vontade do povo t
_. mm .... <*$±i«èèa 

ao •.? *m»
ir* lifiar oatom n

éo tenso «• iuatra otetiomm-m
mat amolam o Aiméoio ét 0» »mm mmm 0 .
toe, «Itadnra daa taitfwjlá» é*rbm kapor a venta* #< f>

oo, aukaiiiulr • dfadar» me Um
%n por «ia fovéraa d»e»"*iè*t-
«••popular e rvslinr a fawle

„-. fctstérira éo Mfcartar noano patn
pilar, é s uafea «emire dt *• é» Jeso iMprrtaliats.
•ttmtOMm Mtao povo éo jtlfn
teperUlWt*. Trsla.se, portanto, HK3F0NSAB1MDADRS UW
4e naJWJÜr ••• flnana COMUNISTAS

it*» . «afitalietaa ai.
lBP«ri»li»aio. A •**« alfio Je
atual ditadura por «a governa
af» (t*aiM»u «taaoerAt)ta e to»

tou Mtm a dUednre policial
• tem>rt«a éo Dutra, par ••
morrer".-, atmoerétteo popular,
fu<- liquida as b»%i «aaftAmkM

Aos eeMoniitaa eat»e, natural
«¦tt, e papel úo vunfuaHe

W B «te «aberto com-

•MitMtMe
ammemt not M foeaa - Um*.
Fe». a»an*»ru»o» «mi m*m ea.
áasia e aatt rapidaMeuie pra*}»
mhui alada, •*•• de amo aaa-
aa, 4a «r«tn(Mc&« da* ireudan
¦Matas. St ben» om para !•'•
«•ecasiiaOMi partir éo Ima p*.
Im ratriadlcacfe» Mal laa*4»ê.
mm t BMi* a»t>iida» daa »aae*e
A praeioe, tetretaato, eenspr»
endenaoe <u« «atoa lataa a* iafu<- muidt a» t>a%i matmomtcmm —«- V" 7" ,7" „„_u •*. ¦¦"«¦«¦ •" f" «^ » w

da reacio aa pai». entwniu Pr* «e» fwer. 
eejem qnrts 1» ^ t#€,MV1#^^ t iW(4N H

. u~m «r.tBiiamraie Mt aa. t" a> e|itunatanrl»a. Nettte ^IWI,vli ., «..i^r,» i«,tm»a ttrra fraluluuneile mi «a. W" M *fcaastand** ftWM
„„.*. Yr.UH*k>«.. «ta» Í*."ta.*í2f ií^r*
Mundo aa banco», oe Mrvlfoa
puhllrud a eo-i#elo eiunvr» a
§o grandca empresas Ae earAi-r
monopolista.

Par» realizar esta tarefa hia-
tf rica, ot patriotas « demoera-
te* prrciaam organliar f nair
ai* 'jrçaa numa ampla Freme
Unca Democrática e de L,l**r*
teclo Nacional com profintd»»
ral-c* oaa fábricas e na. fasen-
4a» aa» escolas a naa reparti-
aftes publica*, am todoa aa t>
r- oo trabalbo. aos bairro»
ia« «randee cidadea a nas d-
deiaa e povoados. Neata ampla
frente oeetvo entar unido» todoa
m pátrio»» e demoeratae, aei-
m» éo «ualequer difercn«aa po-
«tkaa an rnllftoaa». p^me *é

mof. — o sangue do» eomunls*
tas IA oatran moitas «ttea em
t. o Brasil, maa » bandeira
H' levantamos eonilnua firmo
na» mlt d» ->'aaar operária,
cada dia mala conciente de aeu
papel de vanguarda na luta !«
no i novo pela pax *• * emart-
cipaçlo nacional.

Nas condifâc» aiual», o *%
geneial é lutar, náo c»pliular
diante das dificuldades, pan^r
dM lula» mala elem-.nlares e
nâo te»"' «10* elaa a daaenvol.
vam » levem aoa combate» par-

'«. Mas não devemos teque-
car que uma d»i delillldnde» ve.
rlfkada» nestes ' dois últimos
anoa ét lutaa tem a|do a dc nio
termos aabMo orK»nlzar sufi.

psetlva» a» wwlvfnm Intima.
m«ni« llsadaa á lata pela paa
• • ptdepeiv ínela naclon»!. eo.v
tra a élt»dur» d» Dutra e *m

impcrfalUlss »merfcaaoa. Pfla
t i pela unllo das grande»

ma*»»» e de tod**a tm partida
Ho» da Pai podemos nio aé
tomar impossível, eomo Iam-
b'- derrotar todos oa mon*
tmi*ii plaooa contra o nosao
po\ arquitetadoa pela ditsdu*-4
de Dutra e «a provocadorea te
gnerrn.

M i lutar Pela paa « a Inde-
pendência nacional «tcniflea
também »abcr Intervir aüvsmej.
ta no cr.»o de ebo^net vk»|enioa
entre os bandos daa elaaaes do.
mtnantee para derrotá-|oa f lm-
pAr a vontsde do pova. defend*r

i Resposta a um leitor
CGenclusáo d* 3.* pág.)

ia doa trandioeot acoatecünento* ét moA-
om tampo, 4 altura dot trfuafos, b»oiauao*
e paerifidos da fraade maaaa trabalhada-
pa e doa avanços do speialismo no mando.

Discordo, por exemplo, da aua afinna-
tira, companheiro Hochman, de que escre-
vo artigos de ciência marxista. Ora, sou
am estudante do marxismo ainda nas
primeiras letras. Meus escritos Oo atar
pies trabalhos jornalísticos do dia a dia,
algumas paginas de emoção e romances*
Nada floe »eja trabalho de contendo mar
•rista ou á altura dos princípios funda-
mentais do marxismo. 0 máximo que po-
de haver neles é o meu esforço de ser fiel
aos objetivos fixados pela ciência mar
xista. Noa meus romances, por exemplo,
quanta distancia entre o quc eles sã0 e o
que deveriam ser em função de no^a ar
te de vanguarda! E isto é a tal ponto'gritante 

que estou me esforçando para
estabelecer novos planos literárias, dar
nm melhor caminho ao meu romance. Não
quero ser romancista do povo ou de van-
guarda apenas em palavras.

A ciência marxista, presentemente, em
nosso pais, sb pode ser aplicada ainda por
aqueles que «e acham com responsabilidades
dirigentes no movimento comunista. Aque-
les que, na pratica, na experiência, no
contacto com pesadas e difíceis tarefas
revolucionárias manejam a teoria em pie-
na ação, em pleno fog°. Isto é verdade,
meu amigo. Por isso tenho que indicar co-
mo ò nosso guia na ciência marxista o
camarada Prestes ao lado de seus com-
panheiros mais responsáveis. 0 que pos-
so falar de ciência marxista é por efeito
de aprendizagem ou assimilação muito
elementar é porque recebo daqueles diri-
gentes lições, conselhos e exemplo» que,
nar medida de meu .esforço, procuro trans-
matir em linguagem simples e emotiva
para o povo.

Bem sei que h4 milhares de leitores,
eomo você diz, que confiam em nós e nos
admiram. Estamos de acordo Quando você
afirma que nada faríamos de bom a de
belo se não escrevêssemos para o povo.
Estamos orgulhosos ao saber que somos
fieis á classe operaria, á nossa Pátria
contra o imperialismo e com um crês-
cente amor á União Soviética, que diri-
ge o campo socialista e democrático na
defesa da paz e na batalha final contra
o •elho e caduco sistema capitalista. Nao
procuramos diminuir o mérito de nosso,

•aaa relvtadlrafáa* e«o«Amfcaa
4 polli^aa e Influir aa e Mapnd»
fl» d» fovlrae .para maia fa.
c|lin»nt» chagar, tom » |A ca
daa a»a*a«s. aa fevirao dem»
eráiko>popular. unieo » t- * .te
lib*-1ar o pala d^ Jiigj írnp**.
rir*' ta.

Isto slfnifka H»e d^vrmoa
tobet aproveitar em c«da mo.
m»4to af menures •' »rrí»nri«»
eu cofiiradiç«>«-» entre ia forçaa
daa clasatf dominanl >. diver
fenelaa t «ontradi(èfS m,u» t«n>
drtn a «urgir r a um-tn»f -m
eonsai|Ofneia da difícil situaclo
aconomlc» do pai», da domln,.
fio »Ja vea maior tio imperia
llsmo ianque, da» luiae e <*
radlcalifaçlii creNcemc» da»
mateas tralialhadoraa t da im-
Pc lartdadr do so%-erno <••
traiçlo nacional o» Duirn. Elas
tainh.m tur manifestam. <ra
cert medida, diante do pro»
blema da sucesslcu. onde vem ««>
estabelecendo disputa» entre
grupoa políticos, corrida» ne»
Ia posae de cargos t po-
atçõp» na maquina adrii.u;.;!, i
Uva. a fim de conquistarem
van:»a>ns de ordem politlea e
eeonomiea. N^ate caio, Uto t.
da aucaa»ao. devemoa saber
também aproveitar as meno>-e»
contradifdea tnlr« oa vario»
grupo» político» para ampliar
a lut» pela Pai < • indrp(-i
denela nacional, contra a di-
tadura de Dutra t o Imperia.
ItOttto amerirano. p. r pio terra
paa e liberdade. Ma», tudo jtto

a compreensão profunda »« força» ar
o cnn» f» sMuaçlo poli- tela e dobraaflah-a *m m/rk decidi.lo lannu-a

mmt
tie» . .._
p»k» lnta» nmf» »It«s e mai»
vigoroaa» tfa» graadan massas
dirigida» pelo Proletariado. «»b
a firme lideranf» tfn» eomo-
nlsta».

A8 PALAVRAS DE ORDEM
DO MANIFESTO

Neete segundo aniversário do
Manifesto de Janeiro é preciso
qne todo» os democratas e pa.
tri0tas sigam eom maia ener-

trabalho e consideramos uma gUria
noaea posiçio combatente. Está en aos-
saa raios o legado de Gregorie de Matoa,
das intelectuais da Inconfidência a da
Independência, da Castro Alves, doa ia-
telectutís da AboUeJo e da Republica.
Mas necessitamos «nda transformar-
noa em verdadeiros c»eritores da classe
operaria. No>so pensamento e aç5o de-
vem ser a ação e o pensamento da elas-
se operaria. Para iaao é que os escrito-
res de vanguarda no Braail devem tra-
balhar sinceramente, modestamente, em-
bora seja demorada essa tra|tóf°rmaçfío,
embora a muitos de nós possa cu»tar tan- .,_„__. _.„_  ..._.„ „. .
to. Essa mudança nos rejuvenesce e nos gia e audácia aa justas orien
torna dignos de nosso tempo e da he- **&* de Luiz Carlos Prestes
rança revolucionária oue as lutas do pas- °a,.|^tra.a^,° pâo' a terra« paz
sado nos transmitem.

Temos que fazer de nossa atividade
jornalística e da nossa atividade litera-
ria uma sé atividade, em dois setores de
trabalho, a serviço unicamente do prole-
tariado e doa camponeses, a 'erviço da
revolução brasileira- N?o quero ouvir mais
um companheiro me dizer: gosto muito
de teus artijros e reportagens más con-
fes?=o qne não entendi "Maraié". Se o
companheiro náo entendeu "Marajó" e
entendeu meus artigos jornalístico' é
que algo está errado na composição do
meu romance e "obretudo no seu conteu-
do; Log° minha literatura é uma coisa
c o meu jornalismo é outra. Escrevo ain-
da romances para * pequena burguesia,
para os intelectuais enquanto escrevo ar

e Hberdade
0"e a eíaase operária orga.

nize auas forças nos locais de
trabalho e se unifique em am-
bi'. local, regional e nacional,
lutan Io contra a carestia ia
vida, por maiores salários; por
melhores condições de Irabi-
lho, defendendo na Pratica o
direito de greve, lutando con-
cretamente pela paz e as liber-
dade», por liberdade sindical e
, ela legalidade de seu Partido
Polido de classe — 0; Parti io
Comunista do Brasil.

Que as mansas do campo —
assalariados, peões, meeiros,
pn.rceirost colonos, arr^ndatá-
rios — se organizem nas fa-
lendas e nas aldeias lutando

aatmeal», mmolto o fait • Oi
pre****» otmjrwtoe do »tmmt*m
•U (|0 hmi'»eL Qme I»«'<•< '«•*•
fr» a *•»•>»• imperiais» •*»
4efe»a da pn» * w'a atm* m
*0fra. K' »w **teoo #-«»o.
er*iif^i»íw»ul»r m*- 11»^ ajo-
A a ¦ ¦ i '¦ • ¦- r* -o* U!»
fundári- t » Hvrbní-I» *ets
lod-t i«*cí> - püi-Y •nlmlHa»
A^rt* 40 rar»(*«»

Q^e ibA'% OS p*".rlmrtíi ? 4*
me ¦»!»§, IWBWB.S a mnlf^ta,
lavem e %flhos H unam nara
• lar eMntrn »*. W* •" ^í-oelB,
eoosra » dll.otnr» dr On«ra,
eonlr» a riVfega d» p»h aos
nt, ...|. |. ' tinglnamfi^an *,

Ia »i».«'-¦¦¦¦¦»¦ ««¦ ¦ do RraaiU
o"*t*anitatH'**.*e iot|o» »m ^mi».
*. r, de dçff«a •• Paa «miis*
»A |< luta t^la» iu.-. j.ie*.
nos mal» diversos iipi>* d»» »*.
i..ri:..-.'.r-. i» rrn n»»oel«ç«Va ,%
pacificas de miilhefe* * de Io»
»en*# dita. eamadna da Popu-
laçftô une aemprr t|e*ram »'«*.
<ftô desinead» naa lrnn« de
no»iM> po*«. P«»fe«danirt« rop%
ma'a audnela aa d«i«»M^ na-
tural» de nossa l»»«n»i <iko
permitindo «t»" «a Irnldor»» 'o
governo Dutra enntlnnet» a
entrega-la» ao» m.m..|» >l- •• »n.
glo.americanoa. abo perinitin*
do que aej» exportada para oi*
EE I'U. uma unlea «onelada
de mangantf. de tório *nfim,
de nsaaoa minérios qne «a lm-
pcHallstaa Ianque* **f*7**1 n*il1
xa In para fabricar arma* •
municAea para eaeravisar n»
pov s e o n#»»»o propalo povo.

Rxliamos que o* oldadu»
lanqura e todna as mlasAr-s
militarei. do lmperlaU»mo ahan.
donem sem demora maior »
nr.*o território .-'"füfbertemos ^a

rmadas do pais :» ra.
ewnamlo dos gener.u»

tanqn-a. Mostremos aos ao' 'v

dos que o» operário» e eampo.
nesea sio aens lrmios t quc,
rjor í*k>, nio Açvem <* orefitar
• instrumento de. nm gorerno
de -niçio nacional que r.»
manda atirar contra o povo
pt* poder mai* faeilmenrt en-
treenr c Braail ao» fmp--l*!!is-
tas.

K* este o caminho Indicado
pelo Manifesto á» Jane*f >e-
lo -uál têm de aegnir eom
acrescida combatitidnde irOnm o»
que desejam nm BrasU fVre e
progressista. On atln«rté«rooa
rnoidnmcnte á conquista He
um governo democratíCfv'>ot>u-
lar. ao nu ai nos leva este ça-

inho de Infns, ou vrr«nv)»)
n^sfa Pátria rednxWa í con-
dicSo de colônia Ianque e ba.
ae militar para as avènniriia
guerreiras â»y '-.i—- ioltctno.
Noss» condição, de palrl-ras t
c nosso orgulho d? bra^:l»lro»
exicrom que nSo poupemos es-
forços nem sacrificio? n» l"'a
contra a tirania de Hutr» e
Pela libprtaçSí» de nífssa Pa.
tria. N*i0 os poupai-emop • o3o
nos faHi a eerteía de qup orir
maf-^ ardtias e dífieeis qr t-
jam as lutas conqtrfstarfTno».
finalmente h vitoria, -

.

para «*• .»«'«*«;.¦'.»«*" *-"M  lendas e nas ameias, íutanao
tigos, crônicas e reportagens para a^Povo. p,,,. wus interesse» ec0nomicos,
l?efá eerí/-* ia«:0? Dai S necesflldade de _-_ mr ,ps .ntnHnw nnr umnEstá certo isso? Dai a necessidade de
dirigir as duas atividades para um fim só.
para os mesmos leitbres e, neste casor o»
leitore» que prefiro sáo os que lêem »s
meus artigosv os leitores da "Imprensa

Papular". de "Problemas", da "Voz Ope-
raria», os trabalhadores e os camponeses
S6 assim poderemos dar um valor perma-
nente ás nossas obras. Estamos por ora
nos primeiros dez metros do novo e longo
caminho e capengando ainda. Pre-
ci»amos seguir a poderosa locomoü-
va proletária qwe avança rapidamen-
te sobre o presente e o futuro, ati-
rando para a margem os ferrjs velhos
e varrendo as ultimas sombras da escun-
dSo canitalista. A locomotiva náo noa es-
pera. Devemos correr muito.

E o nosso fôlego nessa marcha depen-
de também da critica, do estimulo, da aju-
da de nossos leitores.

por i." reS salários, por uma
taxa menor de arrendamento
da tenra, pelo pagamento do
aalario em dinheiro e quinze-

Leia
"Problemas"
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¦pipmtíi- -"-•*-*••"¦",
, -*** fJkWmsW^-* «itF m I**** ^mwm^ *»í,,--í**«;i*f-* m ***-"* "1

r
do* ntandatoii ttos inirlt*
menuir*» comuii.-*--»**. »*? ™
um itttJc» eoMÜiütrwn -»m

i • •»•• ify-pe *•** rv*i«;*»o
e o*> impe» lt»w»wu contra -*
y,^, .jL*.(.i'.a. (tm o,i.ro. ai'!**
virè-« .**««* ,,g"* ui^rini doa
lfrj,.e* perigo* que ao»
t».l/.ttNti%*itli t» •••,»'*•••.*.«.**

n.o um seguir t antiga il»
ll.lt' (KjailiCt.»
i ,i, i-i.«c».**iiu.ei»a% es**
•ft.ii-.iva cia rotiçMii cou.o».
tte .1% .uai:, o camarada

.•"r-v-M** em tou trabalho de
) maio do uno i-uvailo, que

no* «evou "uo exame mau»
tproiundado ua», cau»as Ue'. uo**a* 

derrota», á investi*
gaÇttO severa do que Uuvia
Ue fal*o e errado em nos«t
oriciuuçào política e em to*
dt a atividade pratica de
nosso Partido". Desse exa*
me critico e aulo-cnUco re*
»ultou o inicio dn vir agem
em nossa atividade política,

j com o lançamento do "Ma.
nifesto de Janeiro", que
nos conduziu ao justo ca*
minho da luta revoluciona-
ria.

Desde o lançamento des*
se histórico documento, a-
forças democráticas no pais
entraram em um novo pe-
riodo de ação. marcado por
intensas lutas, tanto no que
se refere ao desmascara-
mento dos fautores de guer-
ra e ao combate á domina-
çào imperialista, quanto á
luta pela conqtiista da de-
mocracia e em defesa dai

reivindicações mais senti-
das das massa5 traba-
Ihadoras. Foram doi»
anos de lutas da classe
operaria, dos camponeses,
dos estudantes e de outra9
camadas da população, lu-
tas que influíram decisiva-
mente no desenvolvimento
da situação politica nacio-
nal, reforçando interna-

jnente a* forças do campo
democrático e anti-impe-
xialista, O proletariado
lançou-se audaciosamente á
luta, realizando memora*
yeis gr ives por suas
reivindicações econômicas e
politieas, cumprindo, sem-
pre que nos colocávamos á

. sua frente, a palavra de or-
dem do chefe do proletária-
do brasileiro, o camarada
Prestes. Os mais impor*
tantes setores da classe
operaria — ferroviários,
mineiros, teceiões, matalür-
gicos —lideraram esses
movimentos grevistas, que
serviram de exemplo ásmas-
•as nâo proletárias, como o"
camponeses, os marinhei-
ros, os estudantes, que re-
correram também á greve

•:. e a outras formas de luta
. para defender seus direito»

**»'¦¦« conquistar sua» reivindi-
CaÇÕeS.

Essas lutas, apesar, de
não corresponderem, em

. numero e em nivel, á com-
batividade das massas tra-

,balhacloras e ás necessida-
-des; de nosso povo na sua

luta pela pàz, contra o -rn-
perialismo e pela conquista
da democracia, atingiram,
iá; em 1949, formas mais
elevadas, abrangendo seto-
ires profissionais inteiros,
como foi a greve dos tex-
teis do Estado do Rio no
anó passado.

Essas lutas evidenciam
l- que aP°5 • "Manifesto de

Um acontecimento hlatóHco na luta...
Juiieifü" a el*-**** upeturit
começou .fetivãmente a de*
tempenhni o teu papel tíe
ciiiiteida? tí» »uia «w
emaneipução nacional de
nowíti P»,ve « «* líw>r fo"
forces de oihimçAo ao go-
verno tíe trmçfto ituciontl
clc Dutra cada vez mat»» de»*
moralizado * impopular.

Ne**».* doi*» »uo», a* ma**
tas trabalhadora», através
da própria experiência, fo*
ram compreendendo o ca-
rater de traição nacional dt
ditadura de Duiru. Por isso
reforça-t-e no pais a luta
contra a ditadura dt Dutra
que oprime e escraviza o
pais a serviço dos ürunet
e monopólios norte-ameri-
canos, luta essa que ae
funde com a luta P<U paz.
contra o imperialismo ian-
que e pela* liberdades.

Na verdade, o governo
de traição nacional de Du-
tra jamais representou o»
intere-ses nacionais, mas
sim o> do» • senhores do ca*
pitai monopolista doa Esta-'
dos Unidos, cujos interesses
no pai*» se entrelaçam com
os da grande burguesia e
dos latifundiários, que
te passaram totalmente
para o campo do im-
perialismo. A ditadura de
Dutra não constitui um go-.
verno brasileiro, mas um
governo americano, que. t
par da política de escra-
vização total do Brasil aos

imperialistas norte-ameri-
canos,*» realiza uma politica
de desencadeamento de
guerra, de fome e terror
contra as massas trabalha-
doras. Às palavra* escritas
há d°is anos nor Prestes,
em nome dos comuriistas
de que "estamos «m face
de um governo de traição
nacional que, a serviço do
imperialismo norte-ameri-
cano, esfomeia no*s© povo,
liquida com a industria na»
cional, impede õ progresso
do, pais e entrega a nação
á exploração total dos gra»-
des bancos, trustes e mono-
pólios norte * americanos"
são cada vèz mais confirma-
da* pelos fatos. Aumentam-
no pais, a lado do cresci-
mento da exploração e da
miséria das massas, á som-
bra do sinistro governo de
traição nacional de Dutra,
e sob sua proteção, o*
mais vergonhosos escanda-
los e ás mais escusas ne-
gociàtas com os dinheiros
do povo, enquanto o impe-
riahsmo ianque, com a oo-
nivencia criminosa da dita-
dura e das classes dòminan-'.. tès, finca duramente suas
garras no pais para as-
segurar o domínio SO-
bre o nosso povo e
transforma-lo em carne de
canhão numa nova áventu-
ra guerreira contra o3 ijo-
voa livres da União Sovie*
tica e das nações da N°va
Democracia.

Em virtude dessa poJ-í*-**
ca anti-nacional da ditadu-
ra, encontra-se a nação a
caminho da mais completa
catástrofe, sofrendo atual-
mente o povo brasileiro as
conseqüência3 dessa crimi-
nosa politica, a ponto do
conhecido jornal policial,
porta-voz da embaixada

MAülUflo GRABCM8

aorie^itiericai.1», « portan-
to liiàuspeilo de qualquer
oposição á diutdura. MU

Globo", defendendo uma por
litica de maior fume. contra
a eruce^&o do abono «•
Mal al, ser obrigado, diante
da evidencia doa fatos, a
declarar:"K o resultado — repeti-
mos — ó o que ai e<»ta* gre-
ve na Central do Brasil,
descontentamento genertli*
r;ado inclu«lvt nis classes
armadas — enquanto o Rio

permanece povoado de "«a*

veias", o povo nâo tem on-
de instruir se t quase^ já
nao lem o que comer .

A^im um dot orgáo* ot
publicidade da reação é obr*.
gado I recorillerer a situ-Çáo
de muen* dai .niJ-wat, embora
0 faça com objetivos demago*
Kioos p»ra Uudu estat uicma*.
amum « mcinot ajudar a dt
taduTS dc üul.* n ^ apW
sua uOlitiC-* reaciona-*»** »"*-
tt-puaiotic*. «¦ comrt-i'» «-o*
interes»e> do povo.

ü mesmo lato St da com
t nao uieno» reacaonar.o
"Correio da ! áa>nuã" que.
em xaèt da coi«l falência da

"poiitava linancelra da ditadu-
ra e protur-udo do uiet-
mo modo qu* O Globo du*
air **» m-aasa* . aparemaniip
uma «atitude de opo.içao .
quando u* prafcea t«m apoa-
do *• ditadura em w-i-»s a»
medida» ant»-*dem-*cr**'i,af e
da entrega do pai* a* -oipe-
rialisnio i-nquc, pro-lama;"Déficit órçainentar.o, dt-
iicit no comercio extej-i»»-.
deíiclt na balança dt paga.
mentos, de£tfctt no* otçan-tn*
co, privados, déficit por toda

. a parte e por toda a parte a
mesma inércia";

B' evidente que di**.** üa*
texriveit c~ud*Çõt* tua que vi-
Vem a» miasaa* trabalhadora*

•e da dificil situação ec<~ao_
mica e-#inan«-eira qu»_o pais
atravessa, as ciasfcOS domi*
nahtas; que não qu«-r<in nem
pudciu apresentar uma justa
-olução para os problem»»
brasileiXíjS, arrastam a n«-ção
para õ caos, ao aniqudameii
to físico de nosso pov;j. e á
total eliminação da soberania
nacional. Contra esse estado do
coisas o camarada Prestí;, t.m
seu memorável manifesto,
apresentava o único caminho
qui ae abre perante o yov»
brasileiro para se liberar do
jugo imperialista, do atraso,
da exploração, da fome e da
miséria; "derrubar a dUadu»
ra e iniciar no pai» um», nó-
va poiitica, democrática a
progressista « de luta efetiva
pela independência n-tclo

¦nai'!. y&y. 
¦ f -¦- ",; yy

A soiúçào••¦; indicada v 9-\o
.{^maradá Preste» há 2 anoS
tem ainda a máxima ;opòrtu-
xtidade nos dias de hoje,
pois somentt., pelo camú
nho da iutV revoluci >naria
é qúe poderemos resolver es
igrandés: problem»* nacional*.
Nesse sentido, grande é o íiie-
rito' do "Manifesto dc Jaud-
ro". «na vez que nesse bit-
toriop docuntebto fiçou" cia-
ramentô delineado què o
único (iaminho para a con.
quista de nossa emancipação
nacional é o da luta revo-
lucionária."O Manifesto de Janeiro"
assestou, assim, o mais pro.
fundo golpe nas ilusões rr
formistas que nos levavam &
acreditar erroneamente ser
possível realizar »8 tarefas da
Revolução Brasileira através
de uma Via pacifica, sem luta*
duras e difíceis isto^é, por via
ííonstitucio*o.fti °U eleitoral.

guibora ao petimko tn-u*
Corrido d*-*de t pubU-a^â'
do "M»nlf*»to d* .*>»«;*•
a»*da peta tobrt no* * gr»»»*
d* arg» dc erros opoiiuo*»»»!
coiiieiidOI. »• lUlat üctencr
tUnda* n*tt« dois mus tiva.
r*m **m duvida «**»* prr-pec*
tívt revolucionária. -»•**• <•*-*
ram it amplas ma-*»»» tt-U)»?
lliudüra* confiança l)M P^*'
pria» foiça», educando.*»* no
wpiriio revolucionário can-
tribuindo grandcmfnu para
tirarlhe* at Uuaôet not hu.
mm* e na* leis* d«s cla«.ca
dominantes, fajendo sur«•?
do »-»o das ina**a* hcioli ti*
nova tempera, frutos dt com*
bttlvidade do proletariado
bnwllelro, oomo Marmo, Oo.
doi, Caiado. Zelia e tantos
outros combatantes proieit*
riot tombados v«Uni»smeni*
em defeaa da paa. peU liber.
dade e contra o impenaiumo
Ianque

A perspectiva reVoiUCiO*
náría que no* foi ab*ri« com
O "Manifesto de Janeiro'* da*
ve estar aempre prewnt-* «nt
nossa atividade para nio nm
deixarmos arrastar por quair
quer Ilusões refor.nlstts
principaimenta agora. qUaiDdo
a reação tas tanta agiuçt*
am torno da suceHto pren-
dencial. procurando iludi? aa
massas. acen»ndo-lhes com
M eleições como sOltlÇio P4*
ra seus problemas. Devemos
ter sempre presente que o

. curso do* acontecimentos po*
lltico' na pai*., que tt desen
volvem d-ntro da divisão do
mundo em dois campos, terá
decidido fundamentalmente
pelo proletariado, com cs co-
munistas & ftente. ttr--*re* d»
mais ampla mobil isação de
massas, das lutas parcialt
em torno da* reivindica,
ções politieas e econômicas
do povo brasileiro sem dei*
xar, no entanto, dt urilL
tar n* momento oportuno,
com independência, em favor
da luta revolucionária dó
nosso povo, as condições fa-
TOravei*- que nossam -.urgir
das* divergências -ntr* aa
classes dominantes em tae*
da sucessão presidencial oa
de outros problemas

A atividade politi.* da
classe operária, depois da mu*
dança da linha Política,, tem
tido grande influencia no de.
senvolvimento da situação per
litica no pais, desfechando
golpes na reação ** lio im-
perialismo. Já não é tão fa
cil como antes **• força, do
campo anti-demc»crático e im-
perialista prosseguir em sua
ofensiva reacionária. A luta
em defesa da paz se desenvol.
Ve e se estende por todo O pai» •
e não pode ser. esmagada
apesar da violência emprega-
da pela ditadura contra oí
partidários da pas e da in.
tensa campanha } ideológica
em favor da guerra realizada
através da imprepsa burgut
sa, do radio e, pela alta hie-
rarquia católica; o estatuto
entreguista do petróleo, ap»*-
sar dos esforços da propa.
ganda) da Standard *• seus
agentes, não foi aprovado em
virtude da mobilização de
massa*, em defesa das riqu?-
zaa nacionais; o infame pro-
jeto de Lei de Segurança yeni
encontrando a maior repul-
sa por parte dos.mais amplos
setores de nosso povo atra.
vés de ekpreáiavas manifesta
ções; cresce no p»*\o od'o ao
imperialismo e aos seus agen-
tes e espiões que se encon-
tram infiltrados na maquina
governam-*ntAl, prin»*ipaimcn.
te nos ministérios militares,
as grandes massas demon»-
tram sua admiração pela
União Soviética, como f'<*ou
;èvldcn.c'in.dó nas sua» nianí^s;
tações de.carinho e afetj. ao

V
granai* 9mlk§
dt teu tepltl-fi
larto; at ii»a|»f--i

timo aaif-aTk'
f/atelt-iadOa,

pm-âo poficw», fc p¥*m
pet >ua* rei0ii4bv**i»ço*». «J»

d**, o poit brti»ltiro t**\am-
teia o •«"« dilaC«ttti*o"ti», it**
. í*. ,..* *¥» 'governo m u*
cáo .. t»aiiti dt MVtr«.

po» "«fc a wa-jao a
onveiiai-amo 

"^oçttrtsm mr
dar d* táus*. •••*« "M*
%0r t u-illiasoas oo teprof
comra s. ^Timentot^eJt
niv^çõtt dt mw. o goferttsj
dt «rtiÇáo nacional de Ou*
ir* procUl* utlllisr lattibeat
a mais einlea demtgogl^ tear
Undo aptrecer como daiea-
aos da "lIgsildadeM. mande*,
do formal e clnicamenu «bcj
mqueritot pata apurar crt*
me* por tua ordem --omctidea
Dela policia, apresentanOo-at

çôe*'" do* eomunuta*, «««•
fet Jesuitlcamcnta o 8cnwai
Adroaldo Co»ta, no seu áÊr
curso n» Ornara dos
Deputados. B como toda etw
t. tatW sa torna inócua pa.
ra impedir o crescimento da
luta de nosso povo pels Pf-
eontm o impcrialitino e peU
liberdadt, t ditadura forja
agora. at*tes»orads P*w Da,
parUmento de Betado norta,
americano, um novo "Plano

Cohen" para l»nçar o P-ds
no mait legro terror, tenda
em vista, fundamentalmente-,
arreatar o Brasil para a guer.
ra que oa imperiallatte angUr
rjnericait-o* »*rimlnotamento
p-eparam.

No entanto, a raaçao aer*
mai* uma vet derrotada «ra
•tus sinistros desígnios der
d* qua at massas trabalhado.
tos, seguindo * orientação
-política revolucionária esta*
belecida pelo camarada Pre».

- te* em sea manifesto, in*>n.
aifiquem a sua luta por p*t,
pão. terra a liberdade. O fua.
dementai na presente sltu*çls>
6 mobilizar e. organizar «a
grandes masai e real-*-**
uma luta de fato t nto «•
palavra*. Outra* s&o at con-
dlções hoje no mundo e eflt
nossa Pátria, diversa* daque.
Ia* que axiatiam no período
em que o "Manifesto de Jr
neiro" foi lançado, pois ag**tr
you-sa intensamente a situa,
ção mundial t aumentou a
divisão entre a-s forças do»
doit campos em que atual*
mente se divide o mundo, o
que exige de nossa parte
ainda mais audácia, e com*
batividade, a fim de trans*
formarmos o nosso pais d*
reserva, que é atualmente,
do imperialismo, em reserva
das forças da democracia a
do sOcialismo*; ,rv,

Neste segundo aniversário
dá "Manifesto dè Janeiro'
devemos nos capacitar do Int*
portante papel que os acoa*
tecimentos destinam, ^o,;*->qyo
brasileiro, pois estaniòa. ., na
retaguarda do imperi.aíism».'.' *
nbss» luta influiri* ' bastante
para; apressar a Vltôriá' dat
forças democráticas no' mun.
dp i; inteiro. Bor issO;. Precisa,
mos -multiplicar os nosses.es-

. fqrcos na luta. cop(ir*>>; o
noss») principal inimigo,; O
imperialismo ianque,' tendo
íèmpre presente as palavras
do nosso grande lidèr ? no
Manifesto de 28 de Janeiro': do

. 194Ô:-: -5'ta y
"Seria uma vérgorihiVlíína

humilhação .permitir- '''''áV"""'-éa-
era vização d* - nosso povo,
seria uma traição a^s nosaoe
mortos gloriosos d&. liita còfi-
tra o nazismo admitir qué o*
monopólios norte-americánoa
façam da nossa Pacrla base
militar para as suas aventn.

. ras guerreiras comt' . afr...p<v
vos livres « o progresso d*
huraanideda",,. - *
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ui-«m imDsdir * rMliitfio éo »3t»irtt-»so CjttipinM tm
^^ÁméT9emai bucoTa poliria do 8r Barbo*» Um*

SfiSSÍ! í£*írn,doV d^EiUdo; mwdiu a «de d» Uga
^StsaT?l5».Sa e a^lsa do 8r. Joíio O-rcla d« Silvo,
SiSKnto da Liga Campone 0> Jaboatão. 8*gu»tUmente, os
tóiM priiicíxam unu séria d. -violmc^s contra o» -rs**

Kí,r.V do c*»ntpo e i .«deram o ticrpresidem* da Uí.*-
K^rra de jaooaUko. Sr. M»notl Correi, da Stlva. eon-

SolindoTale e "* ém» erganltsçào, onde regeram pspeíg
• ^^^eíS^^m camponetos de Jaboatão lança-

„E tâfflS * m^fSando «ntxa ao arbitrariedade, ds

mss -clflndicacOes.

a nom^sâo Organiaadora do Xo Congwsso «C*mpon*s de
-rVrárSo^á m dS!gimlo. «m nome ^canipon-e. e «r
£tau*riM sgHcolas a Vtdos os democjrataa do Estado!» sen*
Sí^ataloSXa. finsn«tiramente a custear as despesa, de-
iSLotl dV Dicção a realisação daquele conelave "con-
•ST1*» «*T m cnn4M Di-oDrkttirios de terra* submetem
ÍdecímDonS?s ?«£m£ ÍJSSí^tlo vil tsploraç&o que
•tt^SSSn SSSÒt arcír com a. despesa, decorrente, da

preDaraç&o do C"»*igresn"

Oi camooneses de Alfredo Marcondes, Estado de Bio
pan? lawra v^nt-- protesto contra * W dc segurança.
Ss* ó nrotesto: "Nó», abriao assinados, protestamos encrgtea-
sn?me Ktm ema infam* "lei de segurança' . Os camponeses
SfeLinameste prótese estão dispostos a lutar de qualquer

Sos nóbiS dtfído ao miserável cambio negro de algodão,
ÍScios e òemals artigo, dc primeira nece*idade para « la-
TOUOs 

caniponesea do município dc Lins, Estado dc Sâo
Paulo? enVWm ÍU mensagem a Luiz Cetim Prestes, mr
ííndó-c pc:» passagem (ic seu anivtr*ár.o natajico Nameu-
sagem os Smponi» levantam suas reivindicações e declaiain
•Cfcm Prc-te- á fr-me, havemos de afastar todos nossos atuais
dls*nbor«is•» const-vir un mundo melhor".

NOSSO im i 5UÜ-
EMIUO MOUUA

B^^*sTB*B***s*SBBHIÍ^HB9Hfl A^mT*VGfln*Wa^^a!rm\ m\

mmmaammmam^^mummmm^^^'^'^
. ..' •:....' . ' ' '. '/•*•- . - ,l.,i i-*

-Nlo m taeom&dlt*- o «**U*
Stalin .?*» s»' í l*»a ir«w spS»
ff..t'i..ritu mm wpr***»»»*, e* «**
•beira dr «"ai»" t mo «iri© os
tntelrrtuaia eacsitolado., — o§
taii qo« -"ln"» tateado ia-**,*
ao 'Mnbore* dss el»**** du*»».*
BstiKi — uu» país ss »-**»*»
oprimidas t atais profundo *ig*
oiiicsdo. Ela t ou»Wa ea» U»d**
as psrtes -*n«Je «s trabalhadore*
aio esploradws < oprimidos» N*
fábrica, ao ei'», aa íauroda. «-a-
fim. «w «-dos «a i0**"1* *" '*

*-*,bo- * ..
Etta frase "o veibo StaHn «»

ai**, fala por ai. Esprírae a»
.mundo de eolsast Carbiho* coa-

fiança, es-.crr.iw-a. Os trsbslhs*
dores, nanca*dlrso nt»o <ie Tru-
man. de AUre. d- Dotra so
Adtmsr.

EU tradui. o que sente a cIm*
se operaria por «alln que enear*
¦a a luta pela emancipação «ic
todos os trsbslhsd<*res.

Traduz o sentimento de todo
Úm povo que «jofre c qu< *»'ê em
Stalin o inimigo impiedoso a |r*
reconciliavcl dot eiplorad rt« em
todo mundo.

Esta frase indica que o prole-
tariado brasileiro »c no nosso
multo amado Stalin • seu gula
e comandsnte supremo»

É norteado pelos ensinamentos
do grande-V querido camarada
Stalin cpie a claste operaria do
Brasil condiu, as massas traba*

lhador.i nò caminho de.sua li-
bertaçãô' e pela con(*uistá do so-
cialismo. Nessa luta, que é. de
agora e nsç do, futuro, enfren-
taremos grandes. sacrifícios, mas
seremos vitoriosos,,4l..

Guiado? ,.ç: estimulados pelo
grande e maravilho<* . exempla
dos 70 anos vividos por StaHn,
55 dos quais dedlcador inteira-

mmu * to»* Impiedosa p-le
ao.quilumsnto total de tod*** •»
1,,'n.*.* d» rspl r4«,».i4 U-i n* w'w
l*lo bomrm, «-onH-tíUírirU o tt«Jf

•o povo e o proletariado a vitoria

.<»j|l*u. .. onumè> W * ía»«T
• -.« permiilu st« gi rto*tí i«*ot
.4»iéiie«f eom««iidft«k. ¦*-•• 

J*
vm-Wel Partia-» d* !»«"»« « St*
lm rsnul*a. «Ir «**»' irr»,,te,p*0:r*;.T.,=.*,« »•--.««.--•'•'•"-

psmtm o* *..l.°"** *• »»ttr<u*- •* 'v'rtU> hlu
aia. do iiiipri.slum» e da dlli*
durs dr l»utra.

Síüuii,,!.» o* en»tii»n«íflto. do
esmarads Stalin ettsmo* no hm
caminho para derrotai «a laimi*
«ot dos trabslhsdores e llUrtsv
«oaa Pátrl* do» "gang-ier»*' laa*

Si» Uifi.es como «tt** qu* *«>
*luin de cwnflsl».;» «TlititiM e
crnirnM d* millisret de o^
rirlo» «tue «al-írn qu* "o *rlha
M«|in vem Si", i e*..ttrnte qua
drs -abem qur Stalin «io *'•**»
«•«mandar pe*»otilmrnte » tOUt
luia» E»a nò* m«*-mo* larem.^,
mti sempre «oHsdo» para o •**•

eitmplo e pa** «x *e"i m-in*-
mento».

Por iivo tCm todu t ratão e

camarada Diosmi*. Ami.ls «i»*«*

do prntunta: 
"fOe è «rdadr Ota

muita gente de-eja totdoeett a

vida de Stahn. r que t*omo« "«•

qi,r dc.«-m«-* espUca*!»?
Sim. comp" ihfir f». |»ar* 8*»a-

çanno» mai* rapidamente **m m-*-

sa luta prrei«»amo«. ertndsr «««».
a vida de S«aHn. K*»1.» **« «on»

das melhore» maneira» dc «*on**

morar oi prerio-o* 70 «» - •*»

i.o-.m, qiicroo c multo «tn8do

fw^w^f*-»^'^-- *t:t-,l»**' Ao lad° ',a' f"MaS' ,h*
VWm^mx*****»"' mensagens, dos telegramas -laa

perialistas ianque», porque atana a,vorni!a3l c „. immlias r liigu-*i«-a,
e o mai.r discípulo de l^nin, Ioi ^ 

prc**ent«. «Io» bslôe* -taa
aeu companheiro mai$ fiel «se . .

trsnsformou no mestre da teoria
c da prática do proletariado
mundial na luta contra, a expio-
ração capitalista e pela i-itorla
completa do socialismo em todo
• mundo.

Graças á luta desenvolvida pelo
eamaroda Stalin contra os opor-
tunistas .de -"esquerda" e dc .*><H*
reita, é qUe tem sido possível aos
Partidos Comunistas do mundo

I inteiro se tornarem de- fato
na "vanguarda esclarectda' da
classe operária". Stalin ensinou
so proletariado de todos os pai-
ses «*ue Para conseguir a vitoria
é preciso unidade

edições especiais «ie iomai.» da
imprensa popular. deVemc* iam»,
hém estudar intensamente o- en-
sinamentos «lc Smlin psra nu.<! '*»

operários que pensam «n>c "•

vclhii Stalin vt'm ni" sall-aij*.^"*-
cientemente que ele (5 cfit-j ***¦
tre nÍK t\\\e «'lc «»stá .<ei,i».rf «.rt-

«ente n« alegrU e no «>fr mento
da c|ass«* operária e <1»« -i"- ,'%r»-
sinamentos levarão o pr«>l»'tari»*-
do dc noi-sa terra, juntan)en«e
com os milhões e milln>- <|e >*•

piorados brasileiros, formai ."•
torno do seu partido «ie i-la-»-*,
uma p derosa unidade de peiS-a-
mento e ação capa. de tíjínsi»
(Armai a nossa Pátria num1 paispreciso uninaiif*. iat"««*i « »u-»--«* ¦ *•-"*' *•—•¦ Tgm

Através dela os povos soviéti- entre nao hr*-i mais oprimido.-*

c»s construíram a sociedade so- opressores.
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ARRENDATÁRIOS E MEEIROS DA
FAZENDA BELA VISTA» EM AL*
Tm Ê DE S. PAULO, RESISTEM
AS ÓM)ENS DO LATIFUNDIÁRIO
-NAO ABANDONAREMOS NOS-
SAS LAVOURAS NEM DEJXA^?.*5
OUE SE PLANTE CAPIM - DECL

DEM OS CAMPONESES „.i.ir

Í n' es ARRENDATÁRIOS e meeiros da
Fazenda Bela Viste,^ P-^16^^
wmpâtiliiá imperialista «Northen Camps,
ameaçados de despejo ^tao lutando> para
¦óermanecer nas terras onde **?• suaB la
SoS A Fazenda Bela- Vista é um gran-
síSifundio de mai» de^.500 akueires,
éos quais apenas 186* cultivados. Es
taiídò prestes a terminar ocontra^ de^ar
rendámento, os imperialistas estão for

wrido ós arrendatários e meeir<* a de*o-
riupar suas terras para plantar caP-^f

-ndo^ialta de chuvas;na época do P^J°*
f tm arrendatários tiveram de plantar mais

Srde e agora é que,)püas lavouras tstSo
itòrescendo e não resistem ao capim.

UNIÃO DOS CAMPONESES
Notificados da atitude da Companhia

os arrendatários, em numero de 32, diri

firam-se á sede da Fa-zenda para protestar
eontra a arbitrariedade, fazendo ver ae
lodês que não desocupariam " terras nem
tampouco consentiriam que nelas fosse

plantado «apim. -rambAm
_ «<ft sr. não come só came. Tamoem

aiMc eram e somos *aós sja pr*5d«to»t8 éo

atroz", foram estas as primeiras palavras
dos arrendatários ao inglês Mr. Brooks,
que procurou recebe-los individualmente.
Mas todos entraram de uma so vez, for-
mulando unanimemente suas reivindica-

O inglês tentou- m«anobrar. Depois oo
encontro mandou chamar alguns arrenda-
tários qúe supunha mais vacilantes e lhes
ofereceu algumas tei*W para plantar i
beira do Rio Grande. Os arrendatários co*-
vocados repeliram a proposta divisiomsta,
dizendo que preferiam lutar unidos com o*

, seus companheiros • para ficaren^onde se
encontram. ^

: À POSSE da; TERJRÁ
Observando a férrea, disp^ição «lelu-

ta dos arrendatários, o agente da Cia*, Mr.
Brooks, mandou o administrador ofere-
cer âòs arrendatários a quanüa de 70 ci*u
selfos por dia: pttr£ »émew^wm,^
sando com isto a^da uma ytz dividir es

tan!K5nlnh»n..»rrend.tario lhe «eito»
* 0fEm'Altair, 

onde se encontra localiza-
dn a Fazenda Bela Vista, toda a Popula-
% 

•estí^^Sdaria *com a luta do« campone-
,eB* 

E isso estimula a firm^/ 
^".ne«:es aue reforçam sua umdade, »e reu

nZTe tentem coletivamente como prós-
«^íuirem na luta» E nes»es debates e no

SvoMmento da própria luta. «a Wgr
^Tclecam a levantar<«***<*»
mais altas, eomo » votMf^y ,

Não Terminou a Luta.
(Conclusão da pag. 16)

-mm diversos ^ntos da Estrada
pelo recebimento do Abono, le*
raráo naturalmente todos os ter-
roviários á compre» são de qae
• eaito de seus combates está so.
bretudo determinado pelo grau
qae possuam de unidade e o-*ga-
nizaçáo.

LIÇÕES A TIRAR
A greve da Central, por outro

lado, coloca um exemplo vivo d**
ante da classe operária rsòbre
«oo lutar pilo recebimento do
Abono de Natal, -que centenas dc
empresas sinda não pagaram a°s
seus trabalhadores; um exemplo
yivo d« q»e a '*lUa Pel° Abono

, ainda está na ordem do &*> ain*
da não terminou e só agora ver
dadeiramente começou em cer-
tos setores*

Mostra o exemplo dos ferro-
?iirk» d» Central, ainda, que no
momento em que » ditadura de
Dutra ensaia planos tedroristas
e provocadores para suprimir de
¦fez os djlreitos econômicos e «o-
éisjo da classe operária' inclusive
• Jfrelto de Sreve, é passando á

•ofensiva, recorrendo com vigor
crescente ás * greves, cpie o prole-
•tariado consegue esmagar » pfo

vocação e conquistar -e» «ür-*»-
tos. Recorrendo a greve, os terrO-
viários ^. \oralizaram, tia veiOR-
de, os intento? da ditadura da
colocar fora da lei »s Rfeve»
tím geral e, muito particulai men-
te, as greves nas grande- i-moro»
sas, como estão visadas po»
exemplo, na famigerada ")r>i d*
segurança do Estado' .

Mostraram, assim. <)- >"r)*i la-

3ios da Central como se Uita «*on-
tra as leis de exceção aí». 'i-yO-

. dura dc Outra, 'as liberdade»
e pela paz lutando-sc »« roe-sm*
tempo contra a pqütica de fomt
seguida pelos patrões e 0 JÇover-
no ¦.; -. i>.*

. ,• 
¦ s *. i ¦¦
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OAMIVFRSARIO 
ri****1* » deroaamranmi oa

DE STALIN, REr. cutas; mostt»moi melhor àa

, UÔRÇODAPAZ 
*-..-—¦•*-

. Francisco Aires .
Ot partidário* da p-***. com

oa cúintiniai** * trenu. <»ra-
bem aqui n* BrtwU prestaram
nt nossa* honunag-«ns írttter
nai» ao generaPssimu Stalln
t aos povoa soviético», retor-

maasas que n lute pati-Mlm
contra o imper all-mo » po-
de ter exlto »e apoiada ne
loteroacionaluimo ^roJetar.*,
com o retorçamamo da ao*,
dáriedade * Pátria *¦ vãm
balhadores que, guiada p**
Stalln, é o maior obstáculo
para a realização do* planos
ífuemiroí e eoloniEadorts do

0 Que Você Aprendeu Com as Comemorações a Stati»?
..., ,. mnm _... èmim. Am AtAm à oue. nela grande reporcus-ião qua

l*l°L TTutooSa pai 
"pi-l*» 

imperialismo. E, deito modo,
?.^ifm^wK»c^ afSiamoiWtarmo.di^to.
daa massa» operar*** e cam
jMiesa*. contra M le«a d*
opro*»sàu, «apecialmonie a ia-
nugcr*da lei de segurança.
Enviamos felic.taçôcs a Sta-.
lm. .callzamof pequenas I*r
tar. com palestra^ sobre a V»
gura do genial «sUduta d*
proletariado, uos E«tadna .uu*
uicipit*. distritos, fazenda- e
fabricas.

Homenageando Stalin, •
chcie r am.go do proletar>*Hi<*
noiát mestre na luta contra
• capitalismo, nosso guia g<*-
o ai na luta pela p»z. íai*.-
mor utn voto solene: o de
tranilormar-nos d** partida-
rios Ua par em "combatentes

pM:. puj*''
fci,., o dia do an versario

de Stalin servUi para reforçar
c e<i...po da paz da demo-
era-ia em tod-- ° mundo, para
reunir e mobilizar a* forças
qu<- se levantam contra o
ru.i-.po imperialLüa e anti-de-
mocriticò*; liderado p-io ca-
píiali -ne mor bundo que se
c-mpò. de suòorhadores o
subo-H-ados" itibornadores os
Cf-on-cr-nianief- do uuperialn-
ii ii iiçlè- e **.**pc;*;.a.i.niente,
i ncrre-aíMi-r cano que apa-
v atió!* ^-m i» crise cíclica -o
vê, *i sivaçã-* ns guerra

a iiorii^a Uuão So-
e jp ieinoçràç a1- po-C .li

'/'•fi'
visar- vi- cou. isso re-

nr.rcii£i do pro: e ta-
¦r.ca fòiÇa da ili to.

a lutar pelo programa de la-
tas apontado pelo Cavaleira
da Esperança. Ldil CarUm
Prottes § o Panldo do proU-
tariad*-

SALVE STALIN!...
Com» tirasileira qu* pteaa

sua pátria a quer o bem do
t<da a humanidade, en Juroi
fazt-r também alguma coisn
bôa. como contribuição â tu*
grandiosa obra. Jurei lutar
com todas as minha* íorçaa,
para que no mundo reine a
Pcz!

8e para tanto fo* pr*cU* o
aacrilicio da mlnh» v-o>,
disponha dela, ó «Ua, outras
jà a deram, também * noas*
mfortunada Zéli» tombou na
luta par* que outrog poaaam
vive. dias melhores.

fi' a minha dádiva * »*«*
causa, Stalln! ..

FRANCISCA

ÍOSEF STALIN, O
BEM AMADO DOS

IrHJVOS

r

! .«
p: !
pr
t:i

;jo1p dirigir o? p'VO$
íU^it'» a<. caniinho ia
Ti* " d:i Dim lancia E'

. -.-,! .iü morte o ca-
r\0 qíVf 3á ímpértaliS*.

•a «iib^riiatidi o5 trai-
iior"*r *i'ã- *'--': r,'J*° ^^ (Vzem ?o-
Vtiruf.fit.r**? "'c-isileiTos' mas
rV-i i».o>ds'de *í«o scryiçars do
^.r*-» 1'rr-f. como o çrovrrnq
,(;. ^i*f-»'.*s.-st,a> chefiado por
li" r O giovèrrití ue Du*ra
rã -i*- cansa de retalhar o
pa.f píita nrrégá-lo aos
tru tes e monopólios ianques,
prar «-ando cada dia que pa^-
v novos e berrantes escan W- ¦
l„s enrrfga do petróleo 6
Srandard eraor.estlmo- á Li-
gh liouírlação dos estoques
do D N ^C etc. O mais re-
ee nte e a encampação da "Es-
trsula de Ferro Ilheus-Con-
qiiisríi' na qual o Sr. Nelson' Espíndola Teixeira confessa
que f<*ram tiradas 90 nrl U-
bra. esterlinas parr subornar
deputados.

Com tais fat>.s fica bem cia-
ro porque deps. e senadores
da? classes domin-.ntes apr»-
vam »eis como a que cassou
os mar** 1*1* dos comU";sta'-,
a de pVtiseguíçãp aos in-':ta-
res patriotas e querem votar
lei de segurança do regime
seini-feudal re:nante no pais*

Comemorando o 70° aníver-
sáíTio do generalissimo Stalin
demos um passo para erguer
• • resistência prganizada do
pov< contra a guerra impe-

aabio, iimple* *- üumai*o,
Joseph Stalin completou »
seu 70- aniversário de nasci"
mento, * quase seis década*
de relevantes serviço* pr*sta-
dos á causa do socialismo •
da paz. Teórico genial da
marxismo guia e mestre do*
trabalhadore*' em sua «xdu*
luta pela libertação da» gliat-
ras aduncas d* exploração
capitalista, Joseph Stal*n é O
simbolo vivo dos sentimentos
mais uobres e progressistas
da humanidade Discípulo,
companheiro de lutas e ami-
go dedicado de Lenin, o g«"
nio d» Revolução Proletária,
Stalin é o fiel continuador
da obra revolucionária do
saudc&o fundador do primei.
ro Estado socialista da histo-
ria e do Partido Comunista
(bolchevique) da URSS. Li*
bertador de povos, edificador
e consolidador d» sociedade
sem classes antagônicas, sem'
crises econômicas próprias d«*
regime capitalista, crises que
geram as guerras e aum*n-
tam a miséria das massas,;
artífice principal' da vitoria
das Nações Unidas sobr». aa
hordas nazi-fascistas qu*
ameaçavam o* povo* com mil
anos de obscurantismg e tr*
rania, Joseph Staün na «na
velhice gloriosa e feliz e- o
mais amado de todos os s*r*s
que a humanidade já produ.
ziu em sua longa • acidentar
da historia.

OHmpio M. dos Santoa

A Ckmomoraçâo do 7* aulveraárlo dt
Stalin aurpreendou o» imperiaUstae e seus
lacaio* nacionais- que ficaram apavorado»
com e viato das homenagetu, com o ca-
rinho de grandes setores da massa pelas
iniciativas audaciosas dedicadas so gran-
de condutor do proletariado internacional.

Assim podemos sentir a justeza da»
palavrus d* Stalin quando, em lMo. ax*^
mava que*4 a intervenção estrangeira e a
politica dt ocupação dos imperialistas nlo
fasem atais do que agravar a crise revo-
ludonaria, atraindo para a luta novos po-
vos e dilatando o espaço do$ encontros re*
volucionarios com o imperialismo".

Para oa comunistas as comemorações
do aniversário de Stalin deixaram eviden-
te a capacidade de compreensão politica do
proletariado e da massa e saienUram e
enorme prestigio da União Soviética enire
o nosso povo. isso nos deve alertar e es-
timular para a execução de um trabalhe
mais amplo de divulgação das realir-ações
do ¦ocialismo na URSS, apresentando cia-
ramente ás massas a conspiração imperta-
hsta para deflagrar uma agressão contra
a pátria dos trabalhadores e a necessida-
de de defende-la intransigentemente dos
ataques do capitalismo agonizante. Como
podemos verificar, o noeso povo compre-
enderá esta necessidade, desde que o a er-
temos vigorosamente, porque ás grandes
massas oprimidas de noesa terra a URSS é
uma esperança e uma certeza. Elas *en-
tem que a pátria do socialismo é a maior

conquita da humanidade e significa e
sangue e a vida da classe operaria mun-
diaL , .

Para os imperialistas e seu» lacaios
nacionais, que **e viram forçados a se ocu-
par por alguns dias das comemorações do
70-° aniversário de Stalin, como o prova
a sua imprensa, o rádio e a mobilização
furiosa de seu aparato policial, »s mani-
festações populares do 21 de Dezembro fo-
ram também uma seria advertência: veri-
ficaram eles que o partido da classe ope-
raria não se Üqfflda com decretos nem com
o terror fascista, qüe o amor ao genial
Stalin —¦ que encarna o sociaismo vito»
rioso t combatente — mergulha suas rai-
zes profundas nas massas trabalhadoras
do Brasil.

E' certo que não podemos nos dar por
satisfeitos pelo êxito alcançado. Pois a ver-

dadt * quc. ptla grande repercussão q»e
alcançou; devemos hojt nos auto-criticat
por uão lermos sabido ligar aa comemora-
Ses vitoriosas do aniversário dc Stalin a
uma divulgação e agttaçao mais serias da
necesstdadt da «oluçâe revo.uclonária doa
problemas dt nosso povo, * luta contra a
dominação imperialista em nossa terra a
contra oa provocadorea dt guerra — a tiie>
nin de Dutra c seus patrões ianques.

Aqui em Minas, o governo udenista
não deixou dt participar, á sua maneira da
capatas do imperialismo t da reação* dat
comemoraçócs ao guia genial da Revolu-
ção Proletária. Sua pol.citi prendeu e ea-

pancou 11 operários nas minai da Cia.
Morro Velho. Por quc? Iorque u;í u*-
balhadores tivera-u a audácia de enviar
um premente a Stalin, distribuíram müha-
res dt boletins de saudação ao Grandt Ca-
marada, enviaram-.he mensagens t reall-
zaram alvorada com fogos homenageando
o Construtor do Socialismo. Em Uberlan-
dia, as praças foram ocupadas pela policia
e, em Belo Horizonte, a rádio patrulha fot
tóda mobilizada contra as bandeiras ver-
meihas, as faixas, o* cartazes c as mani-
¦estações.

Frente a esses acontecimentos, a maa-
sa que assistiu com indisfarçavel entusia*-
mo ás comemorações do aniversário de SUj-
lin pergunta: Por que toda essa raobiU-
zação policial contra as comemorações de
aniversário do grande construtor da vitor
ria aobrt o nazi-fascismo? isto não é maia
uma prova dt que, dt fato, o imperialismo
que maneja os Dutra e os Milton Campos,
prepara a guerra contra a União Sovietl-
ca? ,

Precisamos responder a essa pergunta
do povo elevando a luta pela paz e contra
o imperialismo em nossa terra. Não esque-
çamos a lição dessas comemorações: a dt
que á massa tem uma sensibilidade pohtt*
ca muito maior do qut o julgamos muitae
vezes. Com as homenagens a Stalin de*
vemos estar bem atentos para não subeett-
mar, em nenhuma ocasião, o prestigio por
pular da URSS e de seu grande e sabie
dirigente eo prestigio dos comunistas. ¦
isso estimula o nos*o entusiasmo em noa-
sasiutas e nossa confiança na classe ope-
raria e nas massas onrimidas do Brasil.
ÁLVARO DE ALMEIDA (M. Ger«*a)
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Lembremos diariamente
Stalin

Lenin levou * proletariado
ao poder na Rússia * indicou
os caminhos da construçã*
sccialistaj^talin construiu ò
socialismo n* URSS e o fas
avançai no mundo.

Staün. ° homem o o cheí*
maia c/uerido da* grande*
massas, dev* s«r por nós
aplaudido, seguido e lem*
brado a todo momento. Sua
roa continua a nos dizer co.
mo lutar pela paz e o aocia-
lismo, e que isto só e Po381"
ver esmaganoo os grupos
capitalistas, especialmente O
imperialismo americano* «u.
por exemplo, tenho doi3 fr
lhoa homens: oriei-oa para
Jefender o qne pertence «O
povu ao9 trabalhadores. «O
caso de uma hecatomb* de-
sencadeacla pelos imperiali**
tas eles e eu sabejemo* nos
lembrar do grande Stalin, e
faremos de nossa casa um*
fortaUz* anti-imperialwta.

João Evangelista Moreira

O COMANDANTE
DO BARCO DA

PAZ
STALIN é o chefe do pro-

letariado mundial. Quero
dar também, como trabalha-
dor, os meus ardentes voto»
de saudé e felicidade pela
passagem do seu 70° aniver-
sário, que são também 70
anos de grandes lutas para
construir uma sociedade no-
ya, a sociedade d» todos mt»
trabalhadores do mundo, on-
de não «xista mais guerra,
fome e miséria.

Ao comandante deste grau,
de barco da paz, desejo qu*
tenha vida longa para no*
gula* com sua grande int**
ligencia e seu pulso firme ne
leme, para tirar a Humani-
dade deste mar de tempesta*
des de guerras, fome e m**
séria.

Estes são os voto* de"" um
humilde brasileiro que tem
o nome d* Stalin gravado no
coração.

Ml6UEL PEQUINI — Vm»
rituba (Estado d* São Paula*

MENSAGEM
•Envio minha mensagem ••

Campeão da Paz e da Llbee-
dade Que s^ prolonguem "t
seus anos d« vida, são ps seus
sinceros votes de feUcidade a
Stalin, o lutador da* dèmocr*-' ciá — da verdadeirs derno-
cracia, que não temos ainda
em nosso pais, ma» que um
dia a conquistaremos.

MANOEL ANTÔNIO* DÓI
SANTOS — Santos (Est., da
São Paulo).

M
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i IV CsAÍcrsocia bolchevique da Federa-
aém éa POàDft sa Caucaao, aa qual e«tl*
tiriM npriiintados ea comitê» ue tiuau,
iBerauso-Miagrcliu. dc Tiflis • ilatum a
» Urupa da tíuria. Dccíuiitm-, tu, 41* .pu-
¦v isungi mata a» orguiimivui''1 P»ra a
tooerreifào armadu, «# para ü*o. kiuiar
aaaa aatia da medidas orgajiizaüvas.

Kuon tampo autua da começar a m
«sinitè» M raaliiada, como m aiàbe, •
Csafsrsssu doa bokhcvi%u«s etu iam-
amUÍa.o. La t*ve a grande ventura oa
|*»*kt|*f daaaa Conierencta coaa Lesin o
P4d'àa o do trabalhar com o camarada Sta

nio Politiea paru redigir aa
H' lamentável que nào haja

„ esta Conferência nem um ao
Pr «atro lado. muitos documen-

também conservados e nos*
—..w—ee terno de reconstruir •
•¦ «sa ale se realizou.

E. YAROSLAVSKl

(CouclusAo do &.* rife)
» da Inteira •*** 'W1™* í*° •**
»m,»r, que nio « iluminado
nem .<d» luwruck» »rin f*!»
cuIIum ,ia. & distancia, eet»'«
de icloi • í»nde IWer do w»
fmm que conheceu h* «ltti,rei"
ta Miei toai» ou menu* De lut»

•ge acompanha a »u« vida eot»
o me»roo enlevo « orgulho com
qu») Jugava o fllbo mola novo
liara 

'o ar • o aparava ou»
l.r:«* '\ exprimindo aua

I

a% riram pela primeira vez Lenin
s !•-¦•¦ ralando desta encontro, o cama*
pada Stália traça do mesmo um retrato
mmmm\mm\*JOn ém Lenin:"Lpaontrsi mo pela primeira vez. com
Lama — (Ua • camarada Stalin — «m de-
ttmlirn dc MQb\ aa Conferência bolchevi-
gae da Tamaaeríors (.Finlândia). Espera-
as ver a águia de nosso Partido, o grande
Ifagçm. grande não só do ponto de vista
piiilica. a^* também, se o querei», do
•tombo da viea» íiaico, porque em repre-
gostava a Irnsún como um gigante alto e
mnjiffiTgn Grande íoi a minha decepção
|uaodo vi am komem completamente sim-
•àtm, io aitatsra .abaixo da mediana, e «itie
aJbe it daJMQuciava em nada, absoluta-
Man te «aa anda, dos demais mortais...

ü soo t "me que. (:um grande homem"
•Sague Urde &¦ reuniões,, enquanto os as*
jgttnttt esperam aua aparição com o co-
goçás «coibido*: que, quando está para
psareasr • grande homem se avise na reu-
aiào: "Paiui adencio, já vem". Parecia
ma fse site cerimonial não era supérfluo,
«us ae impanna, que inspirava respeito.
Grande to* minha decepção quando, s°ube
a>« Lcsla ha^ia chegado» á reunião antes
ém deingsd o s que, afastado a una canto,
at sangra asm nenhuma afetação á mais
eon cam das conversações cem oa mais
iteplt;« delegadua da Conferência. Não ae-
¦o que «qirlo me pareceu então? certa vio?
mçâo da algumas normas imprescindíveis.

8o "^ú tarde compreendi que aque-
Ia aimplicidade o modéstia de Lenin, aque-
Ia ésmim éo nanaar despercebido, ou, pelo
•nnntTfli, de ais efranm*1 a atenção, de aão
destacar ¦•* alta posição», aram traços que
aattitiiaifim «d doa lados mais,, fortes da
psraanalidada de Lenin, coma novo cha-
ie ée dtasaas novM, das simples, e vulgar
iss mamas daa camadas mais "baixas" s
•arefaadae tia Humanidade* (J. Stalin —
^Lenin» psf. 17, ed. esp.)

O «smarada Stalin destaca também
ostro U-AÇo da Uhin:'¦¦* *Magn»íiCH foram o» discursos —
its o esmarade Stalin — que Lenin pro-
asneiou nesta conferência: sobre os pro-
blemas do momento e sobre a questão
sararia. Por desgraça, não, foram conser-
Tidos. Foram decursos inspirados*, que
levantaram sm ealoroso entusiasmo toda a
Conferência. A satraordinária forçai de
aonvkçks, a simplicidade a clareza dos ar-
aumentos, ss fiaee* breves e inteligíveis
nar» todoa, a frita de afetação, de gestos
teatrais o do fra»es de eleito, ditas para
impressiona* lado **> dietinguia fayora-
talmente si dtoeursos de Lemh, doa discur-
etc- éo* oradores -parlamentare** era^ vor

•*• 
Ma, ala foi ftek aapocto dos dâagw-

¦os de Uniu o que mais me èiUvpU, en\ho.
mas a fórça invencível de «ua lógica, quc
um pouco secamente, mas «le modo pro*
fundo *e npodera do auditório, o eletrixn
rouco a p^tico o depois o cativa, como se
cobtuma diztr, sem reserva^ llucordo que
muitos delegados diziam: "A lógica nos
diseur«ofl do Lenln é com0 tentáculos P<»-
deroao» que nos pegam por iodou os Iodos
e dos quais nfto há meio de nu* nvrarmo»:
temo» d» rendermp-nof ou >oírer uma com*
pleta derrota".'Creio que esta particularidade doa dia-
eursos de Lenin é o aspecto ma|8 forle dtí
nua arte oratória*'. (Lugar citado).

a camarada Stalin em ^uu atividade
encarnou êle mesmo estas notubills-simo*
qualidade» de Uniu, formando infaliga*
velmentc no Partido e nas Juventude* Co-
munistas dirigentes políticos de tipo lenr
nlsta. .

A derrota da insurreição de deseml>ro
»fc. emn> virilnr oa bolcheviques. O cornara* I <¦? » <uv"-i« —= —«- - —

E*mm*à2 SSW a,.^ « «-**- t^"".^
firmeza revolucionárias naquele momento -'»« "»•* um ¦"

dificílimo.
Notável é o folheto do camarada Sta-

Hn «Dois Choques", e»crito em janeiro de
1916. Trata de dois choques: o 9 de janei-
ro de 1005 e a insurreição de dezembro
do mesmo ano. A 9 de janeiro o proleta-
riado "foi pacificamente" pedir ao *»ar
"pão e jusliça". Procurou apoio nos ícones
e retratos do tsar. Este reduziu a cinza»
todas as suas esperanças. 0 proletariado
de Pelersburgo tomou então as arma?, ue-
pois do» sangrentos dias dc janeiro os ope-
rários diziam: «Já que o tsar nos recebeu
& tiros, lhe pagaremos na mesma moeda. .

Mas a ação do proletariado peterbur
guense em janeiro não contava com o
apoio decidido do proletariado e dos campo
neses dè todo o país- 0 movimento nao
foi simultâneo nem estava dirigido para
um' único fim. O Partido estava recém*
formado, debilitado pelas lulas internas.

Não sucedeu o mesmo em dezembro

to eapurtltOt roiaas que se io.
auatíram no taplr!»© revoltaria».
nário ila juventude út >*«*:'.-r>
On i»u*rnt *• eonlèo, o Sr**»dt%
extenso, Interminável i*«»r»li}
Ao ...< - » Juvéolnüe *U« ftA*%.
rai k da* r^f'í*'*. **o«4enmi*_a

(ufrM e dn» n.a^^r.^ *)s
gaqnfi», a Jiivmmi*» q'»e »«pl-
ra u ta */. I» melhor e n»- ••
Ite s»J»m levado» »m omih» e
seus problema» e*prelfieoa e i«i.
irr,.^ » t»rileulare». sejam «Ia

|.rnc<»». exprlmlnao sua «•*» rrc-• • r*",* L,i:,í-.

8r|.\ô «alír que PgCde. «ra •«*» —«mie., P-b*.

aprovado nos etatuea eowo ••
prlmclm «I» turma.

Por éle chorou e por «orriu.
Quando *ua ÍUha v*W do txh-
lio «m que naaccU, ela estava
no meio do povo c Hcoo ad»»»-
••^da como. naquela pmalfUo
de milhare» «le pc»soa«, ele, que
eslava tüo emocionado » r*t»
nheccii e nfen^u para ela. E «in
dia. quando ele visitou o mor,0
d» Favela, onde ela hoje mora,
e lentaram impodlr que ela
»i. n;i%V a mio da au» fllhi,
1'rwlea interveio pcaaoalroenie
mostrando que se tratava de
uma prssoa que »ua filha «le-
v(a conhecer. E o amor daqu*.
I» mulher do po»o cresceu ainda
mais, cresctu na proporçío que
crescem o amor e a eaperan-
ça do povo no »en entraewUna-
rio dirigente, cresceu como er**
ee a jucessâo do» diaa a aa JI-

m '.» vitoripto.
Eis ai a Impoftaneia da »er

um homem de maaaa, «ls eomo
é importanle para o Povo saitCT
tratlr com o poJ*o. Se no» lem.
braruv.a de que Prestes, nes^a
época, nâo era um comunista,
pois só chegou ao conhecimen-
io do marxismo depois da mar.
cha da Coluna, no e^io, *»5e
fa^o cresce de significação.

O exemplo de Preates é, como
vimos, o exemplo da paciência,
da «nodestia. da simplicidade,
ele que é o maior, e-essaa. pre-
cisamenle, são algumas dt»s im»-
lidade» que hoje só os eomunls.
tas* podem possuir conscientes
d 'que representam. Es»as qua-
lid- e» 8e chocam com o see-
tarismo através de tôdas afl na
nifestaçõe» dessa triste doença
quf tez o Jovem um iucruadO,
um velho, que nâo sorri • ***

sucedeu o mesmo era dezembro dansa que náo anima uma cou-
de 1005; onze meses de tormenta revolu* 1 versa que nüo puaw um cordão,
eionaria não haViam transcorrido em vão* Acho que nó« P*£T* *g£
para o proletariado, em luta. Já não houve vens qua, eom nndada e e-piav

Ícones nem estandartes tzaristas; seu lu-
rar foi ocupado pelas bandeiras vermelhas
e os retratos de Marx e Engels: tam-
pouco foram cantados salmos nem o
"Deus guarde o tzar"; em seu \ugar re»-
soaram poderosamente a "Marselhesa e
a "Varsoviana". Jâ havia também armas,
se bem que em quantidade insuficiente. Se
em janeiro era • cura Gapon quem dm-
ma o, movimento, em deaembro já estava
à su« frente o Partida do proletariado.
Ma», desgraçadamente, o Partido nao es-
tav» unido, o proletariado e»tava dividido.

O. camarada Stalin assinalava o erra
de «ue na Insurreição de Moscou o» ope-
rários adotaram uma tática defensiva e

"**£?££«!. S*to d«du!i?. *-.««
nar» que: O; movimento conseguisse maiores

do proletariado revolucionário. JBmum»nalavra um partido único, uma insurreição
!rS organizada pelo Partido e uma po-
S de ofensiva, Wt. *.««"'«J•*
oôs, o triunfo da insurreição". (Citado «e

gundo- o l^r0 de L- Beria? • „. „,S
A's lamentações miencheviques de que

0 proletariado, estava vencido respondia o

eamarada Stalin: ;.-, . . .
4ão, camaradas! .0 proletariado não

«tâ vencido, mas »e retirou temporária- I

«tn a aròra se prepara para um novo

mmSk cair a bandeira tinta de seu
a^irue* foi e serl o umeo dirigente d*g
ST* MMM* mm-», om». »*m

cultura).
Termino aqui minha* p»l«»

vrn», companhelaoa •¦ amigou.
Quro, enlrelanio. rea»allar qua
mulia dUU*utdad» vocéa JoSTaae
enrontiarlo no caminho. A |U
ficuldade quase sempre *»iá
dentro de noa mesmo» e *erà
luundo pani vencfla. vencenda
nossos defeitos, no»s»s vnelU.

çftea, por meio A» Invencível
in»trumen<o da cril!ca * da nu-
to-rrltica, que chegaremos a \f»
o que deaejamn». isto è. revo*
lucionário» de nov-o lip«. romã.
nistas. homens da temprr» •*•

peelal de qu» fala o grania
Stalin. Maa em matéria ** diH.
culdnde nao P<»»«o esquecer •
que U tttxo te*, um fn«o típica
ocorrido numa fr^nie de luia
rm que aa coiaa» eram tao IW
flcels como Jamala poderio vol-
lar a ser. Foi no» dias mais do.
ros 'v •dlftcaçío d» soclaMamn
em Leninsmdo. Uma das fabrL
caa da etdide hcrolca havia e-
eebido a tarefa de assimilar um -
novo tipo de produção, difícil
« complexo. O engcnhcíro con».
trutor vacilou. A tarefn U»» «¦•
rc**'-» frrealizável. F.niâo »la

procurou Kirov. dileto di«cip»-
Iode Stalin, jovem tribuno im
doa maiores dirigentes da rev*.
hiçAo e d* construção da nova
vida, e confessou suas duvida*.

"Nio "tel —" respondeu Kitaé
— como está o »»-oblema -Io

ponto de vista técnico, mas ta
ponto d» vista comunista i«ln
deva a Pode aer realiza-'""

A* palavras de Kirov lego ?a
espalharam na fabrica. Elas |iw
vadlram o» corações como uma.
flama. Animados por essu atit-n-
de revolucionária, nova. como-
nist-, os operários c engenhei.
ror tomaram-se de enüisias-uo»
E a tarefa foi cumprida com
perfefcío a no devido tempo.
EsW, amigos e companheiro»,
dev aer o espirito, de noss» 'n.
•W -te de vanguarda.
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J>KI*Olv «Í« bmI» de to"» fswiwr
a» de Si****.* i,rl" r«»-eblra*nto
iriudiaiQ th Abono de N»l»l «oU
taram Uo r-m-ço o* lerrwi»r.cH
da Onlral do Rrasll. M»l • luta
nio foi concluída e continua a
a» desenvolver «m toda a E»tr»»
d».
t Oa ferroviário» rc*olver»t»
S©li..r »o serviço com a |».
íeita pelo*» com»ndant« da guar
slt-io (cderal de Belo llorisonte
de que «criam envidado* tu». * .
oa esforços para o pagamento d<»
fAbono ainda ene »*ô* s d« qu»
nenhum grevUta sofreria qual*
guer perscgul^io*
I Estas, são promessas Inconsi»*
lentes t como todas as promessa»
de Om governo violentamente an*
ll-opCrírlo e esfomeador dos tra*
balhadores, não serão evldenta»
mente cumpridas se oa ferrovia*
rios nio aproveitam a trégua pa-
tra reforçar gua unidade e organ**
aaçio. para se nren**rar nnra ar*
rançar pela força de :ua cornb»**
lividatve e organização aquilo *

que têm os mais indiscutíveis d**
reitos. Afinal, o oue tem feito a
direção da Estrada, depois de
eessaua a greve, para pagar ra*

pldamente o Abono que deve aos
mensalistas e estra-numeráríos?
Mada, absolutamente rada. *¦••*.•

«o pelo contrário, se põe a trom»
betear pela imprensa ofic-al e
oficiosa do governo que "a greve
causou sédlos prejuízos i Estra-
da" que a situarão da Empresa
£ a'gora "mais difícil do que «a*
te«oi-menteM. quando o ar* Duri*

RPGRESSARAM AO TRABALHO OS GREVIOTÂ5 Dft MINAS
SSi"88BSrE BMHTODA A ESTRADA A ^C^ANHA
PELO RECEBIMENTO IMEDIATO DO ABONO --UMA
TRÉGUA NA QUAL A PRÓPRIA DITADURA RECUOU -

ASTORÇAS DOSiFERROVlARIOS SAO MAIORES QUE AS
DE SEUS INIMIGOS -

i "tarai:
11; ii !i

vai dt Brito justificava • »io pa* em «uai lutas ao pode aceitar «a

gamt-riio do Abono por -f»Il«a d« -promef as" dos pai->oes e do go-
numerário". O aentido dcsU pr»- **«mo apenas como uma trégua

paganda iobi» iopo«toa "prejul* tnomtotinca, quando o grau d»
toa" s»lta á vista: é tentar ju»» «us org»nli»çio e és tua Unidade
tificar novos t maiores adlamen* nie Uits permite prosseguir em
tos no pagamento do Abooo eoa freve. E esta uegita nwnentanea
ferroviário».

i

REAÇÃO POLICIaL
EM TODA A ESTRADA

precisa ser sempre bem aprovei*
tada par» um novo i-eagrupamc»*
to de forças, ptira a melhor pi*r
«araçio d» novos combatera»

OS FERROVIÁRIOS NXO
FORAM DERROTADOS

Temos si, portanto, a primeira
quebra do coropromUm assumid»
pela direção da Estrad» com oa
grevistas. Ma», de outro lado, en*
quanto o comandante d» guarni- ---¦-,... „ „r^
cão militar de Belo Horizonte em, pagamento do Abono - a gra*

penhava sua >lavru de honra" ve dos ferroviinos *<*£**
de que ninguém seria persegui- rede mineira, nio foj derrotada,
do por motivo da grrvs. lana era A greve cesso» quando o. traba*

toda a Estrada, especialmente era lhadores verl.icaram que nao pos»

psra tMDJgar • raoflmeaU de»
ferreviirios coaso pretendi» fa-
ver o «aoaw oi» escondia»» aa
ameaças claras oa velada» dt stna
ageates*

A greve assinala, «ind», • err»
cleal» das lutas d» claaaa opr
rsrla BO pak, lutas que ta tor-
nam pot-iif&U até em empresa»
com» » Central, onde o» traba-
Ib-dorea vivem permanentemerr
te sob S mais rigorosa vigUanca

de uma serie de polidas e sujeito»
& desenfreada demagogia mini».
terlallsU dos pelegos» A

São Paulo, a jnaie ferox pene-
guiçáo contra oa ferroviário»* A»
principais concentrações contl*
nuam ocupada- poi belegulns po-
llcials que realizam prisões dos
mais «tivo» dirigentes feneça*
rios. como está acontecendo em ....... --— -
Jacareí, no Estado de Sio P.ulo* poi. ds terem *™<*toj* 

£
Os ferroviários aprendem, aa* trtda promessM que, ine«mo da*

sim, uma dura, ma. preciosa lf magógic.»» demonstram que adi

çio* a de que » classe operárl» t»dura de Dutra nio teve força»

-.-riai.*"*-* «*•• i"-"1»***" « grev»
Se bem que nia tenha a'nd» fül< ainJâi urnl gr,-,*], experièa*

alcançado a vitória — isto é, • ^ ptra ,aj0l „, trsbalhador**.

DUAS GRANDES
EXPERIÊNCIAS

A pt*meira experiência da gr»*
v», ( d» maior importância, W
demonstrar aoe ferroviário, a
força do proletariado e, multo e»

sulam ainda a suficiente organi
sacio e unidade par*- levá-1»
através de baulhaa malt energi.trave» de b.u.nM m... en .*. 

^^ £ pdolet.rUdo da.
cm contra * reação a um período 9" *'nrai^_T:.rVi 

^.-^ itim,

*#*** - ¦*&.. i*- *-*» 
jftj-^-j:

mo m. pequena» greve» parcia*»
e localizadas numa empresa ea-
mo a Central da BioeÜ de*iara

tat plsim • rrmçla • ••**
.nrlesiv» a ri»»*» eiPrt*..(.*•* A
verdade á qtt» • U»W»d» c • •»*
pinte dt l«U dos ferroviários 9m
HoU HoriaaaW • l.afaietu »U-
morlsaram a ditadora. q««a pat
•or*i»» d» movimenta ala ta
air»ve« a derramar • isol-iS
dos trabalhador*» com» ttmpr»
procar» faat» em identlcaa tt
tuaçó»». Uta moâlra aot Irabar
(hadoiai que não tèai porque ia- "

mer ate auM lutas, principalmOa*
te m etat lutas piem em mov*.
mento um» oorporaçii* tnteir» •
numerosa com» S do» ferrovia*
rios; s«M forças, quando unida»
a l»nç»da. organitadamente —
combate ai» muito maiuret qa»
as de seu» inimigo».

Outra grande esperiènd» da
greve foi destacar • importância
de combates p»rci»it n«s grande»
empresa.* B claro que aos ferra"
viários da Central falta ainda
uma organbaçio e uma un<dadt
d» earatee nacional, e lato ticora
evidenciado durante o morime».
to, com a localização da. greve na
Estado de Minaa Gerais. Maa,
par Isso mesma, ot ferroviário»
dc Minaa, através desta eiperl*
ência, ni» deixaram de ae coa*
vencer da necessidade de un-fi*
car todoa oe trabalhadores da
empresa. Somente com a piopri*
greve < qa» eles vieram teati**,
clamraentS. quanto lha. i neeer
taria est» orgimlasçaa. As l»U»
qa» continuam a» desenvolvendo

(Conclui na P»f. 1»
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PAKA AVALIAR o nlvd atual
da consciência politica e d*
combatividade prática do povo
brasileiro na "luta contra o im*
•períalismo e compreende**, a
esse reapelto, o papel de3em.
peuuauu pelo manifesto de -*»
de janeiro de 1948. lançado por
Prestes, i necessário precisar
e levar em conta algumas ca-
*-acteri»ticas peculiares da pe*
netraçio imperialista em nosso
pais. Essas características são
daquelas que, ainda até há
bem poucos anos, vinham
fazendo d» penetração im-
periallsta um processo difi-
cilmente pe**ceptivel P*-» a
•maioria do «-osso povo. impe-
dindo-o, aaalm, de tomar eo*
nheclmento do mais sério ini*
-mif-o da independência nacio-
nal do inimigo que, de fato,
já reduziu o Brasil a uma c0o»
dição de.quase colônia. :;

••'• A penetração-lmperialista «a
: nosso pai» vem de longa da»..

Mas o imperlallamo sempre í«-
Tc a habilidade de mascaEar es- {.
èa penetração, de ,lprna-.lá, o .

, amenos: •. pç^«;v,o3ten»Ív*..., Era»,,
Urie vantajoso, realmente,.láVau-
'*}«¦• àobré -íaíf-;riqueza^-;briiáttel-,;'

»^rà-?;' >**£> •.es»**lcl^,^^^-^ía"'.:
boiráçio das classes dominantea
nativas, . e í áo ; mesmo ¦ tempo
wnaervar a ficção. ,;da : nossa
independência .•'•nacional. «>m
Isso, o processo da penetração ;
podia ficar velado aog olhos

"das vastas massas populares,
evitando15®, assi.m; os *-ua pw»
testos, á aua resistência ativa
-j organizada. E' evidente qua
o imperialismo teria tentado
liquidar mesmo uma fictícia
Independência nacional, envere*
dando sem rebuços pelo ca-

, minho da colonização, se ti-
vesse encontrado alguma re-
¦istencia ponderável. A propria
China feudal nâ0 se deixou
subjugar 8em luta armada pe-
Ias potências imperialistas, que

UMA NOVA ETAPA NA
LUTA ÂNTI-IMPERI ALISTA

desde a Guerra do Opto, em
1839, diversa» vezes foram
obrigadas . recorrer á viole»»
cia para firmar os seus pri*
vilegios no imenso pais asiático. ^

Maaf no Brasil, os senhores de
terra 

'e 
a grande burguesia co-

mccial desde cedo estabelece»
riam múltiplo» laços econom.»
c com o imperialismo. A
grande burguesia industrial, de
surgimento muito retardado,
pouca reMstencia poderia ofe-
rece-*, acabando também por
eapitular, já agora, em gran-
de parte, pregando e praticai*
do a submissão aos monopólio»
de Wall Street.- , . ,

O resultado é que/.; pôr -tala
, e !òut^s\-motÍ^t:M*tórtc(*t»;;n4a--.

sofreu • ô - BrtL»il ' ámpulaçBe»;, ¦-;

i territoriais como o México (roà-)
. bacio cm metade d. . sua área
. nacional pelos Eàtados Ünidòsi,
-'náo íçpnhécamoá^oa^aum?^

a insqlentes desembarques 
' tt»

¦ fuzileiros *;. naval»; 4»nq*J***n;-*í«í^-:
mo Nicarágua, Cuba e ttetnal»
paises centro^tmericanos, *|-*ia
fomos ¦'obrigaicto».-\»vC^t.i!|in>"-.
minaveis direitoi de extra-t«-

. rito- ilidade.', e; ènlregar* formal-
mente ¦¦'¦o apropriei còjbtrple ádua-
neiro a unia potência estran-
geira, como, aconteceu. ;coim a
Chi .a.. Em nos» paísp logra.

; as classes dominantes, com
a ^nnroyaçáe dò próprio. ;.'Íià-'
períalismo, representar. »$ tia
ber" Pouco, a comedia da iá-
dependência nacional' sem ma-
cuia.

Compreende-se, pois, por-que,
durante tão longo tempo, não
conseguiu o povo brasileiro
adquirir uma noção mais ni-
tida do paulatino avanço im*

por JACOB GÓRENDER
perialleta nem, até 1930, r.
conheçam listas de massa coa-

a iuvasão do capital flnan.
ceiro, com exceção do impre»-
sionánte 4,qu.ebra-bondè',-'-..pço"*-
rido, em 1929, na cidade do
Salvador. Mas isso «e dav»
também, por um outro motivo
fundamentalmente ainda nio
enunciado: a for1**»*;»0 receníè
do nosso proletariado e a de*>i-
iidade da $ua vanguarda.-poii-
tica, que," a partir de 1922 co-
meça lentamente a se ¦ _• desen»
volver, adquirindo um- -aialor

impulso P**ecis«mente apóa •*»
"acôntecinlento» 4* ¦.-t9?Õ? ¦¦ :;-

&i>. N»» .¦;coi-^f^'.ia«rjjaç.lpn»^/.v.
dó aceulo XX,' é o prolctartad^

¦rs -uniça- foteav aociel, capl? d»t';\\vjusfi'«vontjavo .^perÍàlif*aor d^._
C^odoV ,'«^n?ê^*ie^
i tcdo»r os; paiáes *?olon4ãU/ví"ieB*.Vi

coloniais 
"è ídependenteja, tans»

í beiÃ':'*mé Bráâil á expemnela'^htsitoricá^ ;o-;c.óniprq-^u.:^;iP'^a:-
yérdade, «oh' a direção dó»
comunistas, Vanguarda doJv pi*oi *

: letariado,'•*-.aalo o comando- £»/
7/p*^o,-"'*i>''^:çítof|rada Preste?,;

,que'; l*e.;; forma, em. 1335, »: AU-
\\ ànçá Naciçnál Libertadora,. pri%,

... mr' *p imòyimento, '.político "»n^*:-
imjp>ei*ialii»ta''\tür||id0' no BraSjr
cória.^. amplo caráter de massa.
Apesar da sua derrota, realizo •

f a ANLT üm ^grande trabálh»
d* agitação e deu magniflco»

. exemplos d» combativldâdet des-
br a van do o terreno sobre o qu.l;
se deaenyolve hoje o moviméiw
to anti-imperialista em nossa
Pátria.

As circunstancias que cn*
quadram a luta anti-imperlaüs*

t*», no ca*»o brasileiro Como aa
de outros paises em situação
semelhante, apo» o término da
Segunda Guer**a Mundial, apr*v
sentam, porem, aensiyeis_ difo-
rença» com relação ao" pãOsãdo.
Sc antes a penetração imperia»
lista partia de várias grande»
potência», o cjúe ' permitia á»
classes dominantea do pai» oatã*
*- -ntre. elas e di»so *irwp "o"-
tas yantagens, inclusiy» a pra-
servação de lima independência
nacional, de minguado conteu.
Ã¦¦ p ¦ real v. -;^ jmà» ¦ - - ápárentementa..
completa, JÜoJ» a pepetraçí»

S part.é,v:>e*ÍHl^!»*tólá;-''<!»' 1$jf*/$
:..»o>; grande |pote*«çí»i--; Qst* ,a|»-'¦ -:¦:

os Estado» Unidos. Ea»e pee»
•s.Cfis»o-- ae; tymipÀiti^Í6rcõalTÍ?-' ¦¦

bul para d«*iá» av»iÉí^ Í^Nrió/
:..ÍS^,a»B»iiit^l»»^^"---i»»^tiu

Por outro lado. em virtude d»
aprofundatnénw da cri»e geral

•:4o>.-'*^Ítí^1,^l^ll^:-.;Í».'---'-^'-"-
j'^péri*.l*»mo^-|la^qu| p- :e»iie' -da»;
'"v**^jj^^::;Tiir|u^í'¦ ¦: ptóicamÍ»'i».;-ítÇ.

monopólio \. ibaowcy! "irecóriiead»'';
'•¦.các^Ves-m^^
' ;dade;. apá:^ajsi::! ^descarámeat»>;-

sínte»:: áqul; /der^^eòid^.^GÓl»
mp fato npvp, ás «igenci»f
econômica, se acrescentaram §s
exigências->..•ji^atéglç^^litáreà;:
com a» conseqüente» missôe»

. ianques á dominar todos o»
setor*, da» força», araudaa a
o entrosámentó do Brasil aa
preparação guerreira Chefiada
pelo estado maior de Washing-
ton.. Chegamos, assim, a uma
situação em que aa própria»
elat-as dominantes, com a apro-
vação e o estimulo do Imperia.
lismo. julgam conveniente de».

eer • paa» so-br. » comedia Ja
lodependenela nacional tem ma-
cuia pasMtsdo a ento»r a v»o*
gonh'osa ladainha da "aliena.

çio progwmlva da "oberania
nacional", da aubmlsslo para
e simples, em todos o* *,rí*hl»
nio», á ^direção norte-america^
na", conforme Prega a "Coa.

relo' da Manhi".
Não resta duvida qu. o im-

periaUsmo se pos, por força
das circunstancias, por um ?a-
minho para ele extremament»
perigoso. Para a. massas popu-
lares as coisas vão ficando cada
ves mal» claras e compreenst
vela, o que não p°de deixar da
Impulsiona-las á luta. Sobra»
tudo porque,, á diferença d»
passado, já posar as massi» v
para guia-las um* vanguarda-^ •

'. 
exp-*rientév .' poderosa^;, .cja^a-a^. Q
de elevar a níveis ea4ar'v«av
ma! altoe a *re»l»le*Ícjaa*t»^*Vt'- 'í?
aalameúto de *!*»« Pátria pela

% imperisilame ianque.: jgi vf<&$?*s '•;
¦px Á'Wmli**¦cax»cteri«áeMaf *-\;

: fot. -aa; imediato apóa-guerra. :r
^'A '^tü^í:«Íoi >txmà)sa)QM$W^

odocaçáa .:>'¦ n. luta aiiti.Wa**e.

. *^l*MtMstaaSr:o tsimmjmé. i

':"UvrorAla^Vdò' Dépá-*taS»^y;^
;rdiv/l»^^*i**tóhc)ia ?í

: '^pe'|*cW|ao'''na áu» 'epoçá^ ;i'íã f
r Tltor^:^mI»tó*^'I^^4«|*9^i' ¦''

luçâo das bases militares, cuia
ocupação o» Unque» téatarataí-
consolidar, .;ápoá^'áv;-v«oifl»>^'; •;••:
br« o a-|»i-.f»aclsmo.. Não resta;
duvida vq-it»i; apess* das • debllt.
dade» já assinaladas pelo ca. •'.
marada Prestes em diversos eo*':.\ 
tudo. critÍcb»,;,ifoi?á'-luta/-'^^..;¦;
o imperialismo ianque ura doa' aspecto» mala positivos da atua-
ção; do» comunistas brasileiro»,
durante o curto periodo 

- da sam
legalidade.

O manifesta d» janèfar» d»
1941, lançado pele camarada
Pr-Mto». constituiu, todavia, eo»

(•Conclui na pag. CcaaraU

*

¦X t.

H
«*¦


